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INTRODUÇÃO 

 

 

SOBRE A IMPORTÂNCIA E O INTERESSE DA 

DISCIPLINA DE FILOSOFIA ANTIGA NUM 

CURRICULUM DE FILOSOFIA 

 

ALGUNS ASPECTOS DE NATUREZA CIENTÍFICA E 

PEDAGÓGICA 

 

 

 1. A disciplina de Filosofia Antiga tem-se mantido desde 

sempre no primeiro ano dos curricula dos Cursos de Filosofia, 

constituindo-se como uma das áreas âncora de qualquer plano de 

estudos filosóficos. O primeiro ano representa assim o lugar 

adequado e o tempo propício a uma iniciação ao estudo das origens 

do pensamento filosófico ocidental. 

Todavia, isso não significa que a tarefa não se apresente 

como de grande complexidade, a qual só irá sendo ultrapassada 

através da experiência adquirida ao longo de anos de docência, 

concretamente de docência da cadeira de Filosofia Antiga. 

 De facto, o ensino da filosofia grega no ensino secundário 

revela-se extremamente deficiente, uma vez que os programas não 

o contemplam ou, se o fazem, realizam-no de uma forma 

insuficiente porque demasiado ligeira. Assim, ao docente da cadeira 

de Filosofia Antiga, hoje mais do que há décadas atrás, coloca-se a 

obrigatoriedade da consideração de uma série de factores sem os 
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quais os conteúdos e objectivos fundamentais da disciplina se 

perdem e se frustram.  

 Nesse sentido, será necessário sublinhar, por exemplo, que a 

emergência do filosofar não se dá num deserto vazio de 

acontecimentos, ou seja, é necessário identificar os alunos não só 

com o que é contemporâneo à filosofia, mas também com o  que 

está  antes  da  própria  filosofia.  Concretamente, impõe-se a 

apresentação dos factores de ordem histórica, política, social, 

económica e cultural que influenciaram e configuraram o perfil do 

novo filosofar. Esta digressão que a Filosofia Antiga até certo ponto 

se impõe, por razões de ordem científica e pedagógica, uma vez 

que anteriormente este campo se encontrava curricularmente 

coberto pela cadeira, entretanto extinta, de Cultura Clássica, 

“atrasa” necessariamente a entrada na Filosofia Antiga 

propriamente dita. 

 Todavia, este atraso não se revelará tempo perdido. Pelo 

contrário, os alunos demonstrarão, posteriormente, uma maior 

destreza na compreensão e interpretação dos textos, testemunhos 

ou fragmentos, revelando, inclusive, uma inesperada agilidade na 

descoberta de uma segunda linha informativa, avançando 

frequentemente com propostas interpretativas que só podem 

acontecer mediante uma reserva de conhecimentos anteriormente 

adquiridos. 

 Aliás, “atraso” é uma maneira de dizer, uma forma de ver, 

muito mais uma força de expressão, do que uma firme convicção. 

De facto, para que a disciplina de Filosofia Antiga não surja aos 

alunos como uma pura abstracção à solta num universo de 

disciplinas que lhes falam de um tempo que lhes é muito mais 

próximo e familiar, é necessário que as aulas se constituam, 
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também, como um certo regresso ao passado, um passado que 

rapidamente se revelará como algo de inesperadamente presente. 

Esta regressão progressivamente compreensiva na ordem dos 

acontecimentos, conduz os alunos até ao ponto, até ao lugar vivido 

da filosofia. Esta introdução de uma componente, chame-se-lhe 

sensitiva ou afectiva, no interior daquilo que se pretende que sejam 

as origens da razão, não afecta nem subverte o rigor, a ordem e a 

coerência lógica na análise do pensamento dos filósofos. Ao 

contrário, concomitantemente com o conhecimento dos grandes 

acontecimentos que determinarão as origens da filosofia, o acesso 

à peripécia, ao episódio, ao conto, ao dito, ao lugar, ao traço 

biográfico daquilo que, numa primeira análise, seria considerado 

como marginal à questão, conduz os alunos, mediante uma certa 

razão sentida, à análise metódica e rigorosa do fragmento, do 

testemunho, do texto, do conceito ou da theoria, tal como a uma 

compreensão mais rápida das mesmas. 

 Na Filosofia Antiga, as questões, os diferendos que 

constantemente ocorrem entre os diferentes intervenientes no 

processo filosófico em curso, não podem ser exclusiva e 

competentemente resolvidos e compreendidos através de uma 

única linha explicativa. É necessário entender que se está perante 

uma trama que como tal representa o cruzamento e o conflito de 

interesses, de pontos de vista e de interpretações que compete à 

análise rigorosa e interessada esclarecer. 

 A título exemplificativo:  

 a) Tales, Anaximandro e Anaxímenes não constituíram escola 

filosófica nenhuma; Tales, Anaximandro e Anaxímenes não sabiam 

propriamente a importância do que andavam a fazer; Tales, 

Anaximandro e Anaxímenes nunca virão a saber onde virão a ser 
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mais tarde colocados.  

 b) A ruptura profunda empreendida por Aristóteles 

relativamente a Platão leva-nos a querer ler mais Platão e a 

procurar saber mais das razões de Aristóteles. 

 c) A completa descredibilização da sofística levada a cabo 

pela crítica tenaz e implacável de Platão, logo seguida pela não 

menos demolidora censura do circunspecto Aristóteles, não deve 

ser passada como se de mais um ponto do programa se tratasse. É 

altura de dar a palavra aos sofistas, de voltar a ler o testemunho de 

Platão, e de fazer as pazes com os sofistas, e de continuar a 

admirar Platão, uma vez que o seu pensamento vai surgindo cada 

vez mais pujante e claro à medida que a reabilitação dos sofistas 

vai avançando. À primeira vista, poderá parecer contraditório esta 

súbita e igual admiração pelo pensamento dos Sofistas e pelo 

pensamento de Platão. Mas não é. Os alunos descobrem-no 

através de um conhecimento de causa. 

  Enfim, a disciplina de Filosofia Antiga é, igualmente, um 

instrumento precioso na abordagem e compreensão da História da 

Filosofia passada e futura, ensinando-nos o grau de envolvimento e 

a distância adequada relativamente a batalhas que são e já não são 

nossas. Do encontro e da posse dessa desejável equidistância 

dependerá a compreensão mais ou menos precisa da própria 

Filosofia Antiga. Ou seja, a Filosofia Antiga é, também, uma 

introdução à História da Filosofia, uma vez que nos dá a percepção 

aproximada das circunstâncias em que devemos abandonar o 

presente para, colocando-nos do lado do passado, melhor o 

compreendermos ou, ao contrário, quando nos devemos aproximar 

do presente para melhor entendermos o passado. 
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 2. Anteriormente, referia-se o atraso, a demora da entrada em 

cena da Filosofia Antiga, decorrente da necessidade de uma 

contextualização prévia à emergência do filosofar. Essa questão 

ocorre novamente quando se trata de saber qual o ponto de partida 

de um programa de Filosofia Antiga, que peso deverá ser atribuído 

a cada um desses pontos e em que medida devem ser mais ou 

menos aprofundados os conteúdos desse programa. A resposta à 

questão não é linear. Ainda que a disciplina de Filosofia Antiga se 

enquadre num período bem determinado e claramente datado da 

História da Filosofia, o entendimento e a apreciação que se podem 

fazer dos diferentes momentos desse período é tão variável que 

consente diferentes pontos de vista sobre a questão. 

 Assim, poder-se-á “adiantar” ou “atrasar” a entrada no 

programa de Filosofia Antiga conforme o ponto de vista que se 

adopte sobre o assunto. Se se considerar que o essencial desse 

período da História da Filosofia é Platão e Aristóteles, tudo o que 

sejam considerações mais detalhadas sobre os chamados Pré-

Socráticos, Sofistas ou Sócrates, será considerado como uma 

demora, um dispersar de tempo que deveria ser inteiramente 

consagrado ao estudo das duas grandes referências do 

pensamento filosófico antigo e ocidental.  

 Ao contrário, se se considerar que um programa de Filosofia 

Antiga nunca poderá ignorar algumas das mais originais e 

inesperadas aventuras do espírito representadas por toda a linha 

pré-socrática, sofística e socrática, sem a qual, aliás, a 

compreensão segura e consistente do pensamento de Platão e 

Aristóteles nunca seria inteiramente conseguida, tenderá a 

considerar que uma linha programática como a inicialmente 

referida, representa um falso avanço, um salto incorrectamente 
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dimensionado, porque ignora e não preenche uma retaguarda já 

profundamente tocada pelo espírito da Filosofia. 

 

 3. O programa de uma cadeira é algo que é pensado e 

redigido em função dos seus destinatários. No caso vertente, os 

alunos. Todavia, se é verdade que um programa não pode ser 

totalmente condicionado pelos alunos a quem se dirige, não é 

menos verdade que não deve ser pensado nem criado na pura 

ignorância ou não querer saber do público a que se destina, sob 

pena de ver a sua efectiva exequibilidade perigosamente 

ameaçada. Desta maneira, o programa de Filosofia Antiga tem de 

contemplar conteúdos, no caso em análise, as origens da filosofia e 

todo o pensamento filosófico pré-platónico, que, de antemão, sabe 

que os alunos desconhecem e cuja compreensão é absolutamente 

necessária para o entendimento dos períodos subsequentes. Não é 

pedagógica nem cientificamente correcto partir do princípio de que 

os alunos sabem aquilo que não sabem ou vão por sua livre 

iniciativa tratar de saber aquilo que qualquer docente com alguns 

anos de docência da cadeira sabe que dificilmente e só em casos 

muito excepcionais será levado a cabo.           

 Ora, esta opção por um programa de banda larga, a qual, 

pelas razões anteriormente aduzidas, só em parte pode ser 

entendida como inteiramente livre, é, sem dúvida, a opção pelo 

caminho mais difícil, uma vez que impõe uma gestão muito rigorosa 

do tempo e dos conteúdos. 

 De facto, em tese ou de um ponto vista ideal, consideramos 

que um aluno obteria uma boa formação em Filosofia Antiga se 

tivesse tido tempo de abranger um programa que cobrisse o 

extenso período que vai das origens da filosofia até às filosofias 
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helenísticas inclusive. Ora, a experiência adquirida ao longo de 

anos de docência da cadeira, mostra que se trata de um objectivo 

dificilmente alcançável. No limite, verifica-se que, mesmo com um 

criterioso controlo do tempo e dos conteúdos, não é possível ir mais 

além de Aristóteles.   

 Todavia, no caso em análise, que se reporta à disciplina de 

Filosofia Antiga no Curso de Filosofia da FLUP, graças a uma 

efectiva prática interdisciplinar e em virtude de um condicionalismo 

muito específico, esta dificuldade acaba por ser superada.  Assim, 

não só as filosofias do período helenístico como todo o período que 

conduz à progressiva decadência da Cidade, de parceria com o 

aparecimento do Império de Alexandre e a consequente 

emergência da civilização helenística, factores cujo conhecimento é 

absolutamente necessário para a compreensão da essência e da 

evolução das filosofias desse período, acabam por ser 

efectivamente ministrados aos alunos do 1º ano de Filosofia. Esta 

possibilidade fica-se a dever ao facto de, como anteriormente se 

disse, se conseguir uma efectiva prática interdisciplinar de parceria 

com uma coordenação disciplinar horizontal, a qual permite que 

esta matéria “transite” para a cadeira de Temas e Épocas da 

História da Cultura, a qual se encontra no II semestre do plano de 

estudos dos alunos do 1º ano de Filosofia e que, por coincidência, é 

igualmente ministrada pelo docente da disciplina de Filosofia Antiga.   

 

4. Dizíamos anteriormente que a cadeira de Filosofia Antiga 

ocupa o lugar adequado no tempo certo. De facto, o 1º ano é, a 

vários títulos, um ano decisivo. Trata-se do 1º ano do resto de um 

Curso que pode vir a conhecer diferentes desfechos. Ou seja, é no 

1º ano que se começa a ganhar ou a perder os alunos para a 
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“causa”. Vários anos de docência, sobretudo no ano em análise, de 

parceria com o posterior reencontro com os mesmos alunos no 4º 

ano, através da docência de outras disciplinas, e ainda graças a um 

contacto mais próximo e frequente com os professores do 2º ano, 

permitem-nos concluir que o plano de estudos do 1º ano e, 

concretamente, o programa de Filosofia Antiga, não desencanta 

nem afasta os alunos da prossecução dos seus estudos. Cremos 

que esse facto se fica a dever em larga medida aos conteúdos de 

carácter científico e aos métodos pedagógicos adoptados. 

 A docência, ao longo de mais de vinte anos, de diferentes 

cadeiras do 1º ano, levam-nos a concluir que, pese embora termos 

realizado há vários anos o antigo estágio pedagógico, o qual era 

suposto “ensinar” o professor a “dar” aulas, não terá sido com o que 

aí aprendemos  que encontrámos o caminho seguro e o modelo 

indicado para a melhor docência das diferentes cadeiras do 1º ano. 

 Aliás, pode dizer-se que ainda hoje o modelo pedagógico 

seguido nas aulas do ensino superior se encontra nos antípodas  do 

que continua a ser considerado e seguido, ao nível do secundário, 

como pedagogicamente correcto. Enquanto aqui, diz-se, se 

privilegia através de diferentes estratégias a participação activa e a 

intervenção directa dos alunos na abordagem das diferentes 

matérias, no superior, o essencial das aulas mantém-se, diz-se, ao 

nível do registo expositivo e magistral do professor, o qual se 

assume, pasme-se!, como mero transmissor do saber. 

 Esta diferença tão profunda entre duas práticas pedagógicas 

tão próximas no tempo, levaria a concluir que, expostos à violência 

de um tal choque, o insucesso e a insatisfação dos alunos não 

tardariam a manifestar-se, surgindo logo ao longo dos primeiros 

meses do 1º ano. Esse desencanto tornar-se-ia, aliás, 
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inevitavelmente evidente, inclusive através  dos inquéritos científico-

pedagógicos a que periodicamente os alunos são chamados a 

responder no âmbito de um processo de auto-avaliação do Curso 

de Filosofia. Ora, o que os resultados desses inquéritos têm 

demonstrado é precisamente o contrário. Relativamente às 

disciplinas anteriormente referidas e, concretamente, relativamente 

à Filosofia Antiga, a satisfação e a adesão dos alunos situa-se 

muito acima da média. Aliás, o que os inquéritos demonstram é o 

que qualquer professor com alguns anos de prática docente deduz 

ao fim de algumas aulas. De facto, não havendo qualquer número 

obrigatório de presenças nem a vigência de qualquer regime 

disciplinar que vise em concreto o espaço e o tempo da aula, 

constata-se um nível constante de assiduidade e a criação 

espontânea por parte de professor e alunos das condições 

necessárias ao regular funcionamento da aula. 

 Não cremos que o aluno perca qualidades ou competências 

participativas que era suposto ter anteriormente adquirido. Cremos, 

ao contrário, que o aluno descobre muito rapidamente a 

necessidade de racionalizar essa participação, de tornar essa 

participação mais selectiva, através da procura e aprofundamento 

de uma pré-compreensão dos dados da questão.  

 Aliás, bastam alguns anos de docência para mostrarem que a 

questão da participação é uma coisa extremamente relativa. Assim, 

ao longo de uma aula podem revelar-se diferentes cenários: a) um 

afastamento e alheamento surdo dos alunos e a consequente 

percepção do professor da existência de uma barreira fria e 

intransponível; b) muita participação, mas pouca substância e 

consistência; c) participação centrada na intervenção de um ou dois 

alunos, a qual se afasta do contexto, desmobilizando 
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inevitavelmente a atenção do resto da turma. d) participação de um 

significativo número de alunos, estabelecendo-se a partir daí, ao 

nível da turma, um efectivo diálogo horizontal. Este é o cenário 

ideal, raramente concretizável, mais dos livros do que das aulas, 

mais das teses do que das práticas. 

 Entretanto, há variadíssimos factores que podem induzir a). 

Entre outros, a “desinspiração” momentânea do professor que, por 

vezes, pode coincidir com a apresentação de uma parte do 

programa de dificuldade mais elevada; a existência de uma turma 

que, no seu conjunto, se apresenta distante, refractária a qualquer 

tema, proposta ou estratégia pedagógica; b) e c) são 

complementares. Trata-se de participações de carácter 

eminentemente inconsequente e pernicioso para o normal 

funcionamento da aula. Por vezes, trata-se de uma situação 

delicada para o professor,  já que tem de regular e, frequentemente, 

suster o fluxo incoerente de intervenções, dado que há 

circunstâncias em que não se alcança a auto-regulação das 

mesmas através da livre troca de opiniões. Daqui, pode decorrer 

ainda uma outra consequência claramente perversa. É que, por 

vezes, o professor, na base de uma avaliação incorrecta, tende a 

considerar que os melhores alunos são aqueles que participam 

“muito”, ignorando a necessidade de submeter a participação a um 

critério mínimo de oportunidade, de sentido e de qualidade. 

 Um outro cenário que é frequente e que é geralmente 

associado de uma forma errada e negativa à chamada aula 

“expositiva”, merece ser ainda referido, uma vez que continua a ser, 

do nosso ponto de vista, o mais consistente e pedagogicamente 

indicado. Uma aula aparentemente expositiva pode revelar-se uma 

aula efectivamente participada, dado que a participação envolve 
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diferentes formas de expressão. Um professor experiente dá-se 

conta dessas diferentes maneiras de estar e participar, através da 

palavra, do olhar, do gesto e do pensar dos alunos (ou seja, há 

casos em que o professor pode “acompanhar” o pensamento do 

aluno). 

 É por isso que se deve dizer que, tal como não se aprende 

depressa a medicina, também não se aprende depressa a 

docência. O que faz de um professor um bom professor é 

certamente o saber, o talento e a vocação. Mas tudo isso valerá 

pouco, porque insuficientemente aproveitado, se não receber o 

acrescento e o tempero da experiência adquirida através da prática 

continuada da docência.  

 É claro que o professor continuará a enganar-se, a ver-se 

induzido em erro. Mas, se um professor não passou distraídamente 

pelos anos de docência, aprende cada vez melhor a ver o facies da 

turma, a tomar-lhe o pulso, a interpretar os seus silêncios ou a 

decifrar o sentido das suas oscilações. Nesse sentido, o professor, 

se quiser, se “deixar”, pode aprender a apurar cada vez melhor 

essa percepção fina das turmas e dos alunos, reduzindo cada vez 

mais, ainda que não definitivamente, a inevitável margem de erro 

que é inerente à especificidade e ao exercício da sua actividade (e 

arte?). 

 

 5. O modelo seguido é, como já anteriormente foi sugerido, o 

da aula teórico-prática. A disciplina de Filosofia Antiga favorece, 

inclusivamente, a adopção e a prática de um modelo que contempla 

e associa de uma forma equilibrada a componente teórica e a 

componente prática da aula. Existem, concretamente, extensas 

partes do programa onde se consegue uma constante alternância e 
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circulação pelos dois modelos. Todo o extenso período referente ao 

pensamento pré-platónico representa um bom exemplo dessa 

possibilidade.    

 Assim, o estudo de qualquer filósofo pré-socrático deverá 

partir sempre da distribuição pelos alunos, dos seguintes elementos 

de consulta: um mapa representativo da geografia da filosofia, uma 

vez que a filosofia pré-socrática se distribui ao longo de uma 

extensa área geográfica com três centros de capital importância: a 

Grécia do oriente, a Grécia do continente e a Grécia do ocidente ou 

Grande Grécia; uma grelha cronológica, uma vez que os filósofos 

ditos pré-socráticos distribuem-se ao longo de um período que vai 

do século VII a. C. ao século V a. C.; uma compilação dos 

testemunhos, fragmentos e textos existentes. A partir daí, é possível 

passar-se em revista datas, vida, obra e pensamento do filósofo em 

causa. Depois de uma primeira leitura dos diferentes elementos de 

consulta, passa-se à fase da marcação do texto. Ou seja, trata-se 

de uma segunda aproximação ao fundo do texto, procurando-se 

agora proceder a uma triagem, separação, escolha ou escrutínio, de 

modo a conseguir uma progressiva ordenação temática em ordem 

ao estabelecimento de um logos do filósofo. Por logos do filósofo 

entenda-se o fio condutor, o discurso, a razão (de ser), a estrutura 

do seu pensamento.  

 A partir de agora, é possível olhar o texto como algo 

coerentemente articulado e proceder a uma terceira investida na 

base de uma análise diferenciada de cada um dos seus elementos. 

Assim, o pensamento do filósofo que, numa primeira leitura corrida, 

tinha surgido como algo que, de tão fragmentado, parecia não 

dispor dos meios necessários a uma recomposição verosímil, surge 

agora dotado de uma clara unidade e coerência.   
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 Esta metodologia é igualmente aplicável ao estudo do 

pensamento dos sofistas, através de uma compilação dos 

testemunhos, fragmentos, passagens mais ou menos extensas dos 

diálogos de Platão e referências directas ou indirectas na obra de 

Aristóteles. É claro que cada sofista é um caso e, nessa medida, 

não há uma estratégia de aproximação, mas estratégias.  

Tomando como exemplo os casos de Protágoras e de 

Górgias, diremos que, relativamente ao primeiro, não temos 

praticamente nada no que respeita a fragmentos ou passagens 

fidedignas e o que existe levanta sérias dificuldades de 

interpretação. Assim, como é óbvio, temos de nos socorrer de 

testemunhos de terceiros e, neste caso, de uma forma muito 

extensa, do testemunho de Platão. Mas então agora, já não se trata 

unicamente de proceder à reconstituição e compreensão do 

pensamento do sofista; trata-se de, prioritariamente, descortinar o 

que se oculta por detrás do testemunho de Platão, encontrar 

através do dito o que não é dito e tentar uma aproximação a 

Protágoras exactamente por esse lado não mostrado, oculto.  

Igualmente, com Aristóteles, ainda que de uma forma não tão 

intensa, uma vez que ele não exerce uma pressão tão forte sobre o 

sofista, é necessário um redobrar de cuidados interpretativos. Não 

se trata já de ler por detrás do dito o não dito ou de mostrar o 

deliberadamente encoberto. Mas, mesmo assim, há que ler bem a 

palavra séria e convicta de Aristóteles, para, através e além da 

mesma, chegar à palavra igualmente séria, convicta e original de 

Protágoras.  

 Ao contrário, a existência de um conjunto de passagens de 

considerável extensão de algumas obras de Górgias, irá permitir 

uma abordagem do pensamento do sofista em moldes bastante 
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diferentes e, cremos, mais seguros. Assim, a aproximação ao 

sofista será feita não só pelo lado dos testemunhos, mas, 

essencialmente, pelo centro do seu pensamento. A título de 

exemplo, o Tratado Da Natureza ou Acerca do Não Ser, tal como o 

Elogio de Helena, constituem uma fonte preciosa de informação que 

permite uma reconstituição do pensamento do sofista em bases 

bem mais seguras do que aquelas que serviram de apoio à 

recomposição do pensamento de Protágoras. 

 Por último, refira-se que, já anteriormente, no capítulo sobre 

Introdução à terminologia filosófica, na abordagem do conceito de 

Ser, e na sequência da oposição entre razão trágica e razão 

filosófica, a sofística já havia sido convocada tal como a sua relação 

difícil com Platão. Na altura, e em termos genéricos, a questão 

colocada era seguinte: não haverá uma relação estreita entre o 

desprezo e a rapidez com que Platão procede à expurgação da 

tragédia e a violência de que se reveste o seu combate sem tréguas 

contra a sofística? Ou seja, Platão ter-se-á dado conta de que, tanto 

o pensamento trágico como o pensamento dos sofistas, partilhavam 

de um terreno, de um fundo problemático comum, e mais, de que 

ambos seguiam no sentido de que a solução desse fundo 

problemático comum era insolucionável. Mas, enquanto a tragédia 

se tinha posicionado de maneira a poder ser arrumada no dossier 

das artes, ficando imediatamente de lado, isto é, do lado das 

manifestações artísticas proibidas, a questão da sofística parecia de 

solução mais difícil. Não sendo possível ignorar a sofística, era 

necessário arranjar-lhe um lugar, para, posteriormente, eliminá-lo e, 

com ele, a própria sofística. Ora, a sofística parecia aspirar ou 

mesmo estar segura do seu lugar na filosofia. Platão ter-se-á 

apercebido, então, de uma forma clara, da força e do perigo desta 
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candidatura, uma vez que havia ali filosofar, mau, é certo, segundo 

o projecto platónico, mas, ainda assim, filosofar… 

 Entretanto, já relativamente a Sócrates a situação é diferente, 

uma vez que aí temos de nos socorrer exclusivamente de fontes 

indirectas, de testemunhos, concretamente, das fontes 

tradicionalmente consideradas (Aristófanes, Platão, Xenofonte e 

Aristóteles), não sem antes ter de proceder a uma análise e 

discussão rigorosa da validade das mesmas.  

Assim, relativamente à fonte Aristófanes, a leitura e 

interpretação de algumas passagens da Comédia As Nuvens 

revela-se duplamente producente. Mostra como, na época, um 

sector extremamente influente da opinião pública ateniense via a 

filosofia, mas ajuda a compreender, também, como a série de 

acusações que impendem sobre Sócrates em 399 a. C., já se 

encontravam formuladas, no essencial, anos antes, na peça de 

Aristófanes. Por outro lado, Sócrates funciona como uma primeira 

introdução a Platão, uma vez que, para ensaiarmos uma 

aproximação ao seu pensamento, temos de ler Platão, e, a partir 

daí, tentar estabelecer a fronteira exequível entre o Sócrates 

histórico, autêntico, propriamente socrático e o Sócrates visto, 

sonhado, marcadamente platónico.    

Em síntese, a tentativa de reconstrução de um pensamento 

propriamente socrático implica, por um lado, a derivação e incursão 

por áreas não directamente contempladas no programa (Aristófanes 

e Xenofonte), ao mesmo tempo que antecipa outras que hão-de vir 

(Platão e Aristóteles). Assim, quando chegamos a Platão, é como 

se, de uma certa forma, já lá tivéssemos estado; e, no momento em 

que iniciamos o estudo do seu pensamento, é como se, de alguma 

maneira, o dossier Sócrates não se encontrasse ainda 
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definitivamente encerrado.  

 Entretanto, relativamente a Platão e a Aristóteles, adopta-se 

uma estratégia que, numa primeira análise, poderá parecer menos 

aconselhável, senão mesmo pedagogicamente incorrecta. 

Tentaremos demonstrar, ao contrário, com base numa continuada 

prática docente, que se trata de uma metodologia não só 

inteiramente defensável como pedagogicamente indicada.  

 Concretamente, numa primeira fase, elege-se um conjunto de 

temas que, não só do nosso ponto de vista como tradicionalmente, 

são considerados pilares fundamentais do pensamento desses 

filósofos, senão mesmo de todo o pensamento que atravessa a 

História da Filosofia. Nomeadamente, a teoria do conhecimento, a 

teoria do Ser, a teoria das origens, a teoria política e a ética são 

temas sempre presentes ao longo de toda a História da Filosofia. 

 Obviamente que, nesta fase, na sequência da abordagem 

dessas temáticas, surgem referências a aspectos muito específicos 

das doutrinas de cada um dos filósofos: teoria das ideias, 

reminiscência, teologia, intelecto activo, intelecto passivo, motor 

imóvel, etc. Trata-se de um primeiro contacto com o pensamento, 

mas não ainda com a obra; pretende-se uma aproximação e uma 

progressiva identificação com uma determinada linguagem e 

terminologia específica que favoreça uma crescente compreensão 

do pensamento dos filósofos e que funcione como um primeiro 

estímulo para a posterior abordagem das obras. 

 Ora, geralmente, esta estratégia, neste momento, já 

apresenta resultados, uma vez que os alunos começam a 

manifestar uma certa agitação ou curiosidade, um certo querer 

saber mais, ou seja, começam a interrogar-se e a interrogar: que 

estatuto atribuir ao mundo das ideias? E ao mundo sensível? Que 
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tipo de relação/participação se estabelece entre ambos? Como 

articular a teoria do conhecimento com a teoria da reminiscência? 

Até que ponto há pitagorismo a correr nas veias do platonismo? Em 

que bases e a partir de que pressupostos introduz Platão uma teoria 

da reminiscência? Que tipo de relação se estabelece entre o 

demiurgo e o mundo sensível e inteligível? Como compatibilizar a 

crítica de Aristóteles à teoria das ideias de Platão e à consequente 

duplicação dos mundos, com a sua concepção de Motor Imóvel e 

da relação deste com o Mundo? Ou seja, como entender e conciliar 

o carácter transcendente e ignorante do Motor Imóvel, com a crítica 

de Aristóteles à deriva transcendente de Platão patente no mundo 

das ideias? Qual o estatuto do intelecto activo ou agente? Trata-se 

da parte imortal da alma racional? Que tipo de relação se pode 

estabelecer entre intelecto agente e intelecto paciente? Existe 

alguma relação entre a ideia platónica e a forma aristotélica? Por 

que razão Platão é tão severo com a cultura clássica e com as artes 

em geral? E que posição adopta Aristóteles relativamente à mesma 

questão? Como é que a utopia política de A República, ainda que 

posteriormente temperada pelas Leis, deve ser considerada como 

uma obra de um cidadão que vive a Cidade não de fora, mas do 

mais fundo dentro, não concebendo, inclusive, outro espaço 

possível de civilidade?  E como é que a extrema razoabilidade de A 

Política de Aristóteles é redigida por alguém que, não sendo 

cidadão, sentindo fundo o seu estatuto de estrangeiro, sabe tão 

bem da Cidade, e que, tal como Platão, não admite outro espaço de 

civilidade?  

 Enfim, estão criadas as condições para pôr em marcha a fase 

seguinte que consiste numa abordagem directa das obras dos 

filósofos. Ou seja, conseguiu-se, de uma forma relativamente 
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próxima, um conhecimento dos aspectos e tendências 

fundamentais do pensamento do filósofo. Essa possibilidade ficou a 

dever-se à abertura ou conquista de um espaço de saber que 

consente uma determinada mobilidade ou liberdade de escolha das 

obras e das respectivas passagens que poderão responder às 

questões inicialmente suscitadas. 

 Assim, rapidamente, verifica-se a existência de um conjunto 

de diálogos de Platão que se constituem não só obras de consulta 

obrigatória como de consulta recorrente. Ou seja, podemos ter de 

abordar determinada parte de um diálogo a propósito de 

determinada problemática e, logo a seguir, sair para entrar num 

outro diálogo que toca a mesma temática; posteriormente, outras 

questões poderão impor um regresso aos diálogos já consultados, 

através de outras passagens. 

 Um só exemplo: A República funciona sempre como um ponto 

de partida e um lugar de regresso. A problemática gnosiológica, os 

níveis do conhecimento, a importância das diferentes ciências, o 

próprio processo do conhecimento, levam-nos a entrar pelo lado 

das alegorias do Sol, da Linha Dividida ou da Caverna. Mas remete-

nos, igualmente, para incursões no Ménon, Parménides, Teeteto, 

ou Sofista. E, uma vez que esta abordagem vai suscitar 

necessariamente a teoria da reminiscência, abre-se uma nova 

frente que irá incidir no estudo do papel da alma no processo do 

conhecimento. Na decorrência deste processo, verificar-se-á que é 

necessário ir mais longe e averiguar qual a concepção de alma 

defendida por Platão. O estudo desta questão, entretanto, irá fazer 

surgir uma outra, que se prende com a compreensão do estatuto do 

mito no contexto da sua produção filosófica. Ou seja, nesta altura, 

uma série de diálogos já terão sido pela primeira vez consultados, 
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enquanto outros terão sido objecto de uma segunda ou terceira 

leitura. Em concreto, verifica-se que foram convocados, novamente, 

o Ménon e a República, enquanto se estabeleceu um primeiro 

contacto com, entre outros, o Fédon, o Fedro ou mesmo o Timeu.  

 Por outro lado, a questão das origens conduz-nos novamente 

ao Timeu, mas sugere, igualmente, uma passagem pelo Crítias e, 

mais uma vez, um regresso ao Timeu.  

 A teoria política traz-nos de volta à República, mas convida, 

ao mesmo tempo, a um rápido regresso e consulta do Protágoras 

ou do Górgias, entre outros, tal como aconselha a ir mais à frente, 

consultar O Político, e, inclusive, a ir mais além, até às Leis, para 

confirmar que, da parte de Platão, se procedeu a uma certa revisão 

tardia de alguns aspectos mais polémicos e dificilmente aceitáveis, 

defendidos, anteriormente, em A República. 

 Entretanto, relativamente a Aristóteles, ainda que o seu 

pensamento e a sua obra signifiquem uma maior estabilidade e 

clareza de procedimentos, ou não estivéssemos perante «o criador 

da prosa científica e da forma expositiva»1, não decorre daí que, 

muito frequentemente, não surja a necessidade de, a propósito de 

determinada questão, percorrermos e confrontarmos mais do que 

uma obra do filósofo. 

 Assim, e a título meramente indicativo, se se trata do estudo 

do pensamento político, obviamente que o mesmo remete 

directamente para a Política, mas, não dispensa, igualmente, uma 

incursão pela Constituição dos Atenienses ou pelas éticas 

Nicomachea ou Eudemia.  

 Se a questão se prende com o esclarecimento do estatuto do 

                                                      
1
  Ingemar Düring, Aristóteles, Heidelberg, 1966, 99. 19-20, apud Mª. H. Rocha Pereira, 

Estudos de História da Cultura Clássica, Lisboa, F.C.G, 1970, p. 378. 
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Motor Imóvel, no contexto da filosofia aristotélica, então é 

necessário recorrer à leitura da Física e da Metafísica e, 

posteriormente, proceder a um confronto, análise e interpretação 

das respectivas passagens, nas duas obras.  

 Por outro lado, a teoria do conhecimento, que remete 

directamente para a relação entre intelecto activo e intelecto 

passivo, levanta, obrigatoriamente, a questão da concepção 

aristotélica de alma. Esta, por sua vez, suscita outras questões que 

se prendem com a eventual separabilidade dos intelectos, a 

possibilidade da sobrevivência da alma ou intelecto individual ou, 

ainda, a eventual existência/presença de um intelecto divino. Ora, 

todas estas questões impõem, necessariamente, uma consulta e 

confrontação de diversas passagens de diferentes obras, tais como, 

o De Anima, a Metafísica, Parva Naturalia,  os Analíticos 

Posteriores ou, inclusive, a Ética Eudemia.  

 Enfim, é evidente que, pese embora a importância e a 

extensão dos conteúdos abordados, o estudo do pensamento de 

Aristóteles, através da sua obra, não ficou ainda concluído, como, 

aliás, já antes havia sucedido com Platão. Mas, como vem sendo 

salientado ao longo desta rápida digressão, a qual visava, 

essencialmente, a apresentação da aplicação prática de alguns dos 

pontos do programa proposto para Filosofia Antiga, trata-se, 

simultaneamente, de uma inevitabilidade e de um risco ou opção 

ponderada. 

 De facto, a partir de um núcleo fixo ou central de questões de 

abordagem obrigatória, questões que são já em si o resultado de 

uma opção de carácter científico-pedagógico, decorre o progressivo 

aparecimento de uma periferia temática, a qual remete 

necessariamente para a análise e interpretação de um conjunto de 
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obras que se vêm a revelar de consulta não só recorrente como 

igualmente obrigatória.  

 Em rigor, como já se disse, não se poderá afirmar, 

obviamente, que os alunos realizaram um estudo da obra de Platão 

e de Aristóteles, na sua totalidade. Mas, na verdade, dever-se-á 

dizer que a metodologia seguida, através de repetidos contactos, 

experiências e incursões pelas diferentes obras, permitiu a 

aquisição de técnicas de abordagem, interpretação e 

relacionamento com o texto que antes eram desconhecidas. A partir 

de agora, elas funcionarão como instrumentos ou meios de 

abordagem e de  consulta, definitivamente adquiridos, e que 

poderão ser postos em prática nas mais variadas circunstâncias 

com que por certo os alunos se irão defrontar, ao longo dos 

próximos anos. 

 Enfim, os alunos adquiriram um conhecimento razoavelmente 

satisfatório, tanto em extensão como em profundidade, dos temas e 

problemas que foram surgindo a partir de um contacto directo e 

continuado com o pensamento dos autores propostos. 

Progressivamente, foram-se apropriando dos meios e das técnicas 

que lhes permitirão, daí em diante, proceder às diferentes 

aproximações que os textos sugerirem e impuserem, ou seja, os 

alunos aprenderam como “procurar”, “onde” encontrar e “como” 

interpretar. 

 Reconheça-se, em conclusão, que, findo o ano lectivo, se de 

entre os diferentes objectivos atingidos, os alunos tiverem adquirido 

o gosto pela descoberta, a curiosidade pelo desconhecido, o prazer 

da leitura e uma certa destreza na utilização dos instrumentos que 

lhes permitam a concretização eficaz e efectiva dessas 

competências, deve considerar-se e registar-se (em “relatório de 
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disciplina”) que os objectivos essenciais, inicialmente propostos 

para a disciplina, foram inteiramente alcançados. 

 

 6. Em nota final, afigurara-se, pelas razões anteriormente 

apresentadas, como da máxima importância e como resultado de 

uma boa compreensão e correcto procedimento tanto científico 

como pedagógico, a manutenção da cadeira de Filosofia Antiga, 

pelo período de dois semestres, no primeiro ano de qualquer plano 

de estudos de Filosofia. Dois semestres será o período mínimo 

indicado e aceitável, tanto do ponto de vista pedagógico como do 

ponto de vista científico. Se, em tese, qualquer futura reestruturação 

curricular viesse a reduzir ainda mais este período, estaria a 

amputar o Curso de Filosofia de um pilar fundador e continuamente 

presente e convocado ao longo de todo o Curso. Esta 

transversalidade, esta recorrência, esta presença da Filosofia 

Antiga muito para além do primeiro ano, é constantemente testada 

e confirmada através da sua frequente aparição nos programas e 

nas aulas de anos subsequentes.  

Acresce, ainda, constatar-se uma crescente curiosidade, 

interesse e procura, ao longo dos últimos anos, pelos temas do 

pensamento e da cultura clássica, em geral, e da Filosofia Antiga, 

em particular. 

 As muitas e excelentes edições e traduções, em diferentes 

línguas, e, no caso concreto, em português, que se têm feito nos 

últimos tempos das mais variadas obras e temas do pensamento 

clássico, são um testemunho seguro desse crescente interesse e 

procura 2. A estas iniciativas juntam-se as diferentes publicações 

                                                      
2
 Refira-se, a título meramente indicativo, as monumentais traduções para português da Íliada e 

da Odisseia de Frederico Lourenço; um consistente plano periódico de traduções de textos 
clássicos, levado a cabo pelas Edições 70, e a cargo de eminentes especialistas como, entre 
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periódicas da especialidade, as diversas associações de prestígio 

internacional ligadas directamente à investigação e divulgação do 

pensamento e da cultura antiga, tal como a presença constante 

destes mesmos temas em diferentes revistas de cultura e de 

filosofia 3. 

 Como nota final a esta introdução, a qual, recorde-se, visava 

salientar a importância e o interesse desta cadeira no Curso de 

Filosofia, diremos que, a manutenção da Filosofia Antiga (e, por que 

não?, da Cultura Clássica) no plano de estudos do Curso, é a 

promessa de um continuado gosto pelo filosofar e pela filosofia e a 

esperança na permanência de uma certa ideia, cada vez mais frágil, 

de Ocidente. Ocidente das humanidades, dos rostos, dos valores e 

dos princípios. Ocidente que, para o melhor e para o pior, é de 

origem e de fundo eminentemente grego. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                            
outros,  a eminente helenista Profª. Maria Helena da Rocha Pereira; a versão completa e 
bilingue de a Política de Aristóteles; a tradução para espanhol  da totalidade dos Tratados 
Hipocráticos, a cargo de Carlos Garcia Gual; a tradução para francês da monumental obra de 
Mário Untersteiner, I Sofisti, a cargo de Alonso Tordesillas e com um extenso e precioso 
prefácio/ensaio do eminente helenista Gilbert Romeyer Dherbey. 
3
  Apresentar uma relação dessas publicações não se enquadra no âmbito desta introdução. 

Todavia, e, mais uma vez, a título meramente exemplificativo, refira-se o peso e a importância 
atribuída aos temas da cultura e do pensamento antigo, em publicações de associações de 
filosofia de grande prestígio internacional, como é o caso da American Philosophical 
Association; Centre d’Études sur la Pensée Antique Kairos kai Logos;  The International 
Association for Greek Philosophy; International Plato Society ou  Society for Ancient Greek 
Philosophy. 
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I 

A PERIFERIA DA FILOSOFIA 

 

 
1. O Ocidente prepara-se a Oriente: o eixo Atenas/Mileto. Os Gregos e as  
 

Grécias  
 
 
2. A Cidade 
 
 
3. A Escrita 
 
 
4.  O Direito  
 
 
5. A Religião 
 
 
6.   A Cultura 
 
 
 

II 

O INTERIOR DA FILOSOFIA 

 
 

1. História de uma palavra recente (philo-sophia) 
 
 
2. Um impertinente assédio pelo olhar (episteme/theoretike) 
 
 
3. Cavalgando a onda do espanto (arche/thaumazein/pathos) 
 
 
4. O segredo de uma relação tensa e frutuosa (agon/philia) 
 
 
5. O recuo do candidato (sophos/philosophos) 
 
 
6.  O que fazer com este [não] saber? (theoria/praxis) 
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III 
 

INTRODUÇÃO À TERMINOLOGIA FILOSÓFICA 

 

 
1. Aporia, Euporia, Diaporia 
 
 
2. A  Arche como origem e domínio continuado. 
    
 
3. Por uma Verdade [aletheia] sem manto. 
 
 
4. A comunidade Logos/Mythos e a emergência do conceito de razão. 
 
 
5. Fundo e sem-fundo ou a questão do Ser [on]. Razão filosófica e Razão trágica. 
 
 
6. A Physis como estrutura de origem e o conflito de naturezas. 
 
 
7. O aparecimento da Ideia [eidos] como essencialização da Coisa [eikon]. 
 
 

IV 
 

A PREMÊNCIA DAS ORIGENS 
 
 
 

Conceitos contidos na ideia de Origem 
 
 

1.   Conceito de lugar 
 
2.   Conceito de tempo 
 
3.   Conceito de processo 

As origens e a estrutura psíquica do indivíduo 
 
 
 
 

1. Maior racionalidade 
 
2. Menor opacidade 
 
3. Maior acção 
 
4. O desejo das origens: desejo, procura e punição 
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As origens e o equilíbrio individual e colectivo 
 
 
 

1. Dominio da historização 
 
2. Domínio da ordenação 
 
3. Domínio da acção 
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OS FILÓSOFOS 
 

PRÉ- 
 

SOCRÁTICOS 
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I. Nota sobre uma designação imprecisa 
 

II. Nota sobre uma História que [ainda] não existe 
 
 

I. OS MILÉSIOS 
 
 

TALES. Um homem de rupturas 

 
 
1. O local, as datas e a obra 
 
2. A notícia de Platão 
 
3. A notícia de Aristóteles 
 
4.  A polivalência de Tales 
 
5.  As “frases” atribuídas a Tales. 
 
6.  Recomposição do contexto. 
 
7. Tentativa de articulação coerente das “frases”  
 
8. A importância de Tales como um pensamento de ruptura 
 
 

ANAXIMANDRO.  Uma physis tutelar 

 
 
1. O local, as datas e a obra 

 
 2. A polivalência de Anaximandro 
 
 
O FRAGMENTO DE ANAXIMANDRO: 
 
 

1. As Fontes 
 
a)  Aristóteles 
 

                        b) Teofrasto 
  
                        c)  Simplício 
 
                        d)  Hipólito 
 
                        e)  Pseudo-Plutarco 
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2.  Physis 

 
a)  Análise do conceito 
 
b)  Nos pré-socráticos em geral 

    
      c)  Em Anaximandro 
     

d) A physis e os deuses 
 
 
 
3.  Arche 
   

   a)   Análise do conceito 
      

b) Ocorrências anteriores 
 

c) Em Anaximandro 
 
     
4.  Apeiron 
 

a) Sentido qualitativo do conceito 
 

b) Sentido quantitativo do conceito 
 

c) Sentido qualitativo e quantitativo do conceito 
 

d) Carácter divino 
 

e) O que o apeiron não é: 
 

- imaterial 
 
- determinado 
 
- criado 
 
- intermédio 
 
- mistura 
 
- mortal 
 

f) Porquê o apeiron? 
 

- Aristóteles, Física, passagem 1): discussão 
 
- Aristóteles, Física, passagem 2): discussão 
 
-  Conclusão 
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5.  A questão dos mundos inumeráveis 
 
a)   Coexistentes no tempo: discussão 
 
b) Sucessivos no tempo: discussão 

 
 c)    Terceira via: discussão  
 
 

6.  O castigo, a retribuição, a injustiça e o decreto do Tempo 
 

a) O conflito dos contrários 
 
    b) A constante reposição dos níveis de equilíbrio 
 
    c) O carácter da falta cometida 
 
    d) O carácter arbitral do Tempo como juiz da  
 
          viabilidade cósmica 
 
     e) A polis como inspiração de uma metáfora de raiz  
 
         legalista 
 
 

6. Termos poéticos 
 

 
a) A permanência da influência do estilo poético 
 
 b) A relação frutuosa entre prosa e poesia   
 
  c) Transposição para o plano filosófico de um tema de   
 
       fundo  poético 

 
 
 
 
COSMOGONIA. A ORIGEM DO MUNDO: 
 
 
 
1.  Origem dos contrários 
 
    a)  Aristóteles, Física, passagem 1): discussão 
     

b) Pseudoplutarco, Stromateis, passagem 2):  
 

discussão 
 

c) Conclusão 
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2.  Disposição e organização dos contrários 
 
    a) O processo 
 
                                                b)  Os primeiros momentos do Universo 
 
 
 
COSMOLOGIA. A ORDEM ACTUAL DO MUNDO:  
 
 
 
1. A Terra 
 
            a)  O processo de formação 
 
  b)  A forma 
 
  c)  A estabilidade 
 
  d)  A centralidade 
 
 
2. Os corpos celestes 
 
         a)   O processo de formação 

 
b) A forma 

 
   c)   A localização 
 
    d)   As dimensões 
 
     e)   Os eclipses 

 
 
 
ORIGEM DA VIDA ANIMAL E HUMANA 
 
 
 
1.  A origem da vida na Terra 
 
 
2.   A origem da vida animal 
 
 
3.   A origem da humanidade 
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ANAXÍMENES.  Uma solução de compromisso 
 
 
 
1. As fontes. O local, as datas e a obra 
 
 
2. O fragmento de Anaxímenes 
 

a) Tales demasiado concreto 
 

b) Anaximandro demasiado discreto 
 

c) A descoberta de uma terceira via como “meio” natural: aer 
 

d) Características e virtualidades do aer como arche 
 

e) Do mais sólido ao mais dúctil: condensação e rarefacção 
 

f) A akosmia pré-cósmica 
 

g) Os primeiros instantes do Universo: o despertar da alma do mundo. 

Uma psyche de batimento certo e ritmado. 

h) O Mundo como uma machina e como um organismo: o traço 

animista 

 
 

II. PITÁGORAS E O PITAGORISMO. Uma religião e uma ciência 
 
 

 
1. As fontes para o conhecimento de Pitágoras e do Pitagorismo: 
  

a) Platão 
 
b) Aristóteles 

 
c) Jâmblico 

 
d) Porfírio 

 
e) Heráclides Pôntico 

 
 
2. No caminho do Pitágoras histórico. Os locais e as datas. A obra: renúncia à 

escrita 
 
 
3. A confluência do traço jónio e do traço italiano no pitagorismo 
 
              

4. A componente místico-religiosa do pitagorismo 
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a) Influências órficas 
 
b) A concepção de alma 

 
 
5. A relação estreita entre a componente religiosa e a componente científica da  
 

Escola Pitagórica. 
 
 
6. Temas fundamentais da vertente científica (-religiosa) da Escola Pitagórica. 
 
 
 

III. XENÓFANES. Poeta e Filósofo. 

 
 
1.  O local, as datas, a obra. 
 
 
2.  A persistência da expressão poética como veículo do pensamento filosófico. 
 
 
3. A polémica ligação a Eleia. 
 
 
4. Um poeta contra os poetas. 
 
 
5. Um crítico implacável do saber e das crenças instituídas. 
 
 
6. Alternativas inéditas e consistentes à teologia tradicional. 
 
 
 7.  Avanços e retrocessos no programa cosmológico. Um ensaio de trabalho de  
 
       campo.  
 
 
8.  Introdução da problemática gnosiológica: valor e limites do conhecimento.  
 
 
 

IV. HERACLITO. O rio e as margens 
 

 
 

1. Local, datas e obra. 
 
 
2. A questão das fontes. 
 
 
3. Um livro? 
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4. Uma personagem “enigmática” e “obscura”, brilhante e clara. 
 
 
5. Um crítico contumaz de toda a inteligência consagrada. 
 

a) Contra os poetas 
 
b) Contra os médicos 

 
c) Contra os filósofos 

 
d) Purificação da religião tradicional 

 
 
6. As traves mestras do pensamento filosófico: o logos e os contrários. 
 

a)  O logos em versões aparentemente diferentes 
 
b)  O rio e a unidade dos contrários: a unidade que liberta o devir 
 
c)  O deus que arde o mundo e acalenta a medida  

 
 
7. Cosmologia. 
 

a) O papel central do 4º elemento (fogo) e regresso ao logos 
 
b) O segredo da ordem e do equilíbrio 

 
c) O papel purificador e redentor do 4º elemento e regresso a deus  

 
 
8. A Alma. 
 

a) A relação da alma com o mundo 
 
b) A purificação da alma 

 
c) Alma e eterno retorno 

 
 
9. Nota final. Heraclitismo : um sistema global, coerente e em circuito fechado. 
 
 

V. PARMÉNIDES. A tirania do Ser 

 
 

 

1. Local, datas e obra. O passado pitagórico. 
 
 

2. “O Poema de Parménides” 
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a) O estilo 
 
b) As partes 
 

 
3. O Prelúdio ou Introdução Alegórica 
 

a) A razão de um estilo: significado da expressão oracular 
 
b) Pesquisa e interpretação dos traços simbólicos 

 
c) O Prelúdio como antecipação de críticas e preparação de defesas. 

 
 

4. A Via da Verdade 
 

a) Método rigoroso; argumentação densa e concisa  
 

b) Mapa dos três caminhos: “é”/ “não é”/ “é e não é” 
 

c) A indistinção entre existencial e predicativo 
 

d) A premência do primeiro caminho: estin 
 

e) A impensabilidade do segundo caminho: ouk estin 
 

f) Anúncio da Via da Aparência: 
 

- a aparente viabilidade e a perigosa admissibilidade do 
 
 terceiro caminho:estin kai ouk estin 
 

  - os eventuais destinatários da bicefalia: 
 

     - hipótese Heraclito: discussão 
 
      - hipótese Pitagorismo: discussão 
 
 
        g)   A identificação entre Ser e Pensar  
 
 

5. A Via da Aparência 
 

a) Uma inversão na ordem dos acontecimentos 
 

b) O carácter didácico-pedagógico da Via da Aparência 
 

c) A salvação das aparências na tese W.K.C. Gutrie  
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VI. ZENÃO.  Um discípulo fiel 

 
 
 

1. Local, datas, obra, actividades 
 
 
2. Uma argumentação agónica e dialéctica 

 
 

3. A cultura do para-doxo 
 
 

4.  A defesa intransigente das teses de Parménides: 
 

- argumentos contra o espaço 
 
- argumentos contra a pluralidade 
 
- argumentos contra o movimento 

 
 
 

VII. MELISSO.  As cedências necessárias 

 
 

 
1. Local, data, obra, actividades 

 
2. A defesa do Ser parmenídeo através da sua infinitude 

 
 3. A defesa do Ser parmenídeo através da sua incorporeidade 
 

4. O resultado das cedências de Melisso 
 

 

 

VIII. EMPÉDOCLES.  Um projecto global 

 
 
 

1. Local, datas, obra, actividades. 
 
 
2. As obras Acerca da Natureza e Purificações. A questão: 

 
 complementaridade ou incompatibilidade? 

 
 

3. Análise da obra Acerca da Natureza. 
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a)  Uma pesada herança: Parménides 
 
b)  As concessões ao Ser parmenídeo: 
  

- nascer/perecer 
 
- realidade/irrealidade 
 

c)  A subversão do Ser parmenídeo: 
 

- introdução da pluralidade 
 
- introdução do movimento 
 
- reabilitação dos dados dos sentidos 
 
- as fases do ciclo cósmico 
 
- as fases do ciclo cósmico e o nosso mundo 
 
- cosmogonia e cosmologia 
 
- as fases da evolução dos seres vivos 
 
- relação entre as fases do ciclo cósmico e as fases da 
    
   evolução dos seres vivos 

 
 

4. Análise da obra Purificações 
 

a) Recuperação de uma linha xamânico-religiosa de matriz 
 

      pitagórica 
 

b) As fases da vida da alma 
 

c) O ciclo das transmigrações/reencarnações 
 

d) Metodologia da purificação e fuga ao ciclo 
 
 

5. Experiências e teorias extra-curriculares 
 

a) Na área da física: a clepsidra 
 
b) Na área da fisiologia: o sítio do conhecimento 
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IX.    ATOMISTAS: LEUCIPO E DEMÓCRITO. Exclusivamente Átomos 

 
 
 

1. Leucipo e Demócrito: o local, as datas, as obras: 
  

- a incerteza relativa à correcta atribuição das diferentes obras a  
 
   cada um dos filósofos. 
 
 

2. Os atomistas perante Parménides: 
 
- a subversão do Ser  parmenídeo 

 
 

3. A teoria dos átomos: 
 

a)  As características essenciais dos átomos 
 

b)  A forma, a posição e a disposição 
 
c)  Os átomos e o movimento 
 
d)  Os átomos e a formação dos corpos 
 
e)  Os átomos e as diferenças qualitativas entre os corpos 
 
f)  Os átomos e a alma  

 
 
        4.   Cosmogonia e Cosmologia:  
 

a) Os átomos e a formação do mundo 
 

b) A origem e a natureza dos corpos celestes 
 

c) A teoria dos mundos inumeráveis 
 
 

4. Princípios de uma teoria do conhecimento: 
 

a) O ser e a aparência 
 
 

5. Teologia: 
 

a) Os deuses e as origens da crença 
 

b) O conhecimento e o futuro da humanidade 
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OS SOFISTAS 

 
E 
 

SÓCRATES 
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X.   ATENAS, SÉCULO V: UMA ÉPOCA DE MUDANÇA 

 
 

 
1. Os novos contextos: 
 

a) Político 
 
b) Social 

 
c) Económico 

 
d) Intelectual 

 
e) Cultural 

 
 

2. Tragédia, Medicina, Filosofia 
 

a) Características essências da razão trágica: o caso  
 

“Antígona”: 
 

-  coro e consciência cívica 
 
-  protagonista e conflito entre passado e presente 
 
-  os duplos discursos 
 

                        
b) Características essenciais da razão médica: o caso  

 
Hipócrates:  
 
-  o significado do primeiro código deontológico 
 
-  a relação médico/paciente, médico/doença 
 
-  a relação entre sensibilidade e inteligência 
 
-  o conceito de logos 
 
-  o conceito de techne médica 
 
-  o conceito de natureza 
 
- o conceito de natureza humana 
 
- o conceito de kairos  e o conceito de tyche    
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c) Características essenciais da razão sofística: 
 

- o carácter filosófico do pensamento dos sofistas 
 
-  os temas fundamentais da reflexão sofística 
 
-  pensadores sem Escola 
 
-  um código deontológico? 
 
-  o sentido de uma sofística de primeira e segunda  
 
    geração 
 
-  a influência da tradição platónico-aristotélica na 
 
     transmissão do pensamento dos sofistas 
 

 
d) Quatro sofistas: Protágoras, Górgias, Trasímaco e 
 

 Antifonte  
 

 
 
   Protágoras: 
 
            -  Local,  datas e obras 
 
             -  Análise das Antilogias 
 
              -  Análise da Verdade 
 
              -  Análise do mito do Protágoras de Platão 
 

          -  Protágoras no Teeteto: análise da 
 

 interpretação de Platão   
 

              -  A teoria dos discursos forte e fraco: análise  
 
       da notícia de Aristóteles na Retórica  
 
               -  Conclusão 
 
 
 
   Górgias: 
 
        -  Local, datas e obras 
 
         -  Análise do Tratado Acerca da Natureza ou do  
 
            Não Ser : defesa do carácter filosófico da obra 
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          -  Análise do Elogio de Helena: defesa do carácter  
 
              filosófico da obra 
 
                                                      -  Relação entre as duas obras  
 
           -  Retórica e Filosofia   
 
            -  Conclusão 
 
 
 
   Trasímaco: 
 
         -  Local, datas e obras 
 
        -  Análise do testemunho de Platão no Livro I de A   
 
                                                     República 
 
                                                   -  Análise do fragmento Sobre a Constituição 
 
                                                   -  Análise do fragmento Sobre os Deuses 
 
                                                   -  Conclusão: para além da antilogia; pela                                
                                                       
                                                      Concórdia 
     
 
 
                                       Antifonte:  
 
                                                         -  Local, datas e obras 
 
                                                         -  A identidade: a questão antifôntica 
 
                                                         -  A ontologia e cosmologia antifôntica a partir                         
 
                                                            da análise do testemunho de Aristóteles na              
 
                                                          Física:  rhythmos/arrythmiston 
 
                                                          -  O pensamento político: análise da Verdade.  
 
                                                             Natureza e Convenção 
 
                                                           -  Ética e Antropologia: análise da Concórdia. 
  
                                                               Natureza e Convenção. Natureza e 
 
                                                               Condição Humana  
 
                                                            -  Conclusão 
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        e) Sócrates: 
 

                                                              - Local, datas 
 
                                                               -  Fontes para o conhecimento de Sócrates: 
 

Aristófanes, Platão, Xenofonte, Aristóteles  
 
e escolas socráticas menores 

                                                               
                                                                -  Análise e crítica das fontes 
 
                                                                -  Análise das fases da evolução do 
 
                                                                   pensamento de Sócrates: naturalista,    
      
                                                                    sofista, socrática       
 
                                                            -  A condenação de Sócrates: 
 
                                                                as peças da condenação 
 
                                                                 análise e crítica das mesmas 
 
                                                                  as razões da condenação 
 
                                                               -  Temas e orientações filosóficas  
 
                                                                   fundamentais 
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PLATÃO 

 
E 
 

ARISTÓTELES 
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XI. PLATÃO 

 
 
 
 
1. Datas, vida e obra 

 
 

 
2. Acontecimentos capitais 

 
 

 
3. A obra: 
                    
a) Cronologia e critérios de autenticação: 

 
- a componente literária 

 
- a componente filosófica 

 
- a componente linguística e estilística 

 
- provas internas e referências recíprocas nos diálogos 
 
    
b) A transmissão da obra 

 
 
 
4. O Diálogo: 

 
 

a)  Formas de desenvolvimento do diálogo: 
 

- diálogo aberto [Teeteto] 
 

- diálogo fechado [Górgias (Cálicles)] 
 

- diálogo conclusivo [Timeu] 
 
    
b) O desfecho do diálogo: 
 
- desfecho socrático 

 
- desfecho platónico 

 
- o significado do diálogo inconclusivo 
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c) A componente cénica do diálogo: 

 
- a relação do diálogo com o público/leitor/ouvinte  

 
-  palco, cidade e filosofia 
 
-  a evolução da relação de Platão com Sócrates através dos Diálogos 

 
 
 
5. A relação de Platão com a filosofia antiga: 

  
a) a influência pitagórica 

 
b) ir além de Heraclito 
 
c) resolver a aporia parmenídea 
 
d) combater a ameaça  atomista 
 
e) calar os sofistas 
 
 
 
6. Áreas ou disciplinas nucleares: 

 
a) teoria do conhecimento e teoria das ideias 
 
b) a questão da participação das ideias; participação e separação 
 
c) alma: origem, preexistência e imortalidade 
 
d) teoria da reminiscência: alma e conhecimento 
 
e) ética e teoria do conhecimento 
 
f) o Mundo e o Mundo das Ideias: teoria das origens 
 
g) ética e teoria política  
 
h) cidade e cultura 
 
 
 
7. Diálogos. Leitura, análise e interpretação: 
 
a) Hípias Menor 

b) Hípias Maior 

c) Apologia de Sócrates 

d) Críton 

e) Górgias 
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f) Ménon 

g) Crátilo 

h) Fédon 

i) República 

j) Parménides 

k) Sofista 

l) Timeu 

m) Leis 

 
 

 
 
 

XII. ARISTÓTELES 
 
 
 
 
1. Datas, vida e obra.  
 
a) Um estrangeiro em Atenas 
   
b) Discípulo de Platão 
 
c) Espêusipo, e não Aristóteles, sucessor de Platão na direcção da Academia 
 
d) A experiência macedónica 
 
e) A ruptura com Platão 
 
f) A fundação do Liceu 
 
g) A acusação de impiedade e a saída de Atenas 
 
h) Uma obra extensa e multidisciplinar 
 
i) Um estilo rigoroso e austero 
 
j) A transmissão da obra 
 
l) As traduções de referência 
 
m) Os estudos de referência 
 
 
 
2. Aristóteles e Platão 
 
a) Aristóteles perante Platão: caminhos diferentes perante projectos diferentes 
 
b) Aristóteles perante Platão: caminhos idênticos perante projectos análogos 
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3. Áreas de referência e disciplinas nucleares 
 
a) Introdução à terminologia aristotélica: 
 
- Essência  e Acidente 
 
- Acto e Potência 
 
- Forma e Matéria 
 
- Substância (ousia) / Substâncias (ousiai) 
 
- Ser (to on he on) / Seres (onta) 
 
 
 
 
b) O processo do conhecimento e as funções da alma: 
 
- A experiência:  
                          - a sensação e a experiências das coisas externas 
 
                          - a consciência e a experiência das coisas internas 
 
                          - a matéria e a dimensão do individual 
 
                          - a ciência e a dimensão do geral 
 
 
- Categorias e descrição 
 
- Teoria das causas e explicação 
 
- A Alma como primeira entelecheia de um corpo 
 
- As funções da alma 
 
- O intelecto paciente ou passivo como receptáculo 
 
- O intelecto agente ou activo como actualidade 
 
- O papel da indução e da intuição: intuição indutiva/intuição intelectual 
 
-  A Forma e a função da abstracção   
 
- Nota: o intelecto activo como actualidade, impassibilidade e não mistura é a 
 
parte separável e imortal da razão?  
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c) A teoria do Ser 
 
- O Ser das Matemáticas 
 
- O Ser da Física 
 
- O Ser  da Filosofia 
 
- O Ser como universal analógico ou ser-dos-seres 
 
- O Ser como a substância eterna, imóvel, inextensa e indivisível 
 
- Os dois sentidos de Ser são opostos e inconciliáveis ou relacionam-se e 
 
conciliam-se? 
 
- As teses de Jaeger e de Aubenque 

- Maneiras de Ser e maneiras de dizer: o Ser e o logos. O Filósofo e o sofista 

 
 
 
d) A teoria do Mundo 
 
O Mundo supralunar: 
 
- incorruptível 
 
- incriado 
 
- imutável 
 
- movimento circular, perfeito e eterno 
 
- seres eternos 
 
- o elemento éter 
 
- os astros, as esferas e os motores imóveis. 
 
O Mundo sublunar: 
 
- a natureza, a mudança, o lugar, o vazio e o tempo 
 
- os quatro elementos: terra, fogo, ar e água 
 
- corrupção 
 
- mutabilidade 
 
- indeterminação 
 
- movimento rectilíneo: o alto e o baixo; o leve e o pesado 
 



 55 

- seres sujeitos ao nascer e perecer 
 
 
 
e) O Primeiro Motor, a Divindade e o Motor Imóvel 
 
- O Motor Imóvel no último livro da Física (VIII): 
 
 - o Primeiro Motor e a origem do movimento 
  

- o movimento: o não movido origem do movido 
  
 - o movimento e a teoria das causas 
 

- a causa incausada 
 

- características do Primeiro Motor: eterno, inextenso, indivisível 
 
 - o tempo e a eternidade 
 
- O Motor Imóvel no livro XI da Metafísica:  

 
 - o Primeiro Motor e a origem do movimento 
 
 - a metáfora do amor 
 
 - o Motor Imóvel e Deus: 
                  
                                                          - acto puro 
 
                                                          - não criador 
 
                                                          - pensamento autopensante 
 
                                                          - imóvel 
 
                                                          - transcendente 
 
                                                          - causa final do movimento eterno 
 
- O Mundo perante Deus: 
 
 - potência e acto 
 
 - movimento eterno 
 
 - aspiração eterna 
 
 - causa final 
 
 
 
f) Teoria Política 
 
- Natureza e finalidade do Estado 
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- Crítica à doutrina política platónica 
 
- Ética e Política 
 
- Os regimes políticos 
 
- O Bem supremo para a Cidade e para o indivíduo 
 
 
 
g) Aspectos da ética aristotélica 
 
- Ética e Política. Phronesis e Politike 
 
- As virtudes do intelecto: sabedoria teórica e sabedoria prática 
 
- Crítica à Teoria das Ideias ou das Formas de Platão 
 
- Os desígnios do filósofo e da filosofia: saber e felicidade 
 
- Elogio do Justo Meio 
 
 
 
4) Os Trabalhos de Aristóteles: leitura, análise e interpretação. 
 
a) Física 
 
b) Metafísica 
 
c) Ética Nicomachea 
 
d) Política 
 
 

 
 
 
 

XIII. INTRODUÇÃO ÀS FILOSOFIAS HELENÍSTICAS 
 
 
 
 
1. A época Helenística: nota introdutória 
 
a) O fim da polis como Cidade-Estado. 
 
b) O esvaziamento do papel do cidadão. 
 
c) Da polis à cosmopolis. 
 
d) Da liberdade à liberdade interior. 
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e) A Biblioteca de Alexandria. 
 
f) A aventura do livro: do papiro ao pergaminho; do códice ao livro. 
 
2. Introdução às Filosofias Helenísticas 
 
a) O Estoicismo. 
 
- Os períodos, os representantes e as tendências. 
 
- Temas centrais da Filosofia Estóica: 
 
 - A função da Filosofia. 
  
 - As partes da Filosofia. 
 
 - Filosofia e sistema. 
 
 - Lógica e Teoria do Conhecimento. 
 
 - Física: o Mundo, Deus, Providência e Destino. O Homem e a Liberdade 
 
 - Moral: a Virtude, as Paixões, o Valor, e o Dever. 
 
 
b) O Epicurismo. 
 
- As datas, os representantes, as ideias. 
 
- O Epicurismo perante o Estoicismo. 
 
- Temas centrais da Filosofia Epicurista: 
 
       - Canónica: relação entre sensação e razão; a  
 
                     sensação e o critério de verdade.  
 
       - Física: os átomos, o vazio e os deuses. 
 
       - Ética: teoria do desejo e do prazer. 
 
       - Teologia, teoria da alma e escatologia.   
 
 
c) O Cepticismo. 
 
- As fases, os representantes e as tendências. 
 
- O Cepticismo perante o Estoicismo e o Epicurismo. 
 
- Características distintivas do Cepticismo, segundo Sexto Empírico. 
 
- O valor e os limites do conhecimento em questão. O critério de verdade. 
 
- O Cepticismo através de alguns conceitos fundamentais: 



 58 

 
apatia, metriopatia, afasia, epoche, tropo, dilema, ataraxia, fenómeno. 
 
- As perspectivas fundamentais do pirronismo. 
 
- O cepticismo da Nova Academia. 
 
- Os Cépticos Posteriores ou Neopirrónicos. Sexto Empírico.  
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ENSAIO DE 
 

DESENVOLVIMENTO DE 
 

ALGUNS DOS PONTOS 
 

DO PROGRAMA 
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INTRODUÇÃO AO 
 
 

ESTUDO DA FILOSOFIA 
 
 

ANTIGA 
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I 

A PERIFERIA DA FILOSOFIA 

 

 

 

NOTA PRÉVIA: Tal como foi referido anteriormente, o objectivo da 

inclusão deste capítulo, no contexto do programa de Filosofia Antiga, não 

pretende ser o tratamento completo e exaustivo de todas as vertentes que cada 

um destes pontos necessariamente contempla. Essa tarefa competiria, como se 

disse, a uma disciplina de carácter eminentemente histórico-cultural, senão 

mesmo à Cultura Clássica. 

 Limitamo-nos, assim, a compensar essas lacunas elegendo unicamente 

os temas que, do nosso ponto de vista, poderão ter influenciado, de uma forma 

mais ou menos próxima, as origens da filosofia.  

 Em cada um desses pontos, enunciam-se de forma relativamente 

detalhada os temas que, a propósito dos mesmos, serão desenvolvidos ao longo 

das aulas. Não se trata, por conseguinte, de, a partir de cada um desses pontos, 

escrever as aulas, mas antes, de apresentar e desenvolver uma série de tópicos 

que a decorrência das próprias aulas irá sugerindo e determinando. Esta será, 

igualmente, a metodologia que adoptaremos na apresentação dos capítulos 

subsequentes do programa.       

 

 

1. O Ocidente prepara-se a Oriente: o eixo Atenas/Mileto. Os Gregos e as Grécias 

 
 A diversidade, a diferença e o carácter plural do povo grego: etnias, 

dialectos, costumes, tradições e crenças. A exiguidade do espaço e a penúria de 

recursos. A expansão como o gosto, a vertigem e a inevitabilidade da aventura. 

A colonização da costa ocidental da Ásia Menor e o aparecimento de um mundo 

novo de fundo grego. O desdobramento da Grécia: a Grécia antiga (continente)  

e a Grécia recente (oriente e ocidente).  

Características gerais da Grécia da Ásia Menor: a colonização ou a arte da 

sedução/persuasão; viajantes, comerciantes, curiosos e falantes; troca de 

experiências e descoberta de outras culturas, crenças e costumes; livre 

circulação sugere e estimula livre pensamento e livre expressão; um 

progressivo florescimento económico favorece níveis elevados de bem-estar e 

induz emergência do ócio.  
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Características gerais da Grécia do Ocidente: a Grande Grécia dos 

latifúndios por oposição à Grécia do minifúndio; uma grande prosperidade 

económica graças à actividade agrícola de preferência à mercantil; religiosidade: 

uma relação mais forte e intensa com o sagrado; a emergência de um misticismo 

de carácter mais complexo e profundo; eventual influência sobre a tendência 

místico-religiosa do pensamento de Empédocles e das escolas pitagórica e 

eleática. 

 

 

2. A Cidade 

 

 As origens da cidade: factores de ordem geográfica, económica, social e 

cultural; a topografia do terreno como factor natural adjuvante; os movimentos 

populacionais; os interesses económicos coincidentes; a língua e dialectos 

comuns; as crenças e práticas religiosas comuns; o sentimento de pertença, 

semelhança, igualdade; a lição de Aristóteles. 

Da cidade arcaica à cidade clássica; conflitos sociais e experiências 

políticas; aristocracias, oligarquias, tiranias e tiranias populares; a invenção da 

democracia; a cidade como espaço e palco privilegiado às aventuras do logos; a 

palavra como chave da construção de um novo cosmos social e político; as 

noções de circularidade, centralidade, equidistância e imunidade, como 

elementos fundamentais para a criação de uma nova consciência cívica; a 

relação entre a organização físico-política da cidade e a organização mental do 

cidadão (polites); similitude entre arquitectura urbana e intelectual; o 

desenvolvimento intelectual, político, económico e cultural sob a égide do 

regime democrático; virtudes e erros do regime democrático; o regime 

democrático como um espaço de risco e de oportunidade, de crise, de conflito, 

de oposição de argumentos; o domínio absoluto da  palavra e da persuasão 

(peitho) sobre qualquer outra forma de poder; o confronto de pontos de vista 

(theoria) e a necessidade de reflectir para optar.  

 

 

3. A Escrita 

 
O carácter rudimentar, não literário, das escritas micénica e cretense. 

Características gerais de uma sociedade sem escrita: a tradição oral; a 

mobilização maciça da memória; fixar, reter, armazenar; a lição dos Poemas 
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Homéricos; o elevado estatuto social do poeta como o detentor de um saber de 

memória feito; o poeta como a fonte e o arquivo da história e das origens não 

escritas; o poeta e a arte de gerir e convocar a memória; a relação estreita entre 

poeta, poesia e inspiração divina.  

O aparecimento da escrita: adaptação de preferência a invenção. 

Características gerais de uma sociedade com escrita: a libertação da memória; 

mobilização equitativa das diferentes capacidades intelectuais: reflectir, 

discorrer, problematizar, debater… pensar; a palavra escrita substitui a palavra 

dita: a fixidez, constância e univocidade transmitidas pela escrita; a escrita 

como um factor de democraticidade e igualdade. 

 

  
4. O Direito 

 
 Lei escrita e lei não escrita. Características gerais de uma sociedade 

estruturada na base da lei não escrita: o carácter ambíguo e arbitrário da lei; a 

importância da riqueza e da classe social no controlo e manipulação da lei; os 

diferentes níveis da lei não escrita: divina, natural e humana; a permanência da 

lei divina e natural para além do aparecimento da lei escrita; o conflito e o debate 

entre a lei não escrita e a lei escrita, através da produção cultural e filosófica; a 

contribuição dos poetas trágicos (Esquilo, Sófocles, Eurípides) para o 

aprofundamento da consciência de um conflito entre lei escrita, lei natural e lei 

divina.  

Características gerais de uma sociedade estruturada na base da lei 

escrita: a universalidade e univocidade da lei; a lei como factor de 

proporcionalidade, igualdade e democraticidade; a lei escrita como factor de 

conflito/oposição de pontos de vista; o carácter relativo, precário e temporário 

da lei escrita. 

 A relação estreita entre direito, ética e política; o domínio do direito como 

um domínio central de toda a reflexão política e filosófica; a relação íntima e 

permanente, ao longo de todo o pensamento filosófico grego, entre direito, 

política e filosofia.  

 

 

5. A  Religião 

 

 Características gerais da religião grega. A relação entre a origem e a 
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pluralidade dos deuses e a origem e pluralidade dos povos de língua grega. A 

humanidade da religião grega: os deuses à imagem dos homens; a religião e a 

ausência de um paradigma de natureza ética; a ética e a moral ficam a cargo dos 

homens; a problematização do sagrado no pensamento dos poetas trágicos; o 

carácter cívico-político da religião grega; a religião popular e a religião da 

cidade; a importância da filosofia no movimento de renovação e purificação da 

religião tradicional; a filosofia como a fonte das críticas mais demolidoras à 

religião tradicional. 

 

 

6. A Cultura 

 

 Os Poemas Homéricos como um traço de união e um vínculo de 

identidade entre os gregos; um arquivo histórico que atesta as origens, explica o 

passado e justifica o presente; um modelo de alfabetização e literacia da maior 

importância; fonte das críticas mais violentas à religião tradicional e do 

movimento de renovação e purificação da religião; a progressiva abertura e 

democratização dos Poemas: de poesia de corte a poesia da cidade.  

Os Trabalhos e Dias de Hesíodo como um índice de crise na época 

arcaica; a emergência de uma nova classe com um novo corpo de valores: a 

crise do modelo aristocrático e o anunciar de uma nova época. A Teogonia como 

uma das primeiras tentativas pré-filosóficas no sentido de impor “ordem” 

(cosmos) e atribuir sentido e razoabilidade às origens do mundo; o começo da 

Teogonia («primeiro surgiu o caos») como uma promessa de racionalidade que 

não se cumpre.  

Os aspectos cosmogónicos de raiz propriamente grega e de origem não 

grega; possíveis influências das civilizações dos grandes rios: Egipto e 

Mesopotâmia. 
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II 
 

O INTERIOR DA FILOSOFIA 

 
 

 

NOTA PRÉVIA: Neste capítulo, pretende-se mostrar que, por um lado, a 

aventura do filosofar começa logo na própria palavra que irá definir o resultado 

dessa actividade, e que, ao mesmo tempo, essa aventura tem origem num 

determinado lugar, num determinado tempo e que acontece de um modo único e 

peculiar. A Grécia, os gregos, a filosofia e o filosofar não são uma abstracção. É 

quase possível retraçar as linhas que deram forma a esses lugares, a esses 

corpos, a esses pensares. De alguma maneira, à medida que as linhas vão 

dando contorno à forma, é como se uma parte de nós próprios começasse a ser 

revelada. O Ocidente começa ali. 

 

 

 

1. História de uma palavra recente (philo-sophia) 

  

 Em busca da palavra-chave; a invenção da palavra possível; philo-sophia 

como um neologismo; representação de um saber a meio caminho entre o saber 

e o não saber: um saber que sabe que não sabe. 

 

 

2. Um impertinente assédio pelo olhar (episteme/theoretike) 

 

 Um meio de apropriação/pertença (episteme) das coisas através de uma 

certa forma insistente e impertinente de olhar/contemplar (theoretike); manter 

algo sob observação em ordem a desvendar-lhe o ser, o que é.  

 

 

3. Cavalgando a onda do espanto (arche/thaumazein/pathos) 

 

 A origem da filosofia, segundo Platão (Teeteto 155d) e Aristóteles 

(Metafísica A2, 982b 12 sq.); ampliação do horizonte de compreensão, através da 

interpretação das frases empreendida por Heidegger; arche como origem, 
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controlo e domínio continuado; thaumazein como admiração, assombro, 

estranheza; pathos como sofrimento, suportação. 

 

 

4. O segredo de uma relação tensa e frutuosa (agon/philia) 

 

 A origem comum da cidade e da filosofia: a amizade (philia), a 

semelhança, a igualdade (isonomia), o confronto, o combate (agon); iguais e 

rivais: jogos, teatro, tribunal, política, filosofia; o domínio da filosofia: amigos 

amigos, verdade à parte; o caso Platão/Sócrates; o caso Aristótles/Platão. 

 

 

5. O recuo do candidato (sophos/philosophos)  

 

 Uma característica eminentemente grega: do sophos ao philosophos; o 

philosophos como candidato ou pretendente à sophia; o philosophos como 

paradigma de uma nova postura perante o saber. 

 Sabedoria e filosofia: Oriente e Ocidente; a origem divina e a origem 

humana do saber; o saber como revelação e o saber como criação ou 

descoberta; o saber revelado impõe limites, subordinação e conservação; o 

saber como criação ou descoberta opõe-se à tradição, é um trabalho livre de 

compromissos ou preconceitos. 

 

 

6. O que fazer com este [não] saber? (theoria/praxis) 

 

 Sabedoria e filosofia. Oriente: filosofia como contemplação/veneração. 

 Ocidente: filosofia como acção/intervenção; criação eminentemente grega: a 

filosofia não se limita a interpretar o mundo; intervém no sentido de o corrigir ou 

transformar: sete sábios, pré-socráticos, sofistas, Sócrates, Platão, Aristóteles. 
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III 

 

INTRODUÇÃO À TERMINOLOGIA FILOSÓFICA 

 

 

 

NOTA PRÉVIA: Não se trata, obviamente, de fazer um vocabulário 

filosófico. Pretende-se, essencialmente, através de uma breve referência a dois, 

três termos filosóficos gregos, estimular o interesse dos alunos pela pesquisa 

da terminologia filosófica, levando-os a descobrir que não existe, propriamente 

falando, uma língua filosófica, mas um uso filosófico da língua. Ou seja, os 

termos filosóficos gregos são, geralmente, anteriores à própria filosofia, já 

trazem vida, história e maturidade. A filosofia como que torna mais madura essa 

maturidade. Concretamente, a filosofia infiltra-se e apropria-se da língua 

corrente, explorando, através de diferentes processos, todos os seus recursos: 

ora utilizando a terminologia corrente, ora empreendendo rupturas, em ordem a 

atingir um nível mais elevado de tecnicidade, ora procedendo a reatribuições de 

sentido, ou, em última análise, criando neologismos.  

Os termos filosóficos gregos contam muito do combate travado entre as 

ideias e as palavras. Eles mostram, igualmente, que o filosofar pode não ter sido 

um exclusivo dos filósofos tradicionalmente considerados na História da 

Filosofia. Assim, por exemplo, a respeito do conceito de Ser, e com base em 

alguns tópicos sugeridos por uma passagem da Introdução à Metafísica de 

Heidegger, propomo-nos ir mais além, indagando o que une e o que separa 

razão trágica e razão filosófica, fazendo, por essa via, uma incursão por um 

domínio que não é geralmente considerado nos programas de Filosofia Antiga.  

   

 

1. Aporia, Euporia, Diaporia  

 

 Os diferentes sentidos de aporia (impasse, impossibilidade, obstáculo 

permanente ou provisório, passagem difícil [poros=passagem], sem recursos:  

- procura da verdade pelo desbravar de um caminho de obstáculos -; euporia  

(passagem fácil, pleno de recursos, caminho aberto, o saber ou a ilusão de 

saber); diaporia (caminho livre de aporia rumo à verdade).  
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A ocorrência e o significado de alguns destes conceitos em autores pré-

socráticos, nos domínios da física, da vida prática e da gnosiologia: Heraclito, 

Empédocles, Demócrito, Górgias.  

A ocorrência e o significado de alguns destes conceitos em Platão (e 

Sócrates), nos domínios físico, psicológico e gnosiológico.  

A ocorrência e o significado de alguns destes conceitos em Aristóteles: o 

reconhecimento da ignorância ou não saber através do espanto e da aporia; a 

aporia como consciência de oposição e necessidade de escolha entre razões 

contrárias (Tópicos VI, 145b); aporia como incerteza, dúvida e perplexidade; o 

método diaporemático (Tópicos I,2) como representação da via ou caminho que 

conduz aos princípios; a diaporia  como processo dialéctico e como método de 

investigação ou pesquisa; a diaporia resolve a aporia e conduz à verdade. 

 

 

 

2. A Arche como origem e domínio continuado 

 

Arche como origem, princípio, começo, soberania, domínio continuado.  

 Ocorrências pré e extra-filosóficas: em Homero como começo, origem; 

em Píndaro como soberania.  

Ocorrências filosóficas: Anaximandro terá sido o primeiro filósofo a 

empregar o termo com um sentido técnico e duplo: origem e domínio 

continuado; no pitagorismo poderá ter surgido o conceito de archai aritméticas 

e geométricas; com Empédocles as quatro raízes ou archai de todas as coisas; 

nos atomistas, os átomos ou archai constitutivas de toda a matéria; em 

Aristóteles, o conceito de hyle como princípio de mudança e substrato 

indefinido aproxima-se e identifica-se com arche. 

 

 

 

 3. Por uma Verdade [aletheia] sem manto. 

 
 Definição tradicional de verdade. Objecções. A verdade como uma 

questão paradoxal: uma presença ausente. Luz, brilho, verdade / trevas, 

sombras, ignorância e erro. A verdade como não-ocultação (aletheia); a verdade 

como pudor, decoro, contenção; a verdade como esquecimento/afundamento; a 

verdade como encobrimento (Heraclito: «a physis gosta de ocultar-se»); a 
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verdade como realidade/autenticidade; a verdade como acordo/conformidade; a 

verdade como liberdade. Verdade e erro. 

 

 

 

 4. A comunidade Logos/Mythos e a emergência do conceito de Razão 

 

 Razão calorosamente defendida pela sua frieza: ordem, medida, rigor, 

coerência lógica, explicação, contenção; os poderes da razão: indução, 

dedução, regulação, contemplação; natureza da razão: realidade física/realidade 

transcendente; planos da razão: razão discursiva como «discurso interior da 

alma consigo própria» (Platão, Sofista 263e); razão intuitiva como captação 

directa das essências; razão como sabedoria e prudência (Aristóteles, Ética 

Nicomachea).  

Regresso aos gregos: a razão como logos; história de um verbo (legein) e 

de um substantivo (logos): colher, reunir, escrutinar, contar / conta, 

enumeração, narração, reflexão, argumentação, proporção, medida; ocorrências 

pré-filosóficas do termo logos: Íliada (com o sentido de narração), Odisseia (com 

o sentido de argumentação); ocorrências em contexto filosófico com sentido 

técnico e específico: em Heraclito, como inteligência universal, discurso, 

medida, proporção, manifestação da estrutura racional de todas as coisas; em 

Parménides, com o sentido (preciso?) de razão; em Platão, com o sentido 

preciso de razão (República 529d), discurso verdadeiro e analítico; em 

Aristóteles, como razão, definição, proporção. 

Mito e Razão: o mito tem razão e a razão tem mito; semelhanças e diferenças. 

Semelhanças: etimologia comum (fala, palavra, discurso, história); procura de 

uma ordem do Mundo; coexistência e permanência, no espírito humano, entre 

ordem mágica e ordem racional; mitologias da ciência e mitologias da razão. 

Diferenças: a razão é aberta, força o núcleo denso do mito; o mito é fechado; a 

razão é um caminho; o mito é um fim, o mito sucede ao mito.  

A relação dos filósofos pré-socráticos com o pensamento e a explicação 

mítica. Os sofistas perante o mito: Protágoras e o mito das origens, no 

Protágoras de Platão. O papel central do mito no discurso e no pensamento de 

Platão: o significado do mito, as circunstâncias da sua convocação e a sua 

articulação com um discurso racional. Questão resolvida de uma forma clara, 

rápida e incisiva, por Aristóteles, na Metafísica.  

 



 70 

 

5. Fundo e sem-fundo ou a questão do Ser [on]. Razão trágica e Razão filosófica. 
 

 
O Ser como um conceito indefinível pela sua extensão; definição e relação entre 

extensão e compreensão; o Ser e a relação entre existência e consistência. A 

pergunta pelo Ser: «por que há algo em vez de nada?»; características da 

questão: a mais vasta, a mais profunda, a mais originária.  

Regresso aos Gregos: a teoria do Ser [on] na obra de Parménides, 

concretamente, na Via da Verdade; o Ser e a teoria dos eide em Platão; a 

questão do Ser abordada em extensão e profundidade, na Metafísica, por 

Aristóteles.  

A relação entre ser e vir a ser / ser e aparência4; ser, aparecer, suposição, 

opinião (doxa); a tragédia de Édipo Rei 5: interpretação à luz da relação entre ser 

e aparência, verdade (aletheia) e opinião (doxa). 

 Razão trágica e razão filosófica. O projecto filosófico: defesa de uma 

razão dominante, garante de permanência e ordem; assegura um saber com 

estatuto de científico; algo acima dos condicionamentos particulares, históricos 

ou sociais; o sistema como totalidade racional do real ( estoicismo); o carácter 

anti-trágico da filosofia de Platão; a lógica filosófica é uma lógica unívoca: «de 

duas proposições contraditórias, se uma é verdadeira, a outra será 

necessariamente falsa».  

Características gerais do pensamento trágico: uma lógica equívoca; a 

contradição existe; não há princípio da não-contradição que a anule; não há um 

corte radical entre verdadeiro e falso; ambiguidade e pertinência dos discursos 

contraditórios; uma interrogação persistente e sem resposta; a polissemia do 

logos: conflito de unilateralidades / conflito de interpretações; significado de 

algumas palavras-chave: pathei mathos (aprender através do sofrimento); hybris 

(excesso, desmesura; o próprio do humano: é o que dá força ao amor e ao ódio, 

à bondade e à maldade, a eros e a thanatos); deinos (o terrível, o maravilhoso 

inquietante: expressa a contradição que o homem é para si mesmo: um ser 

duplo).  

  

 

 
 
 

                                                      
4
 A partir de uma passagem de Introdução à Metafísica, de Heidegger. 

5
 Idem. 
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IV 
 

A PREMÊNCIA DAS ORIGENS 
 

 

 

NOTA PRÉVIA: A problemática das origens irá sendo abordada ao longo 

do programa, através do pensamento dos filósofos. Neste capítulo introdutório, 

pretende-se, essencialmente, sensibilizar a atenção dos alunos para o facto 

desta questão ser qualquer coisa de muito peculiar, uma vez que se constitui 

como um passado que constantemente é convocado pelo presente, ou seja, 

trata-se de um compromisso ou vínculo que o presente procura, no sentido de 

estabelecer uma aliança ou uma cadeia estabilizadora entre passado, presente e 

futuro.  

Em síntese, o conhecimento das origens, como a procura de um fundo 

amortecedor ou de um princípio seguro e fundador, não é propriamente uma 

coisa antiga; trata-se, essencialmente, de um traço de natureza eminentemente 

humana e, nesse sentido, filosófica. 

 

 

 

1. Conceitos contidos na ideia de Origem 

 

Conceito de lugar: o sagrado irrompe num sítio inequívoco. 

Conceito de tempo: o sagrado acontece num momento preciso. 

Conceito de processo: uma lógica interna no modo de desenvolvimento dos 

acontecimentos. 

 

 

 

2. As origens e a estrutura psíquica do indivíduo 

 

Maior racionalidade: o mundo passa a ter uma razão de ser. 

Menor opacidade: saber mais das origens reduz as zonas de densa opacidade. 

Maior acção: o conhecimento das origens representa uma retaguarda segura, a 

qual favorece a acção. 
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O desejo das origens: desejo, procura e punição;  a vertente cognitiva e a 

vertente afectiva na busca das origens. 

 
3. As origens e o equilíbrio individual e colectivo 

 

Domínio da historização: o passado explica o presente e justifica continuar para 

o futuro. 

Domínio da ordenação: transmite uma visão de um mundo ordenado, fornece 

uma cosmo-visão. 

Domínio da identidade: a origem é o núcleo da consciência, da identidade 

pessoal e do grupo.   
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OS FILÓSOFOS 
 

PRÉ-SOCRÁTICOS 
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I. Nota sobre uma designação imprecisa 

 

 NOTA PRÉVIA: No momento em que se inicia o estudo dos filósofos pré-

socráticos, é necessário chamar a atenção dos alunos para o facto de que, sob 

esta designação, ocorrem algumas imprecisões de carácter histórico e 

cronológico. Efectivamente, a História da Filosofia determinou, em função de 

critérios de ordem essencialmente filosófica (e, por isso mesmo, de ordem 

vincadamente subjectiva), que a linha de demarcação se colocava em Sócrates e 

que a História da Filosofia Antiga se fazia na base de antes e depois de Sócrates. 

Daqui, decorre que, sob a designação de pré-socráticos, se albergam uma série 

de pensadores que, de facto, não são pré-socráticos, mas, ao contrário, são 

contemporâneos ou posteriores a Sócrates. Assim, torna-se necessário salientar 

a escolha deste ponto de demarcação, para, a partir daí, tentar encontrar as 

causas e as consequências dessa escolha. Refira-se, a título de exemplo, que, 

com base nesta demarcação, podem omitir-se áreas de relevante importância do 

pensamento dos filósofos ou, ignorar-se, liminarmente, a sua mera existência. 

Procurar as razões desta atitude é, como se disse, tarefa que deve ser levada a 

cabo, neste ponto do programa.   

 

 

 

II. Nota sobre uma História que [ainda] não existe 

 

 NOTA PRÉVIA: Trata-se de uma breve nota para sublinhar que a Filosofia, 

nas suas origens, ainda não tem História. Ou seja, de um certo ponto de vista, 

pode dizer-se que os primeiros filósofos são mesmo livre-pensadores no sentido 

em que não têm aquilo de que qualquer pensador posterior jamais se poderá 

libertar: a necessidade da consideração da História da Filosofia e a 

inevitabilidade da vinculação a uma série de factores caracterizados pela 

dependência, necessidade e antecedência. Mas, ao mesmo tempo, serve a 

presente para ir assinalando os lugares e os momentos do pensamento dos 

filósofos onde se começa a perscrutar o aparecimento dos primeiros elementos 

do grande edifício que virá a ser a História da Filosofia. Em Xenófanes, 

possivelmente, em Heraclito sem dúvida, em Paménides, provavelmente, em 

Empédocles, certamente, em Platão, implicitamente, em Aristóteles, clara e 

consistentemente. 
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I 

 

OS MILÉSIOS 

 

NOTA PRÉVIA: Os milésios merecem um destaque especial, uma vez que, 

para todos os efeitos, são os criadores dessa grande aventura que é o 

filosofar.  

Impõe-se recordar os factores de ordem externa, inicialmente estudados, 

dado que terão contribuído fortemente para a emergência desse filosofar. 

Convém sublinhar, igualmente, que os milésios terão sido os livre-

pensadores mais livres da História da Filosofia, precisamente porque esta 

ainda não existia, e, também, os mais arrojados porque abriram caminho e 

criaram espaço num terreno ocupado pela tradição e num universo saturado 

de mito.  

 De entre os três, o destaque terá de ir para Anaximandro como primus 

inter pares: seja porque, no conjunto dos testemunhos e fragmentos, o acaso 

quis que chegassem até nós extractos de alguns dos momentos mais brilhantes 

do pensamento do filósofo, seja porque o pensamento e a obra de Anaximandro 

são, de facto, de um brilhantismo e de uma ousadia sem paralelo. 

 Entretanto, não se inferirá daqui, menor relevo e reconhecimento 

relativamente a Tales e Anaxímenes. De facto, Tales é, atestadamente, o 

primeiro, facto “pinturescamente” relatado tanto por Platão como por 

Aristóteles; e Anaxímenes, como o terceiro, merece ser igualmente reavaliado, 

uma vez que procede a uma engenhosa síntese das contribuições dos seus 

antecessores, síntese muito mais complexa e original do que a versão 

geralmente corrente pode deixar pensar.    

 

 

 

TALES. 

 
1. O local, as datas e a obra 
 
2. A notícia de Platão 
 
3. A notícia de Aristóteles 
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4. A polivalência de Tales 
 
5. As “frases” atribuídas a Tales. 
 
6. Recomposição do contexto. 
 
7. Tentativa de articulação coerente das “frases”  
 
8. A importância de Tales como um pensamento de ruptura 
 
 
 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Análise e interpretação das duas notícias sobre Tales transmitidas por 

Platão e Aristóteles.  

Constatar que o seu carácter contraditório é apenas aparente e que as 

mesmas se completam, no sentido de fornecerem uma determinada imagem do 

filósofo.  

Tentar estabelecer um vínculo e uma articulação coerente entre as três 

frases atribuídas ao milésio.  

Aproximar o tema da água – central no pensamento de Tales – a 

eventuais influências das civilizações próximo-orientais dos grandes rios, 

concretamente, civilizações egípcia e mesopotâmica.  

Sinalizar e interpretar os pontos em que é claramente notória a tentativa 

de ruptura entre uma lógica mítica e uma racionalidade filosófica. 

 

 

  

ANAXIMANDRO. 

 
 
1. O local, as datas e a obra 

 
 2. A polivalência de Anaximandro 
 
 
 
O FRAGMENTO DE ANAXIMANDRO: 
 
 
 

3. As Fontes 
 

a) Aristóteles 
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 b) Teofrasto 
  
 c) Simplício 
 
d) Hipólito 
 
e) Pseudo-Plutarco 
  
 
4.Physis 

 
a) Análise do conceito 

 
b) Nos pré-socráticos em geral 
    
c) Em Anaximandro 

     
d) A physis e os deuses 
 
 
 
 
 
3. Arche 
   
a) Análise do conceito 
      
b) Ocorrências anteriores 
 
c) Em Anaximandro 
 
     
4. Apeiron 
 
a) Sentido qualitativo do conceito 
 
b) Sentido quantitativo do conceito 
 
c) Sentido qualitativo e quantitativo do conceito 
 
d) Carácter divino 
 
e) O que o apeiron não é: 
 
- imaterial 

 
- determinado 

 
- criado 

 
- intermédio 

 
- mistura 

 
- mortal 
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f) Porquê o apeiron? 

 
- Aristóteles, Física, passagem 1): discussão 

 
- Aristóteles, Física, passagem 2): discussão 

 
- Conclusão 

 
 
5. A questão dos mundos inumeráveis 

 
a) Coexistentes no tempo: discussão 

 
b) Sucessivos no tempo: discussão 
 
c) Terceira via: discussão  

 
 

6. O castigo, a retribuição, a injustiça e o decreto do Tempo 
 
a) O conflito dos contrários 

 
b) A constante reposição dos níveis de equilíbrio 

 
c) O carácter da falta cometida 

 
d) O carácter arbitral do Tempo como juiz da viabilidade cósmica 

 
e) A polis como inspiração de uma metáfora de raiz legalista 

        
 
 

7. Termos poéticos 
 
a) A permanência da influência do estilo poético 

 
 b) A relação frutuosa entre prosa e poesia   

 
 c) Transposição para o plano filosófico de um tema de fundo  poético 

 
        

 
 
 
 
COSMOGONIA. A ORIGEM DO MUNDO: 
 
 
 
1. Origem dos contrários 
 
a) Aristóteles, Física, passagem 1): discussão 
     
b) Pseudoplutarco, Stromateis, passagem 2): discussão  
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c) Conclusão  

 
 

2. Disposição e organização dos contrários 
 
a) O processo 
 
 b) Os primeiros momentos do Universo 
 
 
 
COSMOLOGIA. A ORDEM ACTUAL DO MUNDO:  
 
 
 
1. A Terra 
 
a) O processo de formação 
 
b) A forma 
 
c) A estabilidade 
 
d) A centralidade 
 
 
2. Os corpos celestes 
 
a) O processo de formação 

 
b) A forma 
 
c) A localização 

 
d) As dimensões 

 
e) Os eclipses 
 
 
 
ORIGEM DA VIDA ANIMAL E HUMANA 
 
 
 
1. A origem da vida na Terra 
 
2. A origem da vida animal 
 
 3. A origem da humanidade 
 

 

NOTA PRÉVIA: O estudo do pensamento de Anaximandro será realizado, em 



 80 

primeira análise, a partir da apresentação do fragmento que lhe é atribuído e da 

exploração de toda a informação que o mesmo possa conter. Em diferentes 

momentos da análise, convocar-se-á para confronto o testemunho de outras 

fontes indirectas. De seguida, e esgotada que esteja a análise do fragmento, 

passar-se-á à análise e discussão dos diferentes testemunhos provenientes de 

fontes diversas, assinalando-se, a propósito, as divergências e coincidências, na 

tentativa de restabelecer a unidade e coerência original do seu pensamento.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Análise do Fragmento. A physis: como era entendida pelos pré-socráticos 

em geral; Anaximandro ter-se-á referido a physis? Se o fez, com que sentido? A 

physis e os deuses. 

 A relação entre arche e apeiron: ocorrências pré-filosóficas (Ilíada, 

Odisseia, Teógnis); em Anaximandro: “começo”, “origem”, “princípio”, divino 

(imortal, imperecível, eterno, isento de velhice).  

O apeiron: etimologia da palavra; em que sentido é empregue por 

Anaximandro? Hipótese 1) sentido qualitativo, hipótese 2) sentido quantitativo, 

hipótese 3) sentido quantitativo e qualitativo. Discussão. O que o apeiron não é: 

é material, mas não é a matéria das coisas; não é um elemento intermédio, não é 

uma mistura de elementos, não é criado, não é mortal. Por que optou pelo 

apeiron? Hipótese 1) fonte inesgotável de matéria (Aristóteles), hipótese 2) 

acima e fora dos elementos (Aristóteles). Discussão.  

Mundos inumeráveis? Análise dos testemunhos antigos (Simplício, Écio, 

Cícero); posição dos eruditos: hipótese 1) sucessivos no tempo (Zeller), 

hipótese 2) coexistentes no tempo: hipótese 3) nem sucessivos nem 

coexistentes: o mundo é eterno (Kirk e Raven). Discussão.  

«(…) segundo a necessidade (…)»: interpretação do sentido da 

passagem. 

« (…) pagam  castigo  e  retribuição  (…)  injustiça  (…)  decreto  do  

tempo (…) ». Interpretação do sentido da passagem: a causa e o tipo de castigo 

praticado; o tipo e o montante da retribuição; a causa e o tipo de injustiça 

praticada; a forma e o tipo de decreto promulgado; o estatuto do Tempo; o 

Tempo, o apeiron e a divindade. 

« (…) termos um tanto poéticos (…) ». Interpretação do sentido da 

passagem: prosa e poesia; a antiguidade do estilo poético e o advento recente 
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da prosa via aparecimento da escrita. 

A Cosmogonia. A cosmogonia e a origem dos contrários: hipótese 1) 

Aristóteles, Física: os contrários libertam-se directamente do apeiron; hipótese 

2) Pseudoplutarco, Stromateis: uma massa liberta-se do apeiron. Discussão das 

propostas em análise e fundamentação de uma escolha. 

Cosmologia. O processo de formação da Terra e dos corpos celestes. A 

Terra e a relação entre centralidade, estabilidade e imunidade. A forma e a 

matéria dos corpos celestes; uma explicação científica dos eclipses; a 

quantificação dos graus de grandeza dos diferentes corpos celestes e a tentativa 

de matematização do universo. 

A origem da vida na Terra. A distinção entre a origem da vida em geral, a 

origem da vida animal e a origem da humanidade. A percepção de um longo 

período de carência característico da vida humana. 

 

  

 
ANAXÍMENES.   
 
 
1. As fontes. O local, as datas e a obra 
 
2. O fragmento de Anaxímenes 
 
a) Tales demasiado concreto 
 
b) Anaximandro demasiado discreto 
 
c) A descoberta de uma terceira via como “meio” natural: aer 
 
d) Características e virtualidades do aer como arche 
 
e) Do mais sólido ao mais dúctil: condensação e rarefacção 
 
f) A akosmia pré-cósmica 
 
g) Os primeiros instantes do Universo: o despertar da alma do mundo. Uma  

psyche de batimento certo e ritmado. 

i) O Mundo como uma machina e como um organismo: o traço animista 

 

 

NOTA PRÉVIA: Tal como já sucedera anteriormente com Tales e Anaximandro, 

após uma apresentação introdutória, que terá essencialmente em conta o local, 

a vida, as datas, a (eventual) obra e a discussão das fontes, apresenta-se de 
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imediato, tal como havia ocorrido com Anaximandro, o único fragmento 

atribuído a Anaxímenes. A análise do fragmento não dispensa, contudo, a 

frequente recorrência à análise de outros testemunhos indirectos, que 

contribuirão para ampliar o horizonte de compreensão do referido fragmento. 

Entretanto, pelo que se conhece, ter-se-á de dizer que o pensamento 

deste milésio não apresentará a força, o fulgor e os rasgos de rara originalidade 

que emergiram claramente da análise do pensamento do seu antecessor.  

 Todavia, dever-se-á deixar sempre em suspenso a hipótese de que essa 

apreciação poder-se-á ficar a dever à nossa ignorância relativamente a uma 

parte substancial do pensamento de Anaxímenes. Seja como for, dever-se-á 

sempre sublinhar a síntese criadora conseguida pelo milésio, através da 

conciliação das propostas dos seus antecessores. Esta síntese criadora, esta 

originalidade subtil, conseguida à custa da introdução de um fino e impalpável 

elemento e resultante de uma análise e de um amadurecimento das propostas de 

Tales e de Anaximandro, pode ser, igualmente, o primeiro sinal de vida de uma 

História da Filosofia que há-de vir. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Anaxímenes na confluência de duas heranças de sentido contrário: a 

herança demasiado concreta e pesada (água) de Tales e a herança demasiado 

discreta e subtil (apeiron) de Anaximandro. 

 As virtualidades do elemento ar: indefinidamente vasto em extensão; 

visível e experienciável em determinadas circunstâncias; meio termo entre o 

leve e o pesado – elemento constitutivo dos domínios terrestre e celeste. 

 Erradicação da imagem presente em Anaximandro do mundo como um 

palco de batalha entre contrários. 

 Explicação “científica” dos fenómenos de condensação e de rarefacção. 

 A identificação do ar com a divindade e uma nova concepção do divino; a 

eventual identificação do ar com a alma do mundo; a possível analogia da alma 

humana com a alma do mundo.   
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II. PITÁGORAS E O PITAGORISMO. 
 
 

1. As fontes para o conhecimento de Pitágoras e do Pitagorismo: 
  
a) Platão 

 
b) Aristóteles 
 
c) Jâmblico 
 
d) Porfírio 
 
 e) Heráclides Pôntico 
 
 
2. No caminho do Pitágoras histórico. Os locais e as datas. A obra: renúncia à 

escrita 

 

3. A confluência do traço jónio e do traço italiano no pitagorismo 

              

4. A componente místico-religiosa do pitagorismo 

a) A Escola. A regra do silêncio 

b) A concepção de alma. Eventuais influências gregas e não gregas  

c) Orfismo e pitagorismo 

d) A relação estreita entre a componente religiosa e a componente científica da  

Escola Pitagórica. 

 

5.Temas fundamentais da vertente científica (-religiosa) da Escola Pitagórica. 

a) O monocórdio. Proporções e consonâncias. Definido/Indefinido.                

 Limite/Ilimitado 

 b) Números, coisas e figuras 

 c) Cosmogonia. Os diferentes momentos da formação do Mundo 

  d) Cosmologia. A ordem e a harmonia do Mundo 

 

 

NOTA PRÉVIA: A inclusão do pitagorismo neste ponto do programa, teve 

unicamente em conta critérios de ordem cronológica, ainda que consideremos 

igualmente válida a opção por critérios de ordem geográfica ou filosófica. Seja 

qual for o critério utilizado, com o pitagorismo verifica-se como que o fim de um 
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ciclo de traço essencialmente físico, naturalista e (quase) laico, e o advento de 

uma nova era marcada por novas orientações filosóficas.  

Assim, com Pitágoras (e com Xenófanes) a filosofia alarga a sua área de 

influência de oriente para ocidente, a partir de um diversificado grupo de 

pensadores. Em breve, verificar-se-á que esta expansão da filosofia, através do 

Egeu e do Mediterrâneo rumo à Grande Grécia, parece trazer consigo novas 

sensibilidades, novas tendências. De uma forma geral, pressente-se no grupo de 

filósofos e correntes que se situam a ocidente (pitagorismo, eleatismo, 

Empédocles) a presença e o peso de uma componente científico-religiosa. Esta 

identificação surge de tal forma consistente e indiferenciada, que a tentativa de 

separação de uma da outra deriva da incompreensão da sua forte 

complementaridade e da unidade e coerência dessas doutrinas.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 As fontes para o conhecimento do pitagorismo. Discussão. O esoterismo 

da Escola e a ausência de fontes directas.  

A geografia do pitagorismo: de Samos para Metaponto; de Metaponto 

para Crotona. Razões de carácter político- filosófico. 

Relação entre o carácter esotérico da Escola e as perspectivas de ordem 

filosófica e místico- religiosa.  

As componentes científico- filosóficas e místico- religiosas como 

elementos de ligação e continuação entre uma tradição jónica e uma tradição 

italiana. 

Alguns aspectos da componente místico- religiosa: a questão das 

relações entre orfismo e pitagorismo; possíveis influências xamânicas e hindus. 

A imortalidade, a transmigração e a purificação da alma; o parentesco dos seres 

vivos; interdições; a concepção do corpo como prisão da alma (sema soma). As 

possíveis pontes da ligação entre as vertentes místico- religiosa e científico- 

filosófica: contemplação (theoria), ordem (cosmos), purificação (katharsis). 

Alguns aspectos de carácter científico- filosófico: a eventual experiência 

com o monocórdio; as proporções numéricas simples; os números inteiros; os 

números quatro e dez; a relação definido/indefinido, limite/ilimitado; a 

indiferenciação entre números da aritmética, pontos da geometria e átomos da 

matéria. A tábua dos contrários e o significado dos diferentes pares de opostos. 

A cosmogonia a partir da relação entre limite/ilimitado e, na sequência, a 
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emergência dos pontos, números e figuras. A cosmologia e a premência do 

número dez; o 10º corpo celeste; a harmonia das esferas celestes; os 

movimentos de rotação e translação; o inesperado aparecimento de um pré-

heliocentrismo através da posição periférica da Terra e da presença de um fogo 

central.      

 

III. XENÓFANES de Cólofon 

 
 
1. O local, as datas, a obra. 
 
 
2. A persistência da expressão poética como veículo do pensamento filosófico. 
 
 
3. A polémica ligação a Eleia. 
 
 
4. Um poeta contra os poetas. 
 
 
5. Um crítico implacável do saber e das crenças instituídas. 
 
 
6. Alternativas inéditas e consistentes à teologia tradicional. 
 
 
7. Avanços e retrocessos no programa cosmológico. 
 
 
8. Introdução da problemática gnosiológica: valor e limites do conhecimento.  
 
 
9. Um ensaio de trabalho de campo.  
 
 
 

NOTA PRÉVIA: Xenófanes tem de comum com o pitagorismo o facto de, tal 

como Pitágoras, fazer a ponte entre oriente e ocidente. Ou seja, de alguma 

maneira, Xenófanes será, igualmente, responsável pela abertura da Grande 

Grécia à filosofia. Mas, as semelhanças acabam aqui. De facto, o primeiro traço 

distintivo deste pré-socrático é que ele não se enquadra facilmente em nenhuma 

Escola, em nenhuma corrente, em nenhuma tradição sapiencial, eliminada que 

seja a hipótese, doxograficamente levantada, mas pouco credível, da sua ligação 

à escola eleática. 

Xenófanes parece querer continuar a defender para si o estatuto de livre-
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pensador. Retoma a poesia como principal forma de expressão do seu 

pensamento, à qual imprime uma forte componente satírica. Por vezes, recorre a 

uma estratégia argumentativa que, dir-se-ia, ter servido de inspiração aos 

argumentos demolidores de Zenão. Ao criticar de uma forma tão implacável os 

deuses e os hábitos da religião tradicional, assim como ao atingir de uma forma 

igualmente dura e frontal os grandes poetas e educadores da Grécia, Homero e 

Hesíodo, acaba por estar na origem de uma nova tendência que percorre o 

mundo grego e que visa uma renovação e purificação da religião tradicional. Por 

outro lado, as suas especulações sobre a physis poderão ser o resultado, pelo 

menos em alguns casos, de pesquisas ou observações directas dos fenómenos, 

o que, se se confirmasse, constituiria um procedimento sem precedentes no 

conjunto dos pré-socráticos. Por último, refira-se que é o primeiro a suscitar 

aquilo que se poderá considerar a futura problemática do conhecimento, 

nomeadamente ao nível do valor e limites do conhecimento, o que, tal como na 

ocorrência anterior, significa uma preocupação rara ou mesmo inédita ao nível 

dos filósofos pré-socráticos.    

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 A teologia crítica de Xenófanes: leitura, análise e interpretação dos 

fragmentos; a crítica à religião tradicional é, também, uma crítica à paideia 

tradicional; os grandes poetas-educadores dos gregos em questão: Homero e 

Hesíodo. A estratégia argumentativa de Xenófanes: recorrendo a um relativismo 

sociológico e cultural, reduz os costumes e as crenças tradicionais ao absurdo; 

sublinhar a peculiaridade do procedimento e a sua (eventual) influência em 

filósofos posteriores.  

A teologia alternativa e construtiva de Xenófanes: as principais 

características do Deus de Xenófanes: imobilidade versus mobilidade e tradição; 

o poder superlativo da visão, audição e pensamento; a relação de Deus com o 

Mundo: eventual presença de uma visão de tom naturalista de inspiração 

milésia; a permanência de uma concepção politeísta. As posições não 

coincidentes dos eruditos sobre o valor das perspectivas teológicas de 

Xenófanes. 

 Discussão do valor a atribuir a algumas perspectivas de carácter físico-

cosmológico de Xenófanes; sinalização dos pontos de retrocesso relativamente 

a avanços anteriores protagonizados pelos milésios. Aspectos inovadores do 
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pensamento físico-cosmológico: análise e interpretação dos testemunhos 

relativos a eventuais observações realizadas por Xenófanes, em Paros, Malta e 

Siracusa; estabelecimento de uma eventual relação entre este trabalho de 

campo e a afirmação de que o mar está a avançar para terra; destaque dos 

aspectos eventualmente inovadores das perspectivas físico-cosmológicas de 

Xenófanes; referir que esta vertente experimentalista, a ter existido, não veio a 

fazer escola. Importância a conferir às propostas de Xenófanes, caso se viesse a 

provar a veracidade das mesmas. 

 A problemática do conhecimento: leitura, análise e interpretação dos 

fragmentos 18, 34, 35 e 38; sublinhar o carácter pioneiro da atitude (filosófica) de 

Xenófanes; antecipar que esta atitude problematizadora só terá solução de 

continuidade, mais tarde, com Demócrito e os sofistas; descobrir, através da 

interpretação dos fragmentos, quais as áreas do conhecimento visadas por 

Xenófanes; assinalar onde termina a postura céptico-relativista e onde começa a 

crença nas possibilidades do conhecimento; relacionar esse relativo optimismo 

gnosiológico com as possíveis pesquisas de carácter físico-cosmológico 

levadas a cabo em Paros, Malta e Siracusa. 

 

 

 

IV. HERACLITO de Éfeso 

 

 

1. Local, datas e obra. 
 
 
2. A questão das fontes. 
 
 
3. Um livro? 
 
 
4. Uma personagem “enigmática” e “obscura”, brilhante e clara. 
 
 
5. Um crítico contumaz de toda a inteligência consagrada. 
 
a) Contra os poetas 

b) Contra os médicos 

c) Contra os filósofos 

d) Purificação da religião tradicional 



 88 

 

 
6. As traves mestras do pensamento filosófico: o logos e os contrários. 
 
a) O logos em versões aparentemente diferentes 

 
b) O rio e a unidade dos contrários: a unidade que liberta o devir 

 
c) O deus que arde o mundo e acalenta a medida  
 
 
8. Cosmologia. 
 
a) O papel central do 4º elemento (fogo) e regresso ao logos 

 
b) O segredo da ordem e do equilíbrio 
 
c) O papel purificador e redentor do 4º elemento e regresso a deus  
 
 
9. A Alma. 
 
a) A relação da alma com o mundo 

 
b) A purificação da alma 

 
c) Alma e eterno retorno 

 

10. Nota final. Heraclitismo : um sistema global, coerente e em circuito fechado. 

 

 

 

NOTA PRÉVIA: Com Heraclito regressamos à Ásia Menor, mas não, 

seguramente, ao modelo especulativo dos milésios. Pode conceder-se, numa 

primeira análise, interpretar o fogo de Heraclito como arche ou physis à maneira 

dos milésios. Mas depressa se verificará que se trata de algo mais complexo. 

Não se tratará já e unicamente de formular uma arche ou origem absoluta a 

partir da qual as diferentes regiões do cosmos começam a emergir, mas, 

essencialmente, compreender e explicar a regularidade e o funcionamento do 

cosmos por dentro e, no mesmo passo, comprometer nesse processo o próprio 

homem. 

 Heraclito é dos casos em que, por vezes, a biografia se constitui como um 

factor de primeira importância para a compreensão da filosofia. Ele é o filósofo 

do não, da oposição, do contra: contra a inteligência filosófica; contra a 

sabedoria poética; contra a prática política; contra a techne médica; enfim, 
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contra o corpo de valores políticos, intelectuais, morais e religiosos socialmente 

consagrados. Esta crítica, este desencanto que ele manifesta contra a 

inteligência em geral, é como que um testamento ou manifesto futuro. De facto, 

a imagem que permaneceu de Heraclito, ao longo da História da Filosofia, é 

muito mais a do filósofo do eterno devir do que da unidade do logos, ou seja, da 

superfície, da espuma, do lado visível do ser que se oculta na permanência e 

mesmidade. Para Heraclito, de facto, a inteligência não descola, não ascende 

nem sintoniza com o logos, com a Inteligência Universal e, por isso, não 

compreende como o que está em desacordo concorda consigo mesmo, isto é, 

como todas as coisas são governadas através de tudo.     

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 As fontes: discussão. Referência especial ao local, à vida e à obra, uma 

vez que constituem dados determinantes do carácter e da postura cívico-

filosófica do filósofo. 

 Leitura, análise e interpretação de uma compilação de diferentes 

fragmentos e testemunhos.  

Reordenação do material distribuído, segundo uma determinada 

sistematização ou modelo temático.  

Chamada de atenção para o carácter especioso, mas necessário, de uma 

tal reordenação.  

Sinalização, análise e interpretação dos fragmentos que, pelo seu 

conteúdo, manifestam a presença da ideia de logos, ainda que oculta: 

identificação dos conceitos sinónimos (fogo, divindade); identificação e 

descrição do contexto em que os mesmos são aplicados; concluir pela 

identificação dos três conceitos, que, todavia, mudam de nome em função da 

área da realidade abordada. 

 Leitura, análise e interpretação dos fragmentos que remetem para a teoria 

dos contrários; relacionar a teoria dos contrários com o equilíbrio e a harmonia 

cósmica; interpretar e relacionar as passagens em Platão e Aristóteles sobre 

Heraclito e a metáfora do rio, à luz da relação entre unidade e teoria dos 

contrários; convocar, novamente, os conceitos de logos, fogo e divindade e 

concluir que os contrários representam diferentes formas de manifestação 

daqueles; inferir pela existência de uma articulação racional entre estes dois 

planos da realidade. 
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 Leitura, análise e interpretação dos fragmentos que remetem para a teoria 

da alma; distinguir as almas sábias, melhores e ardentes, das almas néscias e 

cadentes; descobrir a fundamentação dessa distinção; retomar os conceitos de 

logos, divindade e fogo e compreender a sua relação com o conceito de alma; 

verificar que a alma, em última análise, percorre os diferentes elementos sendo, 

simultaneamente, mortal e imortal. 

  Reconhecer que Heraclito recebe ainda muito de uma tradição jónico-

milésia, mas que, a partir daí, a trabalha e desenvolve num sentido 

eminentemente inédito e original.  

Concluir pela forte unidade e coerência do pensamento de Heraclito. 

 

 

 
V. PARMÉNIDES de Eleia 

 
 
 

1. Local, datas e obra. O passado pitagórico. 
 
 
2. “O Poema de Parménides” 
 
a) O estilo 

 
b) As partes 

 
 
3. O Prelúdio ou Introdução Alegórica 

 
a) A razão de um estilo: significado da expressão oracular 

 
 b) Pesquisa e interpretação dos traços simbólicos 
 
 c) O Prelúdio como antecipação de críticas e preparação de defesas. 
 
 
4. A Via da Verdade 
 
a) Método rigoroso; argumentação densa e concisa  
 
b) Mapa dos três caminhos: “é”/ “não é”/ “é e não é” 
 
c) A indistinção entre existencial e predicativo 
 
d) A premência do primeiro caminho: estin 
 
e) A impensabilidade do segundo caminho: ouk estin 
 
f) Anúncio da Via da Aparência 
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- a aparente viabilidade e a perigosa admissibilidade do terceiro caminho:estin  
 
 kai ouk estin 

 
 - os eventuais destinatários da bicefalia: 

 
 - hipótese Heraclito: discussão 
 
 - hipótese Pitagorismo: discussão 
 
 
g) A identificação entre Ser e Pensar  
 
 
5. A Via da Aparência 

 
a) Uma inversão na ordem dos acontecimentos 
 
 b) O carácter didáctico-pedagógico da Via da Aparência 
 
 c) A salvação das aparências na tese W.K.C. Guthrie  
 
 

    

NOTA PRÉVIA: E a viagem continua. Com Parménides estamos, de novo, de 

partida para o Ocidente Grego, concretamente, Eleia, e, com ele, retomamos o 

contacto com uma tradição filosófica ou, pelo menos, com um conjunto de 

traços procedimentais que já haviam sido anunciados aquando do nosso 

anterior contacto com o pitagorismo. 

 Parménides é um filósofo difícil. É difícil para o professor que tem de o 

passar aos alunos de uma forma séria e inteligível; é difícil para os alunos 

porque têm de fazer um redobrado esforço de compreensão, uma vez que têm 

de compreender Parménides passando para o lado de onde Parménides pensa; 

é difícil para os seus próprios discípulos, uma vez que, para o defenderem, ou 

jogam tudo avançando para o campo do adversário ou, ao contrário, defendem 

cedendo, ainda que essa cedência tenha o sabor de uma retirada; Parménides é 

ainda difícil para Platão que se viu na necessidade de escrever Parménides e o 

Sofista, como meio de contornar dificuldades que ameaçavam a viabilidade do 

seu projecto filosófico; enfim, Parménides é difícil para Parménides, dado que o 

Parménides filósofo coloca problemas ao Parménides histórico impossíveis de 

contornar.     
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Leitura, análise e interpretação de uma compilação dos fragmentos 

atribuídos a Parménides. Reordenação do material distribuído segundo uma 

determinada sistematização ou modelo temático 

Leitura, análise e interpretação da primeira parte da obra de Parménides - 

o Prelúdio ou Introdução Alegórica: identificação do modo de expressão 

utilizado; procura de uma ou mais razões para uma tal opção; o tom místico-

religioso do Prelúdio: a razão de uma tal estratégia; o passado pitagórico de 

Parménides e a necessidade da criação de linhas de defesa credíveis e 

consistentes que protejam da previsível barragem de críticas pitagóricas. 

 Leitura, análise e interpretação da segunda parte da obra de Parménides - 

Via da Verdade: identificação das diferentes vias de conhecimento na base do é 

(estin), não é (ouk estin), é e não é (estin kai ouk estin); precisar o que 

Parménides entende por estin; assinalar a confusão/indiferenciação entre 

sentido existencial e sentido predicativo e inferir as dificuldades daí 

decorrentes; interpretar a combinação das premissas é e não é como a via por 

onde seguem o comum dos mortais, a qual constitui a matéria da Via da 

Aparência; descobrir quem pretenderá Parménides visar com a expressão 

bicéfalos: colocação da hipótese Heraclito: discussão através da confrontação 

dos argumentos pró e contra; concluir pelo afastamento da hipótese Heraclito, a 

partir da apresentação de argumentos que sustentam essa exclusão. Colocação 

da hipótese pitagóricos: discussão através da confrontação dos argumentos pró 

e contra; concluir pela admissibilidade da hipótese pitagóricos, a partir da 

apresentação de argumentos que sustentam essa possibilidade. Enumerar as 

características do Ser; reconhecer que as mesmas derivam de uma rigorosa 

fundamentação levada a cabo por Parménides; compreender a inevitabilidade da 

identificação parmenídea entre ser e pensar  e descobrir as dificuldades daí 

decorrentes; antecipar que a questão continua já a seguir, com Górgias de 

Leontinos, através da sua obra Acerca da Natureza ou Do Não Ser. 

 Leitura, análise e interpretação da terceira parte da obra de Parménides – 

Via da Opinião: enumeração dos pontos essenciais do texto, em ordem a uma 

rápida familiarização com o seu conteúdo; discussão do valor a atribuir a esta 

parte da obra; apresentação e discussão das posições não coincidentes dos 

eruditos; colocar a hipótese da intenção deste procedimento estar já presente 

no Prelúdio; reconhecer que, em qualquer circunstância, há que lhe atribuir um 

valor e uma preocupação de carácter didáctico-pedagógico; apresentação e 
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análise circunstanciada da tese de W. K. C. Guthrie da salvação das aparências.   

 

 

 

 

 

VI. ZENÃO de Eleia                                               VII. MELISSO de Samos 
 
 
 
1. Local, datas, obra, actividades   1. Local, data, obra, actividades 

 

2. Uma argumentação agónica e dialéctica  2. A defesa do Ser parmenídeo  

                                                                                      através da sua infinitude 

3. A cultura do para-doxo                                          3. A defesa do Ser parmenídeo 

                                                                                       através da sua incorporeidade 

4. A defesa intransigente do Ser de Parménides:   4. O resultado das cedências     

                                                                                          de Melisso 

- argumentos contra o espaço 

 

- argumentos contra a pluralidade 

 

 - argumentos contra o movimento 

 

 

 

NOTA PRÉVIA: Provavelmente o tempo e o espaço que são dedicados a Zenão e 

a Melisso não serão proporcionais à importância dos problemas que levantam e 

que legam à reflexão filosófico-matemática futura. De qualquer maneira, em 

termos de gestão do programa de Filosofia Antiga, optámos por um tratamento 

mais conciso e sucinto destes dois discípulos de Parménides. Ora, como 

discípulos de Parménides, adoptam estratégias de defesa do mestre de carácter 

diametralmente oposto. Zenão não acrescenta, não adiante doutrina; Melisso 

adianta. Zenão defende Parménides jogando o jogo do aversário, explorando-lhe 

os erros e contradições e acabando por derrotá-lo no seu próprio terreno; 

Melisso tem de defender Parménides já com os críticos nas amuradas da 

doutrina. Assim, parece não lhe restar outra saída senão conceder em alguma 

coisa na esperança de salvar “a coisa”, entenda-se, o Ser de Parménides. Terá 
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concedido a infinitude à finitude e, provavelmente, o incorpóreo ao corpóreo: 

São passos de uma enorme importância, de cujo alcance nenhuma das teses em 

presença se terá dado verdadeiramente conta.    

  

 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: (Zenão). 

 

Explicação da estratégia seguida por Zenão para defesa da doutrina de 

Parménides. Apresentação das aporias de Zenão contra o espaço (1), a 

pluralidade (2) e o movimento (4), na base do equívoco e confusão dos 

pitagóricos entre pontos da geometria, átomos da matéria e unidades da 

aritmética. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: (Melisso). 

 

 Sublinhar o carácter construtivo das propostas de Melisso para defesa do 

essencial da doutrina de Parménides.  

Leitura, análise e interpretação dos fragmentos onde se concede a 

infinitude ao Ser de Parménides. 

 Leitura, análise e interpretação da passagem onde se defende o carácter 

incorpóreo do Ser: apresentação e discussão das dificuldades decorrentes de 

uma tal perspectiva. 

 

 

 

IX. EMPÉDOCLES de Agrigento. 
 
 
1. Local, datas, obra, actividades. 

 
 

2. As obras Acerca da Natureza e Purificações. A questão: complementaridade o 
 

ou incompatibilidade? 

 
 
3. Análise da obra Acerca da Natureza. 
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a) Uma pesada herança: Parménides 
 

b) As concessões ao Ser parmenídeo: 
  

- nascer/perecer 
 

- realidade/irrealidade 
 

c) A subversão do Ser parmenídeo: 
 

- introdução da pluralidade 
 

- introdução do movimento 
 

- reabilitação dos dados dos sentidos 
 

- as fases do ciclo cósmico 
 

- as fases do ciclo cósmico e o nosso mundo 
 

- cosmogonia e cosmologia 
 

- as fases da evolução dos seres vivo 
 

- relação entre as fases do ciclo cósmico e as fases da evolução dos seres vivos 
    
 

4. Análise da obra Purificações 
 

a) Recuperação de uma linha xamânico-religiosa de matriz pitagórica 
 
b) As fases da vida da alma 
 
c) O ciclo das transmigrações/reencarnações 
 
d) Metodologia da purificação e fuga ao ciclo 
 

 
5. Experiências e teorias extra-curriculares 
 
a) Na área da física: a clepsidra 

 
b) Na área da fisiologia: o sítio do conhecimento 
 
 
 

NOTA PRÉVIA: Poder-se-á dizer que depois de Parménides nada mais será como 

antes. Efectivamente, os pensadores posteriores a Parménides não podem 

ignorar a herança deste, e a herança é um Ser uno, imóvel, indivisível e 

imperecível. Doravante, a reintrodução de uma coisa tão óbvia como o 

movimento ou a pluralidade pede fundamentação. Desta maneira, vamos 
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continuar a assistir, seja com Empédocles, Anaxágoras ou os Atomistas, a este 

filosofar incessante e original de mentes engenhosas e despertas pela 

curiosidade e pelo desafio. 

 A estratégia de Empédocles poder-se-á sumariar através dos seguintes 

pontos: a) Parménides tem razão: o-ser-é-o-ser; b) mas o Ser não é uno, é 

múltiplo; contudo, Parménides tem razão, porque o múltiplo mantém as 

características do Ser uno de Parménides; c) além disso, este múltiplo move-se 

como resultado da acção de dois motores de sentido contrário; d) e, uma vez 

que há movimento, há mudança, a qual determina uma sucessão de fases 

polares e de transição de um perpétuo ciclo cósmico. Enfim, a cosmogonia é 

possível, a cosmologia igualmente, a origem dos seres idem e o nosso mundo 

está aí na fase xis do perpétuo ciclo cósmico. Ou seja, e em conclusão, 

acabámos de assistir à subversão e neutralização silenciosa do “verdadeiro” Ser 

de Parménides. Parménides não fica em paz.   

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Apresentação das duas obras atribuídas a Empédocles: Acerca da 

Natureza; Purificações. Discussão: as duas obras são contraditórias? São 

incompatíveis? São contraditórias e incompatíveis? Ou são contraditórias, mas 

não incompatíveis? Destaque para a posição de F. M. Cornford: as duas obras 

não são contraditórias nem incompatíveis. 

 Leitura, análise e interpretação de uma compilação de fragmentos da obra 

Acerca da Natureza; pensar e interpretar Empédocles na base da sombra de 

Parménides; as raízes do ser ou a terra, o fogo, o ar e a água como meio de 

introdução e restabelecimento da pluralidade e da mudança; o Amor e a 

Discórdia ou os motores como meio de introdução e restabelecimento do 

movimento e da mudança; o ciclo cósmico; as fases do ciclo cósmico; 

identificação do nosso mundo no conjunto das quatro fases; a cosmogonia, a 

cosmologia e o nosso mundo na segunda fase do ciclo cósmico. 

 Leitura, análise e interpretação dos fragmentos relativos à evolução dos 

seres vivos; caracterização de cada uma das quatro fases; há coincidência entre 

as fases do ciclo cósmico e as fases da evolução dos seres vivos? 

Apresentação e discussão de uma hipótese de coincidência entre as duas fases.  

 Leitura, análise e interpretação dos fragmentos relativos à obra 

Purificações. Identificação de cada uma das fases vida alma; caracterização das 
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quatro fases da vida da alma; colocação da hipótese de relação entre as fases da 

alma, nas Purificações, e as fases do ciclo cósmico, em Acerca da Natureza: 

discussão. Conclusão: reafirmação da complementaridade existente nas duas 

obras de Empédocles; reconhecimento da unidade e coerência do seu 

pensamento.   

 

 

 
 
 
 

IX. LEUCIPO de Mileto e DEMÓCRITO de Abdera. 
 
 
1. Leucipo e Demócrito: o local, as datas, as obras: a incerteza relativa à correcta  
 
atribuição das diferentes obras a cada um dos filósofos. 

 
 

2. Os atomistas perante Parménides: a subversão do Ser parmenídeo 
 
 
 
3. A teoria dos átomos: 
 
a) As características essenciais dos átomos 
 
b) A forma, a posição e a disposição 

 
c) Os átomos e o movimento 

 
d) Os átomos e a formação dos corpos 

 
e) Os átomos e as diferenças qualitativas entre os corpos 

 
f) Os átomos e a alma  
 
 
4. Cosmogonia e Cosmologia:  
 
a) Os átomos e a formação do mundo 

 
b) A origem e a natureza dos corpos celestes 
 
c) A teoria dos mundos inumeráveis 
 
 
5. Princípios de uma teoria do conhecimento: 

 
a) O ser e a aparência 
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6. Teologia: 

 
a) Os deuses e as origens da crença 
 
b) O conhecimento e o futuro da humanidade 

 
 
 
 

NOTA PRÉVIA: Com os atomistas há como que a assunção de um materialismo 

puro e duro. Puro, na medida em que os átomos são invioláveis, sem vazio; 

duro, uma vez que os átomos são compactos, pesados, contínuos, indivisíveis. 

Enfim, puro e duro, porque a realidade é matéria, nada mais do que matéria, 

constituída exclusivamente por átomos mais vazio, vazio entendido como 

corredores de passagem e movimento de átomos. 

 A questão do movimento é meramente académica, tal como a questão da 

unidade ou da pluralidade. O movimento é eterno porque eterna é a existência 

dos átomos ao acaso no vazio. A pluralidade está aí, é dada pelos átomos em 

número infinito: compactos, indivisíveis, sem vazio, contínuos, contíguos, 

imperecíveis, incriados. 

 E agora? Será que a pesada herança de Parménides fica definitivamente 

enterrada? Relativamente, mas não totalmente. De facto, há que reconhecer que 

o atomismo reduz a escombros o “inabalável” e “rotundo” Ser parmenídeo. Mas 

há que reconhecer, igualmente, que os atomistas não procedem à remoção 

desses escombros. Ou seja, em cada átomo do atomismo, mora o Ser de 

Parménides: indivisível, imutável, compacto, imperecível, incriado. 

 Por outro lado, há que registar a ausência de qualquer traço teleológico, 

ou seja, no atomismo o acaso domina sobre o princípio de finalidade. Este 

carácter ocasional, contingente do acontecer permite ao atomismo prescindir da 

garantia do sagrado, da presença discreta e tutelar da divindade, frequente nos 

pré-socráticos anteriores. Daqui resulta que, do ponto de vista cosmológico, se 

possa afirmar que eles foram os primeiros que defenderam de uma forma clara a 

existência de mundos inumeráveis coexistentes no tempo; que o nosso mundo é 

o resultado de uma fortuita aglomeração e arrumação de certa porção de átomos 

no vazio; que outros mundos existirão com características necessariamente 

diferentes do nosso. 

 Esta redução da realidade a átomos e vazio tem igualmente 

consequências a nível gnosiológico. Demócrito estabelece com muita nitidez a 
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distinção entre conhecimento de profundidade e conhecimento de superfície, 

entre essência e aparência. Todavia, permanece a dúvida se essa possibilidade 

de conhecimento não é coarctada pelos próprios limites do conhecimento. É 

que, se no fragmento 11, Demócrito dá a entender a possibilidade de um 

conhecimento autêntico em oposição a um conhecimento aparente, no 

fragmento 117, ao referir-se à verdade, afirma que esta se encontra nas 

profundezas, podendo querer sugerir que é inacessível ao homem.   

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Leitura, análise e interpretação das passagens (Aristóteles, Teofrasto,  

Diógenes Laércio, Simplício…) relativas à teoria dos átomos. 

A fragmentação do Ser de Parménides e, simultaneamente, a manutenção 

das características essenciais do mesmo em cada uma das partículas atómicas. 

 O restabelecimento da pluralidade e do movimento através da introdução 

de um número infinito de átomos ao acaso no vazio. 

 A natureza do movimento. 

 A contextura, o peso, a forma, a posição e a disposição dos átomos. 

 A composição atómica dos corpos, o vazio e as suas diferenças 

específicas. 

Os átomos, o fogo, a forma circular e a alma. 

 O processo de formação do nosso mundo: o isolamento ocasional de um 

conjunto de átomos no vazio e o movimento daí decorrente; os átomos leves e 

os átomos pesados; a formação da Terra e o aparecimento e formação dos 

corpos celestes. O nosso mundo e a pluralidade de mundos; a defesa e 

justificação dos mundos inumeráveis, diferentes e coexistentes no tempo.  

 A problemática gnosiológica: leitura, análise e interpretação das 

passagens (Aristóteles, Sexto…) e fragmentos (6, 7, 8, 9, 10…) relativos à teoria 

do conhecimento; a questão do valor e dos limites do conhecimento; a razão ou 

intelecto como fonte do conhecimento autêntico; a sensação como fonte do 

conhecimento sensível ou aparente; os dados dos sentidos como meio para 

atingir o conhecimento verdadeiro; a verdadeira essência das coisas (átomos e 

vazio) encontra-se para lá da percepção sensível; a questão que permanece: 

será a razão capaz de alcançar essa essência? 
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X.   ATENAS, SÉCULO V: UMA ÉPOCA DE MUDANÇA 

 
 

 
1. Os novos contextos: 

 
a) Político 

 
b) Social 
 
c) Económico 
 
d) Intelectual 
 
e) Cultural 

 

 

 

NOTA PRÉVIA: É necessário trazer o mapa, novamente, e recordar a geografia 

da filosofia até agora percorrida: da orla costeira e insular da Ásia Menor, 

banhada pelo Egeu, passando pelo Mediterrâneo rumo ao Ocidente, até à 

Grande Grécia da Sicília e do mar Jónio, da religiosidade e dos latifúndios. E 

apontar o súbito aparecimento, no continente, de um novo pólo de atracção para 

onde parecem convergir todos os interesses, atenções e ideias: Atenas, 

finalmente. 

 Graças à posição de grande destaque conseguida nas Guerras Pérsicas, 

Atenas passa a gozar de uma importância e poder nunca antes conseguidos. O 

regime democrático implanta-se e consolida-se, e o tesouro de Delos financia o 

que era suposto não financiar. Mas, é graças a esse financiamento que Atenas 

segue decidida no aprofundamento dos sistemas político e jurídico e na 

intensificação das diferentes manifestações do espírito.  

Atenas ainda não sabe que, sob este fervor inovador, vai-se fazendo um 

clamor surdo de revolta, anúncio de perdição. Tucidídes explicou-o com 

precisão: há uma incompatibilidade que retalha, desde o início, a viabilidade de 

Atenas: uma Atenas plenamente democrática não combina com uma Atenas 

exorbitantemente imperialista. E os resultados não se fizeram esperar, Atenas 

perdeu tudo: a guerra, a alma, a autonomia, o amor-próprio e aquilo que 

Protágoras dizia que nenhuma cidade podia perder sob pena de desaparecer: o 

pudor (aidos) e a justiça (dike). 
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Identificar as características essenciais do regime democrático ateniense. 

 Determinar os aspectos essenciais do funcionamento da justiça no 

regime democrático ateniense.  

Compreender as razões do florescimento económico ateniense. 

 Reconhecer as profundas transformações ocorridas no plano social. 

 Descobrir até que ponto estes diferentes factores se reflectiram no plano 

intelectual e cultural. 

 

 

 

2. Tragédia, Medicina, Filosofia 
 

a) Características essências da razão trágica: o caso “Antigona”: 
 
- coro e consciência cívica 
 
- protagonista e conflito entre passado e presente 

 
- os duplos discursos 
 
  

NOTA PRÉVIA: 2. a) Com base na Antígona de Sófocles, relevam-se os temas 

frequentemente presentes no pensamento dos poetas trágicos, com vista a 

estabelecer uma relação e influências mútuas entre tragédia e sofística.  

Na tragédia, encontra-se uma problemática de conteúdo eminentemente 

filosófico que vai reflectir-se, seguramente, no pensamento dos sofistas e que 

constituirá um dos alvos preferenciais de Platão na sua crítica implacável à nova 

paideia, em geral, e à tragédia e sofística, em particular.  

 Da Antígona destacar-se-á, essencialmente, os conflitos ao nível da 

religião, das leis, do poder e das interpretações; o carácter polissémico das 

palavras, a ambiguidade dos discursos e o fechamento e consequente 

isolamento dos protagonistas no seu universo de discurso.  
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Caracterizar o sentido dos discursos enunciados pelos protagonistas. 

  Identificar os conflitos manifestos e latentes presentes nos discursos em 

confronto.  

Interpretar o sentido e as oscilações do coro constatáveis ao longo da 

peça.  

Reconhecer a estreita relação entre a dimensão religiosa, jurídica ética e 

política.  

Descobrir o duplo sentido das palavras e dos discursos. Concluir pela 

presença de uma problemática de carácter eminentemente filosófico. 

 
2. Tragédia, Medicina, Filosofia. 
 
b) Características essenciais da razão médica: o caso Hipócrates:  

 
- o significado do primeiro código deontológico 

 
- a relação médico/paciente, médico/doença 

 
- a relação entre sensibilidade e inteligência 
 
- o conceito de logos 

 
- o conceito de techne médica 

 
- o conceito de natureza 

 
- o conceito de natureza humana 

 
- o conceito de kairos  e o conceito de tyche    
 
 
NOTA PRÉVIA: Tal como na rubrica anterior, pretende-se destacar traços 

eminentemente característicos do pensamento e procedimento médico, 

relacionando-os com traços semelhantes e eventualmente presentes no 

pensamento e procedimento dos sofistas. 

 O Juramento Hipocrático é um texto paradigmático, seja pelo seu carácter 

fundador, seja pela sua antiguidade ou pela sua actualidade. Todavia, sem 

pretender proceder a uma análise exaustiva do escrito, há que salientar alguns 

pontos de relevante importância, sobretudo se se tiver igualmente em conta 

outros Tratados como Preceitos, Da Decência, Da Arte, etc.  

a) Ainda que o texto surja geralmente à cabeça da Colecção Hipocrática, 

deve considerar-se como o primeiro texto da Colecção ou, ao contrário, como 
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um texto posterior ou relativamente tardio, reflexo de uma longa meditação 

sobre a actividade médica?  

b) É conferida à pessoa, na sua individualidade e diferença, uma radical 

centralidade. 

c) Afirmação da defesa da vida em qualquer circunstância, princípio que 

não foi inspirado, certamente, pelo pensamento e pelas propostas dos filósofos 

em geral.      

Outros aspectos ainda a considerar, tendo em conta o conjunto dos 

Tratados: 

a) A importância atribuída aos dados dos sentidos (aisthesis) e à 

experiência sensível e a organização dessa informação através de um uso 

correcto da inteligência (logismos). 

 b) O médico como detentor de um saber (tecnhe), de um saber como 

fazer, quando fazer e por que fazer. 

 c) O médico como especialista do discurso (logos) persuasivo (peitho) e 

fundamentado. 

 d) Introdução do conceito restrito de natureza(s) humana(s) (physies) em 

contraste com o amplo conceito de natureza (physis). 

 e) Afirmação do homem como individualidade única, intransmissível, 

irrepetível. 

 f) A descoberta do carácter imprevisível e imponderável próprio da 

natureza humana. 

 g) O conceito de tempo como algo não uniforme, aleatório, ao longo do 

qual surgem ocasiões propícias, oportunas (kairos) à intervenção. A tecnhe 

médica não tem o domínio do tempo, mas estuda-o e, com o tempo, vai 

adquirindo a experiência do tempo de entrada, de saída ou de espera. 

 h) O conceito de tyche como acaso ou imprevisto, que o médico com a 

experiência adquirida através do exercício da arte, pode, em certas 

circunstâncias, reverter a favor da tecnhe. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Procurar as causas que levam à necessidade da criação de um código 

deontológico.  

Estabelecer a relação entre sensibilidade (aisthesis) e inteligência 

(logismos) e, consequentemente, inferir o processo de conhecimento daí 
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decorrente.  

Compreender a necessidade de um domínio científico e persuasivo do 

logos.  

Distinguir tecnhe de episteme. 

 Descobrir por que razão o médico privilegia tecnhe relativamente a 

episteme. 

 Avaliar as consequências decorrentes da distinção entre natureza e 

natureza humana. 

 Relacionar o conceito de kairos com o conceito de tyche.  

Estabelecer uma relação compreensiva entre tecnhe, kairos e tyche. 

Concluir pela especificidade do saber e da prática médica.  

Procurar eventuais pontos de contacto com o pensamento trágico, 

anteriormente analisado.   

 

 
2. Tragédia, Medicina, Filosofia 
 
c) Características essenciais da razão sofística: 
 
- o carácter filosófico do pensamento dos sofistas 

 
- os temas fundamentais da reflexão sofística 

 
- pensadores sem Escola 
 
- um código deontológico? 

 
- o sentido de uma sofística de primeira e segunda geração 

 
- a influência da tradição platónico-aristotélica na transmissão do pensamento 
 
 dos sofistas 

 
  

NOTA PRÉVIA: A questão coloca-se logo no primeiro ponto: „o carácter 

filosófico do pensamento dos sofistas‟. De facto, não é possível proceder à 

abordagem deste assunto sem abrir a discussão ao tipo de estatuto dos 

sofistas, na História da Filosofia, ou à pura e simples recusa de qualquer 

estatuto ou presença, na História da Filosofia. De um certo ponto de vista, se se 

tiver em conta a série de estudos relativamente recentes sobre este assunto, a 

questão parece anacrónica, uma vez que, actualmente, é quase consensual a 

aceitação dessa presença.  

 Porém, todos os anos, sempre que se atinge este ponto do programa, o 
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docente vê-se confrontado com uma posição peremptória e aparentemente 

segura dos alunos relativamente aos sofistas: os sofistas são sofistas, os 

filósofos são filósofos, isto é, a sofística é uma erva daninha sempre pronta a 

contaminar a filosofia. Por outras palavras, os alunos trazem do secundário uma 

série de lugares comuns que cumpre ao docente desmontar e esclarecer. Na 

sequência da abordagem desta questão, chamar-se-á a atenção para o papel 

demolidor que a máquina platónico-aristotélica teve na criação deste estado de  

descrédito absoluto. 

 Para além de um enquadramento histórico-cultural, de uma análise das 

problemáticas tratadas e dos métodos utilizados, colocar-se-á a hipótese de ter 

surgido algo de semelhante a um código deontológico ou conjunto de normas 

de conduta a observar, no exercício da actividade sofística. Chamar-se-ão para 

discussão os testemunhos de Protágoras, de Górgias e do Anónimo de 

Jâmblico. A questão que se coloca é, em síntese, a seguinte: se o médico 

hipocrático depressa se viu na necessidade de criar um código de 

comportamento, não haverá textos dos sofistas que sugerem que este, como 

médico das almas, deve observar igualmente um conjunto de normas de 

conduta no exercício da sua actividade? 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Através da leitura, análise e interpretação de alguns fragmentos dos 

sofistas e de fontes antigas e recentes, discute-se o carácter filosófico do seu 

pensamento. Para a discussão serão chamadas as questões centrais da reflexão 

sofística de modo a contribuírem para uma compreensão global do seu 

pensamento e a apoiarem uma conclusão relativamente à questão inicialmente 

colocada: ontologia, cosmologia, gnosiologia, filosofia da linguagem, 

hermenêutica, filosofia da cultura, filosofia social e política e ética. É igualmente 

importante referir alguns aspectos, à primeira vista laterais, tais como: ausência 

de Escola; estatuto remuneratório; estatuto de estrangeiros; docentes 

itinerantes; áreas cobertas pelo ensino ministrado.  

Como anteriormente se disse, dever-se-á conjecturar sobre a eventual 

presença, entretanto desaparecida, de um código deontológico ou de conduta. 

Por último, é indispensável proceder à análise e avaliação do testemunho 

platónico-aristotélico, determinando o peso e o carácter da sua influência ao 

longo da História da Filosofia.  
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d) Quatro sofistas: Protágoras, Górgias, Trasímaco e Antifonte  
 

 

NOTA PRÉVIA: Esta escolha, de um painel onde figuram outros sofistas 

igualmente ilustres não foi feita ao acaso. Por um lado, Protágoras e Górgias são 

presenças e referências constantes e obrigatórias pelo seu passado, pela 

atenção que mereceram de Platão (e de Aristóteles), pelo muito que se disse e 

escreveu sobre ambos e por aquilo que (diz-se) escreveram e disseram. 

 Trasímaco porque, seguindo uma determinada linha de interpretação, é 

um caso evidente de maus tratos. Concretamente, se juntarmos o Trasímaco do 

Livro I de A República de Platão, qual fera formando um salto pronta a dilacerar 

Sócrates e os seus indefesos interlocutores (336b), ao Trasímaco dos raros 

fragmentos que restam, verificamos que estamos perante notícias não só 

contraditórias como incompatíveis. Uma análise cuidada desse material, de 

parceria com uma correcta compreensão do contexto intelectual, social e 

político em que surgem, poderão fornecer um bom exemplo da forma como o 

pensamento dos sofistas foi tantas vezes deturpado e atraiçoado. 

 De facto, o testemunho de Platão, o elo tradicionalmente mais forte, pode 

não resistir ao confronto com outros testemunhos e fragmentos do sofista que 

podem ajudar a compreender até que ponto é forjada a figura e a prestação de 

Trasímaco no Livro I de A República.  

 Relativamente a Antifonte, trata-se de um sofista (?) que tem merecido 

especial atenção nas últimas décadas. Antifonte vai-se revelando, efectivamente, 

um pensador completíssimo e de uma rara originalidade. As áreas sobre as 

quais incide a sua reflexão, virão a constituir, no fundo, o conjunto das 

disciplinas filosóficas nucleares sempre presentes ao longo da História da 

Filosofia.  

 

 

Protágoras: 

 

- Local, datas e obra 

- Análise das Antilogias 
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- Análise da Verdade 

- Análise do mito de Protágoras no Protágoras de Platão 

- Protágoras no Teeteto: análise da interpretação de Platão da máxima de 

   Protágoras   

- A teoria dos discursos forte e fraco: análise da notícia de Aristóteles na 

  Retórica  

- Conclusão 

 

 

NOTA PRÉVIA: Relativamente a Protágoras, interessa tentar estabelecer a 

cronologia da obra, para, a partir daí, refazer o percurso do pensamento. De 

igual importância é proceder a uma análise do testemunho de Platão, 

concretamente, no Protágoras e no Teeteto, e de Aristóteles, designadamente, 

na Retórica e na Metafísica. A partir da recolha e tratamento da informação nas 

diferentes fontes, poderá ser possível determinar as perspectivas fundamentais 

de Protágoras relativamente a áreas que se relacionam com a ontologia, a 

gnosiologia, a ética ou a política.    

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar as questões fundamentais levantadas nas Antilogias. 

 Interpretá-las como o resultado da constatação do carácter bipolar, 

antilógico, da realidade visível e invisível.  

Determinar os temas nucleares de A Verdade. 

 Interpretá-los como alternativa construtiva à problemática anteriormente 

exposta nas Antilogias.  

Concluir pela existência de uma solução de continuidade entre as 

Antilogias e A Verdade, como momentos de um processo dialéctico que 

representam duas fases distintas de um processo coerente de pensamento. 

 Leitura, análise e interpretação do fragmento Sobre os deuses.  

Leitura, análise e interpretação do fragmento sobre o homem-medida. 

 Estabelecimento de uma relação coerente e de continuidade entre 

ambos. 

 Problematização do conceito de homem no fragmento sobre o homem-

medida. 

 Determinação do alcance atribuído por Platão, na frase em análise, ao 
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conceito de homem, no diálogo Teeteto. 

 Estabelecimento de uma ligação entre: a) a tese defendida no homem-

medida; b) a tese do discurso forte (kreiton logos) e do discurso fraco (hetton 

logos); c) a tese defendida pelo sofista, através do mito de Prometeu, no diálogo 

Protágoras de Platão.  

Análise do testemunho de Aristóteles, na Retórica, sobre a tese do 

discurso forte (kreiton logos) e do discurso fraco (hetton logos): crítica do 

mesmo.  

Concluir pelo carácter eminentemente filosófico do pensamento de 

Protágoras. 

 

 
 
Górgias: 
 
 
- Local, datas e obras 
 
- Análise do Tratado Acerca da Natureza ou do Não Ser : defesa do carácter  
 
   filosófico da obra 
 
- Análise do Elogio de Helena: defesa do carácter filosófico da obra 
 
- Relação entre as duas obras  
 
- Retórica e Filosofia   
 
- Conclusão 
 
 

NOTA PRÉVIA: Tal como anteriormente com Protágoras, igualmente com 

Górgias há que proceder a um realinhamento da obra em ordem a traçar uma 

linha credível de pensamento. A atenção incidirá, essencialmente, em duas 

obras: o Tratado Acerca da Natureza ou Do Não Ser e o Elogio de Helena. De 

Platão convocar-se-á o diálogo Górgias, uma vez que coloca em destaque a 

oposição entre sofística e filosofia, na base da oposição entre discurso retórico 

e discurso dialéctico, com o objectivo de descredibilizar as teses do sofista. No 

mesmo passo, chamar-se-á a atenção para o significado da operação levada a 

cabo por Platão a determinada altura do diálogo: no momento em que colocando 

em cena essa estranha e sinistra personagem, o ignoto Calicles, faz recuar 

Górgias para os bastidores do diálogo.  

 Com a análise e interpretação do Tratado Acerca da Natureza ou Do Não 
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Ser e do Elogio de Helena pretende-se demonstrar a existência de uma clara 

solução de continuidade entre as duas obras e, sobretudo, que essa solução de 

continuidade significa uma nítida orientação de carácter filosófico, resultante de 

uma prévia problematização de questões que constituem uma área de constante 

reflexão filosófica. Em síntese, concluir-se-á que, quer o Tratado Acerca da 

Natureza ou Do Não Ser quer o Elogio de Helena, não se reduzem a meros 

exercícios de retórica de vácua erudição, mas, ao contrário, são o resultado de 

uma reflexão séria que toca áreas como a ontologia, a gnosiologia, a ética ou a 

filosofia da linguagem. 

 Por último, do Elogio de Helena poder-se-á ainda conjecturar e discutir se 

não se encontrará aí subjacente um esboço, um ensaio de uma teoria da 

conduta, de uma ética do procedimento, em síntese, de um código deontológico. 

Recorde-se, a propósito, que o Elogio de Helena estabelece um paralelismo 

entre o médico e o sofista como médico das almas, para salientar a pesada 

responsabilidade que impende sobre o exercício de ambas as actividades. 

 

   

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Leitura do Tratado Acerca da Natureza ou Do Não Ser: análise e 

interpretação da primeira tese (nada existe); análise e interpretação da segunda 

tese (se algo existe é incognoscível); análise e interpretação da terceira tese 

(ainda que cognoscível é incomunicável a outrem).  

Apresentação e discussão das teses pró e contra o carácter filosófico do 

Tratado. Identificação dos eventuais visados no Tratado.  

Descobrir a presença da herança parmenídea através das teses (nada 

existe, se algo existe é incognoscível, ainda que cognoscível é incomunicável a 

outrem) anteriormente analisadas.  

Concluir pela redução ao absurdo da identidade parmenídea entre Ser, 

Palavra e Verdade.  

Constatar que a recusa da ontologia não determina a inevitabilidade de 

qualquer niilismo radical.  

Inferir o papel central que está reservado ao discurso na construção da 

realidade que importa e da verdade possível. 

 Concluir pelo carácter eminentemente filosófico do Tratado.  

 Leitura do Elogio de Helena. 

 Análise e interpretação da obra: apresentação e discussão das teses pró 
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e contra o carácter filosófico da obra; reconhecer a existência de uma rigorosa 

metodologia argumentativa de fundo eminentemente filosófico. 

Estabelecer a relação entre o resultado da reflexão levada a cabo no 

Tratado Do Não Ser e o papel e o poder atribuído ao discurso no Elogio de 

Helena. 

 Reconhecer a relação e a importância dos conceitos de pharmakon e de 

peitho, respectivamente na medicina e na sofística. 

 Estabelecer a relação entre médico do corpo e médico da alma. 

 Colocar a hipótese de, à luz do exemplo hipocrático, se insinuar a 

consciência da necessidade de um código de conduta a que o sofista se deve 

vincular, no exercício da sua actividade 

 Relacionar os conceitos de logos e de peitho com o conceito de 

psicagogia; explicar a justeza do conceito de apate dikaia. 

 Precisar o sentido do conceito de kairos no pensamento de Górgias. 

 Concluir, em função das temáticas e problemáticas abordadas, pela 

presença e um pensamento de carácter eminentemente filosófico, fortemente 

relacionado com a visão aporética do  mundo presente nos grandes poetas 

trágicos. 

 

 

 

Trasímaco 
 
 
- Local, datas e obra 
 
- Análise do testemunho de Platão no Livro I de A República 
 
- Análise do fragmento Sobre a Constituição Antigos 
 
- Análise do fragmento Sobre os Deuses 
 
- Conclusão: para além da antilogia; pela Concórdia 

 

 

NOTA PRÉVIA: Como se disse anteriormente, Trasímaco parece ser um caso 

evidente de maus tratos. Expliquemo-nos: durante séculos o que contou foi o 

Trasímaco do Livro I de A República. Ora, este Trasímaco é o testemunho vivo 

do estado de degradação e perversão a que a sofística, no espaço de duas 

gerações, pôde chegar. O que resulta, por conseguinte, de uma leitura directa da 
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prestação do sofista é o que Platão queria que resultasse: uma repulsa 

terminante das ideias defendidas pelo sofista e do ensino por si ministrado.  

 Porém, se continuarmos à procura de outras fontes para o conhecimento 

do pensamento do sofista, vamos encontrar outros escritos onde nos 

deparamos com posições que põem claramente em causa o testemunho de A 

República. Parece, então, que não nos resta outra alternativa senão optar por 

uma das fontes em confronto, considerando a outra espúria. Mas, talvez haja 

uma solução intermédia que acabe por contemplar os testemunhos 

aparentemente incompatíveis. A solução consiste então nos seguintes passos: 

enquadrar Trasímaco num contexto de crise geral e aguda das instituições, das 

tradições e dos valores; considerar que o comportamento e as posições por si 

defendidas, em A República, dificilmente seriam toleradas por qualquer auditório 

ateniense; considerar que as notícias recolhidas além de A República são 

absolutamente credíveis e aceitáveis (Sobre a Constituição dos Antigos; Sobre 

os deuses); considerar que Platão, de facto, não põe na boca de Trasímaco 

aquilo que ele não disse; considerar que, todavia, introduz um pequeno-nada, 

uma leve torção no discurso do sofista, a qual, efectivamente, irá adulterar todo 

o sentido da alocução. Ou seja, enquanto Trasímaco estaria a reportar a 

constatação de uma situação de facto, a qual teria conduzido Atenas ao estado 

de crise profunda em que se encontra, Platão parece fazer de conta que não se 

deu conta disso, e relata a alocução do sofista como se se tratasse da defesa de 

um estado de direito. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Leitura, análise e interpretação da intervenção de Trasímaco no Livro I de 

A República de Platão:  

Caracterizar o contexto político-cultural em que a mesma ocorre. 

 Questionar se a forma e o conteúdo das teses defendidas pelo sofista 

seriam tolerados, na altura, por qualquer auditório ateniense. 

 Equacionar a hipótese de o discurso de Trasímaco ter sido objecto de 

distorção por parte de Platão.  

Introduzir, para confronto, outros fragmentos e testemunhos: Sobre os 

deuses; Sobre a Constituição dos Antigos. 

 Reconhecer a presença de uma perspectiva claramente construtiva e, 

nesse sentido, diametralmente oposta à transmitida por Platão.  
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Colocar a hipótese de Platão confundir deliberadamente uma constatação 

de facto com uma defesa de direito.  

Concluir pela presença de um pensamento de carácter eminentemente 

filosófico e original, afastando-se, inclusive, das orientações erísticas e 

antilógicas de Protágoras e de Górgias. 

 

 
 
Antifonte 
 
 
- Local, datas e obras 
 
- A identidade: a questão antifôntica 
 
- A ontologia e cosmologia antifôntica a partir da análise do testemunho de 
 
Aristóteles na Física: rhythmos/arrythmiston 
 
- O pensamento político: análise da Verdade. Natureza e Convenção 
 
- Ética e Antropologia: análise da Concórdia. Natureza e Convenção. Natureza e 
 
Condição Humana  
 
- Conclusão 

 

 

NOTA PRÉVIA: Um mistério e uma dificuldade. O mistério relaciona-se com o 

facto de Antifonte ter escapado ao crivo da crítica platónica. A dificuldade tem a 

ver com a identidade de Antifonte, ou seja, remete-nos directamente para a 

chamada “questão antifôntica”, a qual consiste no seguinte: o Antifonte retórico 

e o Antifonte sofista são uma e a mesma pessoa ou, ao contrário, são duas 

pessoas diferentes? Quais os argumentos invocados em defesa de um Antifonte 

retórico versus um Antifonte sofista? Qual a validade dos mesmos? Quais os 

argumentos invocados em favor de um Antifonte simultaneamente retórico e 

sofista? Qual a validade dos mesmos?  

 Lançar-se-á, entretanto, para a mesa das possibilidades, a hipótese 

Antifonte sofista versus retórico, fazendo-se notar que se trata de uma solução 

provisória que só com o decorrer da análise do pensamento de ambos poderá 

revelar-se definitiva. Ora, a análise da obra levar-nos-á a concluir que estamos 

perante dois homens com orientações político-filosóficas diametralmente 

opostas. A atenção incidirá, então, sobre as duas obras atribuídas ao sofista, 
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Verdade e Concórdia. O resultado do estudo dessas obras revelará um 

pensamento claramente filosófico marcado por uma rara originalidade. 

 De facto, a reflexão levada a cabo por Antifonte leva-o a tocar em 

diferentes disciplinas de carácter eminentemente filosófico: ontologia, 

cosmologia, gnosiologia, hermenêutica, ética e filosofia social e política. 

Constata-se, igualmente, a existência de uma terminologia de raiz antifôntica, 

mesmo que alguns desses termos já façam parte da terminologia filosófica 

corrente. Ou seja, frequentemente, na expectativa da criação de uma linguagem 

tão próxima quanto possível da ideia, Antifonte procede a um trabalho de 

ruptura ou de reatribuição de sentido.  

 Por outro lado, a coerência do seu sistema é absolutamente notável: há 

como que um sistema de vasos, de ideias, de conceitos comunicantes entre as 

diferentes disciplinas abordadas. A problemática cosmológica remete para a 

problemática ontológica, a qual se liga à antropológica que remete para a ética e 

para a política. A terminologia varia em função da área abordada, mas é uma 

mudança essencialmente ao nível do significante e não tanto ao nível do 

significado. Por essa razão, é possível circular no interior da obra e do 

pensamento de Antifonte, conseguindo-se uma compreensão do sentido e 

coerência do seu pensamento, sem oscilações nem alterações bruscas nas 

zonas de passagem. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Estabelecer contacto com algumas passagens das Tetralogias de 

Antifonte o retórico.  

Traçar, a partir daí, um perfil do homem e do político. 

 Estabelecer um primeiro contacto com passagens previamente 

seleccionadas das obras Verdade e Concórdia de Antifonte o sofista. 

 Proceder, com base nos dados analisados, a uma breve abordagem da 

“questão antifôntica”. 

 Analisar os argumentos pró e contra de cada alternativa. 

 Identificar as dificuldades resultantes da defesa da tese de um Antifonte 

retórico e sofista. 

 Colocar a hipótese de um Antifonte outro que não o retórico.  

Analisar a viabilidade dessa hipótese através da leitura, análise e 

interpretação das obras Verdade e Concórdia. 
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Reconhecer a existência de uma terminologia propriamente antifôntica. 

 Análise e interpretação da mesma com base, entre outros, nos conceito 

de rhythmos/arrythmiston, apeiros, diathesis, dike, ananke, physis, doxa e 

homonoia. 

 Descobrir a estreita relação entre a cosmologia e a ontologia antifôntica. 

 Identificar a relação existente entre a Verdade e a Concórdia e, a partir 

daí, assinalar a ligação entre as vertentes ética, política, antropológica e as 

vertentes cosmológica e ontológica. Assinalar a existência de problemáticas até 

aí não abordadas. 

 Reconhecer a actualidade das mesmas.  

Concluir pela existência de um pensamento de carácter eminentemente 

filosófico de rara originalidade. 

 

 

 
e) Sócrates: 
 
- Local, datas 
 
- Fontes para o conhecimento de Sócrates: Aristófanes, Platão, Xenofonte, 
 
 Aristóteles e escolas socráticas menores 
                                                               
- Análise e crítica das fontes 
 
- Análise das fases da evolução do pensamento de Sócrates: naturalista, sofista,  
 
socrática       
 
- A condenação de Sócrates: 
 
as peças da condenação 
 
análise e crítica das mesmas 
 
as razões da condenação 
 
- Temas e orientações filosóficas fundamentais 

    

 
 

NOTA PRÉVIA: Era suposto que, de Sócrates, de quem se diz que nada disse 

porque (de) nada sabia, de nada se soubesse. Ora, Sócrates é uma presença 

permanente, uma referência constante ao longo da História da Filosofia. Mas, a 

peculiaridade da questão está no facto de Sócrates ser esta presença constante 
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precisamente por, recusando-se a fazer doutrina, nada ter escrito, isto é, 

exactamente o contrário que leva todos os outros filósofos a figurarem na 

História da Filosofia. O que sabemos de Sócrates chega-nos através daqueles 

que dizem ter ouvido dele ou, nessa impossibilidade, terem sabido dele através 

de outros.  

 Assim, a primeira questão a ser colocada, relaciona-se com a análise e 

discussão das fontes para o conhecimento de Sócrates. Ora, o testemunho das 

fontes não é coincidente. Assim, torna-se necessário proceder a uma avaliação 

muito rigorosa do peso e da credibilidade desses testemunhos.  

Em As Nuvens, de Aristófanes, Sócrates surge como a personagem 

principal sobre quem se concentram críticas que, mais tarde, se virão a revelar 

de uma eficácia letal. Sócrates é o representante das novas correntes de ideias 

que vêm assolando Atenas: as filosofias da natureza e a sofística. A eficácia 

destas críticas confirma-se quando se verifica que, pese embora a comédia 

surgir em 423 a. C., em 399 a. C., quando Sócrates é levado a tribunal, as 

acusações com que se deparar são exactamente aquelas que, anos antes, 

surgiam em As Nuvens. 

 O testemunho de Platão, tal como o de Xenofonte, impõe a análise e 

discussão das posições pró e contra defendidas pelos eruditos, relativamente à 

validade dessas fontes, e poderá levar à conclusão de que se Platão peca por 

excesso, Xenofonte peca por defeito. 

 Aristóteles, como defende Magalhães Vilhena, autor de um estudo ainda 

hoje de consulta obrigatória, é uma fonte sem acesso directo a Sócrates e que 

se socorre, essencialmente, do testemunho de Platão. Nesse sentido, defende o 

Autor, pouco acrescenta. 

 A referência às escolas socráticas menores tem um duplo interesse: no 

momento em que se toma contacto com as orientações filosóficas de cínicos, 

cirenaicos e megáricos, verifica-se uma apropriação e exploração de eventuais 

perspectivas filosóficas de Sócrates num sentido que não corresponderia  à sua 

formulação original. 

 A hipótese de fases na evolução do pensamento de Sócrates visa traçar 

um percurso intelectual razoavelmente credível. Uma fase naturalista, uma fase 

sofística e uma fase propriamente socrática, eis, em síntese, três momentos que 

poderão ter representado outras tantas orientações de carácter filosófico na vida 

de Sócrates. A abordagem deste assunto remete para a leitura e análise de 

alguns diálogos de Platão, entre os quais, Apologia, Fédon, Hípias Maior e 

Hípias Menor.  
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 A questão da condenação de Sócrates tem de ser estudada com base nas 

informações recolhidas junto de Aristófanes, Platão e Xenofonte e na crítica das 

mesmas. Paralelamente, proceder-se-á à análise do contexto político, social e 

cultural, no qual ocorre a condenação.  

 Por último, propor-se-á uma aproximação a uma eventual temática de 

carácter ético-político que constituiria o centro de toda a reflexão socrática.   

 

 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Identificar as fontes para o conhecimento de Sócrates. 

  Descrever as diferentes imagens de Sócrates através de cada uma das 

fontes. 

Analisar os argumentos pró e contra a validade de cada uma das fontes. 

 Concluir pelo carácter precário e conjectural da construção de uma 

imagem do Sócrates histórico na base dos testemunhos existentes. 

 Identificar as eventuais fases da evolução do pensamento de Sócrates. 

 Caracterizar cada uma delas na base dos testemunhos disponíveis. 

 Relacionar a última fase com os diálogos de juventude de Platão. 

Caracterizar a ironia socrática. 

Caracterizar a maiêutica socrática 

 Analisar o teor das acusações que determinam a condenação de 

Sócrates.  

Relacionar com a comédia As Nuvens de Aristófanes. 

 Reconhecer nas posições de carácter ético-político defendidas por 

Sócrates um factor determinante da sua condenação. 

 Ensaiar o estabelecimento das ideias centrais de uma eventual doutrina 

propriamente socrática, de matriz eminentemente ético-política, através dos 

testemunhos de Platão e de Xenofonte.   
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XI. PLATÃO 
                  
1. Local, datas 
 
2. Acontecimentos capitais 
 
3. A obra: 
                    
a) Cronologia e critérios de autenticação: 

 
- a componente literária 

 
- a componente filosófica 

 
- a componente linguística e estilística 

 
- provas internas e referências recíprocas nos diálogos 
 
 b) A transmissão da obra 
 

 

NOTA PRÉVIA: Como se referia na Introdução, ao chegar a este ponto do 

programa, o docente, em nome do rigor científico e da eficácia e transparência 

pedagógica, depara-se com uma série de dificuldades que não deve ignorar e 

que por isso mesmo exigem escolhas claras e inequívocas. 

 O conhecimento que os alunos trazem do pensamento de Platão é 

claramente insuficiente, na maior parte das vezes nulo, ou seja, os alunos “não 

fazem ideia nenhuma” do pensamento de Platão. Ora, o objectivo do docente é 

que os alunos, tendo em conta os vários condicionamentos existentes – limite 

temporal, extensão do programa -  fiquem a “fazer (uma) ideia de Platão”. 

Melhor, adquiram um conjunto de conhecimentos chave (“bases”) que lhes 

permitam, a partir daí, circular pela obra do filósofo com um mínimo de destreza 

e de segurança. Ou seja, não se pretende, porque é objectivamente inexequível, 

dar “a obra de Platão”, mas deseja-se que o aluno adquira os conhecimentos e 

as competências necessárias que lhe permitam identificar os grandes temas do 

pensamento platónico e saber situar e eleger, sempre que disso necessite, a 

obra ou obras onde poderá entrar em contacto directo com determinada 

problemática. 

 Certo de que os alunos colherão vantagens e proveitos desta 

metodologia, o docente não deve recear avançar para uma programação que, a 

olhos pretensamente mais exigentes, mas certamente menos experientes, 

poderá parecer enfermar de uma excessiva inclinação secundária ou liceal, 

desaconselhável a alunos do “superior”. Ora, já se disse, esse risco não se 
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corre, uma vez que os alunos não têm qualquer base anterior ou secundária, e 

não é científica nem pedagogicamente aceitável que em nome de uma pura 

abstracção se julgue poder queimar ou ignorar etapas incontornáveis neste 

difícil processo de aprendizagem. 

 Começar por assinalar e conhecer alguns dos momentos da vida de 

Platão vai muito além de um mero procedimento metodológico que, noutras 

circunstâncias, visaria preencher tão-somente um primeiro ponto de abertura ao 

estudo do pensamento e da obra de um filósofo. O encontro com Sócrates e o 

convívio mantido, até à sua morte; as circunstâncias que envolveram a 

condenação e a morte de Sócrates; a vivência de uma forma extremamente 

intensa de uma época de crise profunda; o fracasso dos regimes democráticos e 

a ausência de alternativas; a fundação da Academia; a odisseia siciliana, 

resultado certamente de ilusões repetidamente desfeitas, são alguns dos 

momentos chave da vida de Platão e que estão na origem de opções e 

orientações decisivas que os seus escritos vêm testemunhar. 

 Uma referência, ainda que breve, a algumas dificuldades levantadas pela 

obra de Platão, parece-nos igualmente necessária, ao mesmo tempo que 

funciona como uma advertência para um requisito a ter em conta sempre que se 

pretenda empreender uma investigação especializada e em profundidade do 

pensamento e da obra do filósofo. Refiram-se, a propósito, algumas dessas 

dificuldades:  

1. Estabelecimento de uma cronologia das obras, perante a inexistência 

de um consenso sobre a questão; a tentativa de, pese embora a divisão de 

opiniões junto dos eruditos, se estabelecer uma cronologia aproximada dos 

diálogos a partir da admissão de dois, três grandes períodos na evolução do 

pensamento de Platão, concretamente, período de juventude ou socrático, de 

maturidade ou propriamente platónico e de velhice. 

 2. Estabelecimento de um critério seguro de autenticação dos diálogos e 

cartas. Excepto a VII, a autenticidade de todas as outras cartas é colocada em 

causa. Se bem que haja um relativo consenso a respeito dos diálogos 

considerados autênticos, surgem, entretanto, outros que são considerados 

suspeitos (v.g., Segundo Alcibíades, Hiparco) ou mesmo apócrifos (v.g., Sísifo, 

Definições). Ora, os critérios de autenticação são de uma enorme fragilidade e, 

por essa razão, objecto de discussão e de reservas. Tanto os critérios externos 

(atribuição de determinada obra a Platão por Aristóteles ou Cícero; referência a 

uma obra no interior de outra obra de Platão), como os critérios internos 

(processo estilométrico; estabelecimento de uma “matriz” filosófica fixa em 
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Platão), são de uma extrema debilidade, dificultando a existência de um 

consenso tendente a um seguro critério de autenticação.   

 3. A estas dificuldades acresce ainda a notícia de Aristóteles (Física IV, 

209b) da existência de “obras não escritas”, resultado de um ensino de carácter 

esotérico, ministrado no interior da Academia, e que incidiria sobre o tema das 

“ideias-números”. 

 4. Por último, a questão da transmissão das obras. Referência aos 

diferentes manuscritos de que há conhecimento, à edição de Henri Estienne de 

1578, que serve de primeira edição para todas as referências, e breve notícia  

sobre as edições actualmente existentes e disponíveis para aquisição e consulta 

directa, v.g., Oeuvres Complètes de Platon, bilingue, Guillaume Budé, Les Belles 

Lettres, 1921-1964; Plato in twelve volumes, W. Heinemann, s/d; Plato, the 

dialogues, Loeb Classical Library, s/d.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Assinalar momentos capitais na vida de Platão. 

 Justificar a importância do encontro e da posterior relação com Sócrates. 

 Descobrir a influência de Sócrates na vida e na obra de Platão. 

 Relacionar a condenação e morte de Sócrates com orientações 

específicas na vida e no pensamento de Platão. 

 Relacionar as frequentes viagens à Sicília com o crescente desencanto 

relativamente ao futuro político de Atenas e com a expectativa da concretização 

da “utopia”.  

Concluir que a Sicília seria esse “lugar que não existe”.  

Enumerar as dificuldades que se colocam ao conhecimento da obra de 

Platão.  

Ensaiar uma cronologia aproximada com base nas cronologias propostas 

pelos eruditos.  

Descrever os diferentes critérios de autenticação das obras, actualmente 

existentes. 

 Avaliar a consistência dos mesmos.  

Colocar a hipótese da existência de um ensino estritamente oral, no 

interior da Academia. 

 Reconhecer a dificuldade em conjecturar algo sobre os conteúdos 

ministrados.  
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Conhecer as fontes para o conhecimento da obra de Platão. Tomar 

contacto directo com traduções de referência. 

 

 
 

4. O Diálogo: 
 
a) Formas de desenvolvimento do diálogo: 

 
- diálogo aberto [Teeteto] 

 
- diálogo fechado [Górgias (Cálicles)] 

 
- diálogo conclusivo [Timeu] 
    
b) O desfecho do diálogo: 
 
- desfecho socrático 

 
- desfecho platónico 

 
- o significado do diálogo inconclusivo 
 
c) A componente cénica do diálogo: 

 
- a relação do diálogo com o público/leitor/ouvinte  

 
- palco, cidade e filosofia 

 
- a evolução da relação de Platão com Sócrates através dos Diálogos 

 

 

NOTA PRÉVIA: Trata-se de salientar essa forma original e eficaz de expressão 

do pensamento filosófico. Procurar aquilo a que poderíamos chamar de causas 

externas e internas da opção pelo modelo dialógico. Imaginar Atenas como uma 

série de palcos concêntricos onde se dá a palavra, usa-se da palavra, toma-se a 

palavra, na certeza de que palavras não as leva o vento, uma vez que, como diz 

Koyré, pressupõem a existência de um destinatário preciso, concreto, presente, 

enfim, um público mais ou menos atento, mais ou menos esclarecido. Em última 

análise, nós, e ainda aqueles que, depois de nós, hão-de vir a … ler Platão. 

 Os diálogos são um grande teatro? E qual é o espanto? A vida em Atenas 

não é uma representação constante? A Assembleia, o Tribunal, o Teatro, enfim, 

a Cidade não são um palco constantemente aberto?  

Comparativamente com muitas dessas encenações, os diálogos de Platão 

são representações de raro apuro cénico de um tempo e de um lugar de 
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figurantes reais com temperamentos diferentes, orientações políticas contrárias, 

perspectivas filosóficas incompatíveis. 

 Com Platão, vemos o acontecimento que é a chegada de Protágoras a 

Atenas. Apercebemo-nos de que, por muito profundas que sejam as 

divergências com o sofista, é necessário dirimi-las com arte e prudência, uma 

vez que, para todos os efeitos, Protágoras não é um sofista qualquer; o público 

sabe-o: Protágoras é Protágoras. 

 Através de Platão, experimentamos um certo sobressalto, um 

desagradável calafrio com a chegada abrupta de Cálicles ao meio do diálogo, e 

compreendemos, no mesmo instante, que Górgias não podia estar mais ali, 

porque, para todos os efeitos, Górgias não é um sofista qualquer; o público 

sabe-o: Górgias é Górgias. 

 E o mesmo mal-estar volta a ser sentido, no Livro I de A República, 

perante a feroz investida de Trasímaco, esse lídimo representante de uma 

sofística levada às últimas consequências. 

 Mas, também, compartilhamos com Platão essa simpatia espontânea, 

essa compreensão condescendente, essa vontade de ajudar um Teeteto de boa-

fé a ir por bom caminho. 

 E depois, ainda temos aquele que é a alma do diálogo: Sócrates, que 

nunca está a mais, que é sempre uma schole, isto é, uma escola, entenda-se, um 

prazer; um prazer ouvir contar, ouvir interrogar, ouvir discorrer, enfim, ouvir 

bater à porta da alma de cada um de nós. É essa uma das mensagens e um dos 

objectivos do diálogo: não há livro nem aula, por mais profundos ou expositivos 

que sejam, que abram as portas do conhecimento. O conhecimento que 

verdadeiramente interessa já está lá. Sócrates é aquele que mostra como, 

simultaneamente, é central e secundário o papel do mestre, daquele que sabe. 

De facto, que outro papel pode caber a um “parteiro de almas”?  

 Mas, a análise do diálogo obriga a ir mais além. De facto, a sua estrutura e 

o seu desenvolvimento não se mantêm constantes ao longo do tempo. É nesse 

sentido que se fará referência aos diálogos de matriz genuinamente socrática, 

aos diálogos de transição e aos diálogos genuinamente platónicos. Ou seja, 

chamar-se-á a atenção para um progressivo afastamento de Platão relativamente 

ao Sócrates original e, a partir daí, à progressiva substituição do diálogo 

inconclusivo ou aberto pelo diálogo assertivo ou conclusivo. A este propósito, 

far-se-á uma breve referência à relação de Platão com Sócrates e ao difícil 

afastamento, senão mesmo separação, que este sente ter de empreender, em 

determinada altura, relativamente ao mestre. 
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

Identificar formas de desenvolvimento do diálogo. 

Caracterizar o diálogo aberto. 

Caracterizar o diálogo fechado. 

Caracterizar o diálogo conclusivo. 

Relacionar desfecho socrático com diálogo aberto e diálogo fechado. 

Justificar a razão dessa relação. 

Explicar o processo de desenvolvimento do diálogo do período socrático. 

Assinalar a presença de uma terceira personagem ausente: o público-

leitor-ouvinte. 

Descobrir o papel atribuído a essa terceira personagem. 

Explicar o significado da conclusão inconclusiva constante dos primeiros 

diálogos. 

Relacionar desfecho platónico com diálogo conclusivo. 

Justificar a razão dessa relação. 

Caracterizar a componente cénica dos diálogos. 

Relacionar com o contexto político-cultural de Atenas. 

Identificar Sócrates como a personagem principal dos diálogos de Platão. 

Assinalar as excepções a esta regra.  

Procurar as causas de tal ocorrência. 

Seguir a evolução da relação filosófica de Platão com Sócrates através da 

evolução do papel de Sócrates ao longo dos diferentes diálogos. 

Justificar a razão dessa oscilação.     

 

 

 
5. A relação de Platão com a filosofia antiga: 

  
a) a influência pitagórica 

 
b) ir além de Heraclito 
 
c) resolver a aporia parmenídea 
 
d) combater a ameaça  atomista 
 
e) calar os sofistas 
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NOTA PRÉVIA: Este ponto mostra que a História da Filosofia já está a funcionar. 

Há um passado pré-socrático que Platão não pode ignorar. E não ignora, ainda 

que o olhando ora com um misto de apreensão e reserva, ora com uma certa 

distanciação e altivez. 

 A influência pitagórica é inquestionável. A relação próxima de Platão com 

Arquitas de Tarento, as suas frequentes surtidas italianas, a par do testemunho 

de Aristóteles, na Metafísica, comprovam-no. Mas não só. Uma rápida incursão 

pelo pensamento e pela obra de Platão mostram claramente a enorme influência 

pitagórica nas vertentes científica e místico-religiosa. A convocação do Fédon, 

do Livro X de A República (mito de Er) ou do Fedro (mito do cocheiro e dos 

cavalos), justifica-se. O papel central atribuído às matemáticas tal como a 

complexa arquitectura do Universo, explicam igualmente uma nova incursão 

pelos diálogos A República e um primeiro contacto com o (pitagórico) Timeu (de 

Locros).  

 Platão não ignora Heraclito. Refere-se-lhe de uma forma mais ou menos 

directa em diferentes diálogos (v. g., Crátilo,Teeteto). A sua atenção incide 

essencialmente numa das componentes do seu pensamento: a teoria do fluir 

constante ou do eterno devir, isto é, aquela que se relaciona directamente com a 

ideia platónica do mundo sensível, instável, oscilante, em constante mutação. A 

prova da existência de um plano superior, anterior e exterior ao sujeito 

pensante, capaz de conter as ideias ou formas, paradigmas de que todas as 

outras coisas derivam, é fundamental e pode ter encontrado nesta leitura 

incompleta e restrita do pensamento de Heraclito uma poderosa motivação. 

 Mas, é em Parménides que reside o maior desafio. Platão tem de 

solucionar os bloqueamentos resultantes das aporias decorrentes das posições 

defendidas por Parménides, sob pena de a viabilidade do seu próprio projecto 

filosófico se ver definitivamente comprometida. Platão tem de “reler” e 

“reformular” o emprego do verbo “ser”; tem de reintroduzir ao lado de “é” a 

possibilidade de “não é”; tem de ampliar o horizonte de emprego e de 

compreensão das diferentes formas do verbo “ser”, tentando resguardar, 

todavia, e tanto quanto possível, a imagem de Parménides, filósofo, essa figura 

venerável e terrível  (Teeteto 83e). 

 Assim, é possível libertar a possibilidade da “Teoria da Participação”, 

introduzir uma terceira categoria ontológica, a meio caminho entre “ser” e “não 

ser”, isto é, o “devir”, e ainda seguir no encalço do sofista, apanhando-o, 
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finalmente, em flagrante delito de opinião. Os diálogos Parménides e o Sofista 

são peças indispensáveis para a reconstituição do plano de Platão. 

 Entretanto, e num outro registo, o atomismo radicalmente materialista de 

Demócrito surgia como uma ameaça a combater. A negação de qualquer 

princípio de carácter teleológico, a defesa do princípio do acaso e de um 

mecanicismo simultaneamente espontâneo e derivado das únicas realidades 

realmente existentes, os átomos, partículas físicas sólidas, compactas, em 

número infinito ao acaso no vazio infinito, só inteligíveis pela razão, escapando, 

por consequência, à imprecisão dos dados dos sentidos, constituíam propostas 

que, a diferentes títulos, havia que neutralizar. 

 Por último, os sofistas. Neste ponto do programa, os alunos já se 

encontram suficientemente familiarizados com o diferendo que opõe Platão aos 

sofistas. Já entraram em contacto com o Protágoras e com o Teeteto , a respeito 

de Protágoras; com o Górgias, a respeito de Górgias; com o Livro I de A 

República, a respeito de Trasímaco. 

 Neste momento, convocar-se-á a presença de Hípias Menor, Hípias Maior 

e de O Sofista para, em conjunto com os diálogos anteriormente referidos e 

analisados, concluir e estabelecer, em definitivo, os termos desta tensão 

constante que atravessa toda a obra de Platão. De facto, calar os sofistas parece 

ser a expressão adequada. Mas, talvez mais: calar os sofistas e erradicar os 

sofistas de um espaço que não lhes pertence e que ilegitimamente insistem em 

ocupar.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Descobrir a estreita relação existente entre Platão e o pitagorismo. 

Enumerar as doutrinas pitagóricas que mais influenciaram importantes 

orientações do pensamento de Platão. 

Assinalar os diálogos onde essas influências se encontram patentes. 

Analisar e interpretar essas ocorrências. 

Concluir pela presença de um fundo eminentemente pitagórico que se 

mantém presente ao longo de toda a obra de Platão. 

Descobrir a influência de Heraclito e do heraclitismo no pensamento de 

Platão. 

Explicar a dificuldade decorrente da tese do eterno devir. 

Assinalar os termos em que Platão contorna essa dificuldade. 
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Analisar e interpretar, nos respectivos diálogos, as passagens que 

esclarecem a estratégia de Platão perante Heraclito e os seus mais directos 

seguidores. 

Compreender a importância central de Parménides no pensamento de 

Platão. 

Assinalar as aporias legadas pelo pensamento de Parménides. 

Explicar de que modo Platão resolve e supera essas dificuldades. 

Identificar os diálogos onde é levado a cabo esse trabalho. 

Analisar e interpretar as respectivas passagens dos mesmos. 

Explicar por que razão o atomismo de Demócrito não pode ser aceite e 

tem de ser rebatido por Platão. 

Procurar as raras passagens, nos diálogos, onde esta questão se 

encontra latente. 

Retomar o diferendo que opõe Platão aos sofistas. 

Associar novos diálogos aos anteriormente analisados, em ordem a 

estabelecer um quadro mais consistente da oposição de Platão aos sofistas. 

Concluir pela permanência da herança sofista ao longo da obra de Platão, 

como presença sempre a erradicar, se bem que … sempre presente. 

 

 

 

6. Áreas ou disciplinas nucleares: 
 

a) teoria do conhecimento e teoria das ideias 
 
b)  a questão da participação e separação das ideias 
 
c) alma: origem, preexistência e imortalidade 
 
d) teoria da reminiscência: alma e conhecimento 
 
e) ética e teoria do conhecimento 
 
f) ética e teoria política 
 
g) o Mundo e o Mundo das Ideias: teoria das origens 
 
h) cidade e cultura 
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NOTA PRÉVIA: Neste ponto do programa, apresentavam-se duas estratégias 

possíveis: tratar dos grandes temas do pensamento platónico através de uma 

análise detalhada dos respectivos diálogos, seguindo e sublinhando as 

oscilações e a evolução que essas temáticas foram conhecendo ao longo da 

obra, ou, em alternativa, introduzir de imediato essas diversas disciplinas, 

fazendo, sempre que necessário e possível, uma regressão na ordem dos 

acontecimentos, no sentido de restabelecer um trajecto de pensamento. 

Optámos por esta segunda via pelas razões anteriormente expostas, na 

Introdução. Ou seja, perante a extensão do programa, a par dos 

constrangimentos de ordem temporal, havia que proceder a escolhas claras de 

modo a fazer deste programa uma proposta de aprendizagem séria e exequível. 

 Por outro lado, os alunos, neste momento, já se encontram razoavelmente 

identificados não só com as principais tendências do pensamento platónico, 

mas também com uma terminologia que as suporta e justifica. Acresce ainda 

que nos parece necessário levar os alunos a chegarem o mais cedo possível à 

conclusão de que, pese embora a diversidade de problemáticas abordadas por 

Platão, há um vínculo, um traço de continuidade, uma coerência interna patente, 

que permite uma nítida articulação entre as diferentes temáticas e, assim, a 

rápida compreensão da presença de um pensamento marcado por uma evidente 

inteligibilidade, mesmo tendo em conta a existência de algumas dificuldades 

ainda não totalmente solucionadas. 

 Esta metodologia permite que, como foi sugerido, na base da abordagem 

de determinada temática, e sempre mediante a convocação de outros diálogos, 

se parta no encalço da sua genealogia e se avance no sentido do seu destino. 

 Assim, e a título exemplificativo, verifica-se que a teoria do conhecimento 

de Platão só funciona na base de dois pilares em torno dos quais se estabelece 

e resolve a complexa relação entre dimensão sensível e dimensão inteligível. Ou 

seja, a teoria do conhecimento é essencialmente, mas não exclusivamente, 

Teoria das Ideias. Procurar a ideia de ideia em Platão, assim como o estatuto a 

conferir ao Mundo das Ideias, será o próximo passo. Esta abordagem, em breve, 

lançar-nos-á na complexa questão da teoria da participação e da separação das 

ideias. A convocação de o Parménides e de O Sofista é inevitável. Através deles, 

veremos como Platão acerta contas com Parménides e como, no mesmo lance, 

introduz a comunicação dos géneros sem os quais a teoria do conhecimento, a 

Teoria das Ideias, a participação do sensível no inteligível e a clara distinção 

entre verdade e engano corriam o risco de perder eficácia e credibilidade.  

Mas, entretanto, é necessário descortinar que grau de realidade é 
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atribuído ao mundo sensível e que papel lhe é destinado no processo do 

conhecimento. Porém, falar assim de “conhecimento” é demasiado genérico e 

curto, é dizer nada ou muito pouco. Há diferentes níveis de conhecimento; é 

necessário descobri-los, explicá-los; compreender de que maneira se alcançam; 

é preciso, igualmente, identificar as ciências que correspondem a cada um 

desses níveis e a importância do seu papel propedêutico na obtenção de um 

nível superior de conhecimento. O Ménon, A República e o Teeteto são os 

próximos diálogos a serem convocados. 

 Esta temática está directamente relacionada com uma outra: alma e teoria 

da reminiscência. Ou seja, a Teoria das Ideias só encontra sentido e 

exequibilidade na base de que as Ideias são anteriores e exteriores ao sujeito, 

mas também que, pese embora essa anterioridade e exterioridade, não são 

definitivamente inacessíveis ao conhecimento. Concretamente, é necessário 

provar por que razão conhecer é essencialmente reconhecer e, nesse sentido, 

por que razão o conhecimento conhece não o desconhecido, mas o esquecido. 

 Este processo mostra ainda por que razão vale a pena tratar da alma, 

despertá-la do adormecimento em que se encontra envolvida: de facto, sem 

isso, nunca saberemos nada. Mas há mais vantagens neste trabalho de 

estimulação e purificação só possível, aliás, através do militar no filosofar: 

efectivamente, a alma não interessa só aqui e agora. A sua imortalidade prova 

que vale a pena começar a preparar, desde já, um futuro, que só na medida em 

que nos prepararmos para ele, nos pertence. Não foi Sócrates que disse que 

filosofar é aprender a morrer? Para este processo, entretanto, foram chamados a 

depor, entre outros, o Ménon, o Fédon, A República e o Timeu. 

 Será ainda necessário estabelecer e explicar a estreita relação entre ética 

e teoria do conhecimento, ética e teoria da alma, ética e teoria política e mesmo 

entre ética e teoria das origens, uma vez que essa relação se encontra bem 

patente no Timeu. Toda a obra de Platão é atravessada por este traço ético que 

se encontra sempre presente ao longo das diferentes problemáticas abordadas. 

Todavia, será igualmente necessário concluir que, em última análise, se trata de 

uma distinção com uma carácter eminentemente forçado e artificial em termos 

de pensamento platónico e mesmo de pensamento grego. 

 Por outro lado, se há diálogos que incidem preferencialmente sobre a 

teoria política, não deixa de ser igualmente evidente que essa temática se 

encontra de uma forma, mais ou menos patente, ao longo de toda a obra de 

Platão, sugerindo a presença de uma preocupação constante, assim como de 

uma esperança e convicção, umas vezes mais acentuada, outras vezes mais 
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desencantada, nas virtualidades e viabilidade das propostas avançadas. 

Obviamente que, tendo em conta as razões agora aduzidas, uma incursão pela 

República e pelas Leis se apresenta como absolutamente necessária. 

 E, para terminar, uma vez que nos encontramos em A República, na pista 

da Constituição ideal para a cidade ideal, será de chamar a atenção para o lugar 

reservado por Platão às diferentes realizações culturais, melhor dizendo, o que 

teria sido do futuro da Cultura Clássica caso A República tivesse passado do 

papiro à prática.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Estabelecer a distinção entre sensível e inteligível. 

 Definir o estatuto atribuído ao sensível. 

 Definir o estatuto atribuído ao inteligível. 

 Traçar o percurso da Ideia ao longo dos diálogos de Platão. 

 Descrever o processo gnosiológico presente no Ménon 

Descobrir o que, no Ménon, do ponto de vista gnosiológico, não se 

mostra mas se anuncia. 

Analisar o Teeteto na base da relação/oposição entre conhecimento 

sensível e conhecimento inteligível. 

Descobrir o que, no Teeteto, do ponto de vista gnosiológico, não se 

mostra, mas se anuncia. 

Analisar e interpretar as alegorias presentes em A República (alegoria do 

Sol, da Linha Dividida e da Caverna) numa perspectiva gnosiológica, ética 

e antropológica. 

Assinalar, na sequência dessa análise, o papel atribuído às Matemáticas e 

à Dialéctica na formação do filósofo. 

Explicar as razões da superioridade da Dialéctica relativamente às 

Matemáticas. 

Situar, no contexto da Teoria das Ideias, a questão da relação/separação 

das Ideias. 

Analisar a questão da participação das Ideias, na base da teoria da alma, 

e a partir do diálogo Fédon. 

Analisar a questão da participação das Ideias, na base da teoria das 

origens/cosmologia, e a partir do diálogo Timeu. 

Analisar a questão da participação/separação das Ideias, na base da 
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teoria do Ser, e a partir dos diálogos Parménides e o Sofista.  

 Assinalar as dificuldades equacionadas, no Parménides, resultantes da 

teoria da participação das Ideias. 

Explicar a resposta e a solução dadas a essas questões, no diálogo O 

Sofista. 

Descobrir o papel central da alma, nos diálogos de Platão, do ponto de 

vista gnosiológico, ontológico, antropológico, ético e escatológico. 

Explicar a teoria da reminiscência com base nos mitos presentes em o 

Ménon (81a-e), Górgias (523a-524a), Fédon (113d-114c), A República 

(614b- 621d) e o Fedro (246a-249a; 249c- 250c). 

Estabelecer a relação entre alma e conhecimento com base na análise e 

interpretação dos diálogos, v.g.,  Ménon e Fédon. 

Concluir pela presença de uma forte influência de raiz pitagórica. 

Sublinhar o carácter simultaneamente nuclear e transversal da 

componente ética ao longo dos diálogos de Platão.  

Identificar a ideia de justiça em A República. 

Associar a ideia de justiça à realização da virtude 

Descobrir o principal objectivo de As Leis 

Explicar a relação de As Leis com A República 

 

 

 

6. Diálogos. Leitura, análise e interpretação: 
 

a) Hípias Menor 

b) Hípias Maior 

c) Apologia de Sócrates 

d) Críton 

e) Górgias 

f) Ménon 

g) Crátilo 

h) Fédon 

i) República 

j) Parménides 

k) Sofista 

l) Timeu 

m) Leis 
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NOTA PRÉVIA: Do elenco de diálogos acima indicados, é muito variável, de ano 

para ano, o número daqueles que são analisados. Em qualquer circunstância, o 

objectivo mínimo que se pretende atingir visa sempre a análise de um conjunto 

de diálogos que se situem em diferentes fases da evolução do pensamento de 

Platão. Como já se disse anteriormente, há aqui muita incerteza, seja porque a 

cronologia da obra de Platão não é um dado consensual, seja porque traçar uma 

linha de uma (hipotética) “evolução” do pensamento de Platão tem muito de 

conjectural. 

 Pesem embora as dificuldades existentes, abordar-se-á, pelo menos, um 

diálogo de juventude, um diálogo de transição, um diálogo de maturidade e um 

diálogo de velhice, concretamente, a Apologia de Sócrates, o Górgias, o Fédon e 

o Sofista. 

 As indicações que a seguir se registam não são mais do que tópicos, 

pistas, linhas de uma estratégia de aproximação, de um ensaio de análise e de 

interpretação do pensamento do filósofo, através dos seus textos e na base de 

um conhecimento que veio sendo progressivamente ampliado e consolidado, 

conforme os pontos do programa anteriormente indicados. 

 Nesta fase, a experiência diz-nos que os alunos se encontram 

razoavelmente aptos a empreender essa análise e interpretação dos diálogos, 

uma vez que rapidamente se dão conta de uma familiaridade e de um certo 

domínio dos assuntos aí abordados.   

 

 

6. Diálogos. Leitura, análise e interpretação: 
 
 
c) Apologia de Sócrates 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 Situar a Apologia no conjunto da obra de Platão. 

Equacionar a questão da historicidade/veracidade do testemunho 

presente na Apologia; analisar o conteúdo das posições pró e contra. 

Distinguir a posição de Sócrates da posição do orador, do poeta e do 

político. 

Descrever a relação estabelecida por Sócrates entre filósofo, alma e 
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conhecimento. 

Descobrir as razões que levam à condenação de Sócrates. 

 

 

 

d) Críton 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 Situar a Apologia no conjunto da obra de Platão. 

 Descobrir a complementaridade existente entre o Críton e a Apologia. 

Equacionar a questão da historicidade/veracidade do testemunho 

presente no Críton; analisar a consistência dos argumentos que atestam 

essa historicidade. 

Descrever a relação estabelecida por Sócrates entre cidade, cidadão e lei. 

Descobrir, a partir daí, as razões que impedem Sócrates de optar pela 

fuga. 

Constatar a relação estabelecida novamente por Sócrates entre filósofo, 

alma e conhecimento. 

Descobrir que a questão subjacente é a distinção entre o bem e o mal e a 

determinação da natureza de cada um deles. 

 

 

 

e) Górgias 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

Situar o Górgias no conjunto da obra de Platão. 

Enquadrar o Górgias no clima de profunda crise social e política vivida 

em Atenas. 

Analisar cada uma das partes do diálogo a partir da intervenção dos 

interlocutores de Sócrates:  

1. Górgias e a questão da natureza do justo e do injusto; a retórica 

em análise. 

2. Pólo e a escolha entre cometer ou sofrer a injustiça; a retórica em 

análise. 



 134 

3. Cálicles e a superioridade da natureza sobre a convenção; 

consequências decorrentes dessa posição. O significado do mito 

introduzido por Sócrates: a influência pitagórica. Caracterização 

da argumentação dialéctica de Sócrates. A estreita relação entre 

ética, retórica e política. A relação entre retórica e dialéctica. A 

superioridade da dialéctica relativamente à retórica: filósofo e 

sofista. O bem, o prazer e a felicidade: filósofo versus sofista. 

 

 

 

f) Ménon 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 O Ménon no conjunto da obra de Platão. 

Da conclusão negativa à emergência de uma doutrina construtiva: Platão 

mais além de Sócrates. 

A defesa da Teoria da Reminiscência. 

A sua relação com a Teoria das Formas. 

 A prova do escravo. 

 A distinção entre conhecimento e crença verdadeira. 

 O Ménon anuncia A República. 

 

 

 

 

h) Fédon 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 O Fédon no conjunto da obra de Platão. 

Apresentação e análise das diversas questões relativas à alma. 

A associação dos argumentos religioso de fundo pitagórico, físico-

racional de raiz heraclítica e filosófico-racional de matriz socrático-

platónica. 

A relação entre a Alma e as Ideias. 

“A Alma é a Forma da vida” (106c). 
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Interpretação do mito de carácter escatológico. 

O elogio do filósofo e do filosofar.  

 

 

 

i) República 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

Descrever a alegoria do Sol no livro VI. 

Descobrir as associações aí estabelecidas. 

Explicar as relações daí decorrentes entre sensível e inteligível, ética e 

conhecimento. 

Descrever a alegoria da Linha Dividida no livro VI. 

Explicar, através dos segmentos da Linha, os diferentes níveis de 

conhecimento. 

Identificar o ponto de ruptura entre sensível e inteligível. 

  Estabelecer a distinção entre dianoia e noesis. 

Enumerar as ciências (matemáticas, astronomia, harmonia) nucleares 

para a formação do filósofo. 

Explicar a importância das ciências matemáticas na formação do filósofo. 

Descrever a alegoria da Caverna no livro VII. 

Relacionar com a alegoria da Linha Dividida. 

Identificar na alegoria da Caverna uma relação estreita entre ética, 

conhecimento, filósofo e filosofar. 

Descrever o mito de Er no livro X. 

Identificar influências de carácter pitagórico. 

Descobrir o objectivo que presidiu à introdução do mito de Er no último 

livro de A República. 

Situar a procura da definição de Justiça entre os livros I e IV. 

Descrever e interpretar a actuação de Trasímaco no livro I. 

Descobrir que entre os livros II e IV se conclui que Justiça resulta da 

concretização de um conjunto de virtudes. 

Descrever e interpretar a utopia do Estado Justo no livro V. 

Avaliar a análise empreendida nos livros VIII e IX das principais formas de 

injustiça tanto na Cidade quanto na alma. 
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k) Sofista 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 Situar o diálogo no conjunto da obra de Platão. 

 Explicar por que razão é plausível colocar o diálogo no seguimento do 

 Teeteto. 

 Identificar e analisar os problemas centrais com que Platão se debate 

 neste  diálogo: 

     - A impossibilidade de provar que o sofista produz discursos 

                   falsos, falando do que não é. 

      - A necessidade de romper com Parménides: o não ser, sob                   

         certas condições, é possível. 

       - A possibilidade e o estatuto do não ser. 

       - Os géneros. Cinco géneros essenciais: o ser, o movimento, o 

                     repouso, o outro, o mesmo. 

        - A comunidade e a comunicação dos géneros. 

        - A possibilidade do discurso. A possibilidade do discurso  

          falso. 

        - A teoria das Ideias e a teoria da Participação. 

   

 

 

m) Leis 

 

TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

Compreender As Leis como uma revisão à escala humana do paradigma 

da perfeição. 

Assinalar nos livros II e VII o projecto de educação obrigatória para todos 

os cidadãos. 

Registar a evolução relativamente às propostas de A República. 

Salientar, no livro III, o aparecimento da primeira explicação do 

aparecimento do Estado, através do desenvolvimento das instituições 

políticas desde as origens, no livro. 

Assinalar, no livro VI, a importância conferida às leis constitucionais 

através da apresentação de dois casos opostos: o despotismo e a 
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democracia. 

Descobrir, no livro IV, que As Leis se apresentam como um substituto 

possível do governo dos filósofos. 

 

 

 

 

XII. ARISTÓTELES 
 
1. Datas, vida e obra.  
 
a) Um estrangeiro em Atenas 
   
b) Discípulo de Platão 
 
c) Espêusipo, e não Aristóteles, sucessor de Platão na direcção da Academia 
 
d) A experiência macedónica 
 
e) A ruptura com Platão 
 
f) A fundação do Liceu 
 
g) A acusação de impiedade e a saída de Atenas 
 
h) Uma obra extensa e multidisciplinar 
 
i) Um estilo rigoroso e austero 
 
j) A transmissão da obra 
 
l) As traduções de referência 
 
m) Os estudos de referência 
 
 
 
NOTA PRÉVIA: Se com Platão se verificava uma ausência quase total de uma 

informação minimamente credível e consistente que viabilizasse uma 

abordagem do pensamento do filósofo, a partir de um conjunto de 

conhecimentos anteriormente adquiridos, com Aristóteles essa situação é ainda 

mais grave, uma vez que é ainda maior o desconhecimento do seu pensamento. 

Assim, na ausência de “bases”, não há qualquer alternativa senão começar pelo 

“princípio”.  

 Aristóteles não é só o filósofo-que-sucede-a-Platão, no sentido de que, 

como seu discípulo, “segue” Platão. Pelo contrário, será necessário sublinhar 

que Aristóteles segue-se a Platão, mas não “segue” Platão. Ou seja, deve referir-
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se o que une Aristóteles a Platão, mesmo que, por vezes, Aristóteles pareça não 

se dar conta disso, mas, sobretudo, há que relevar o que os separa. E, numa 

primeira análise, extemporânea e menos reflectida, dir-se-ia que tudo ou quase 

tudo os separa. Mas, de facto, e em última análise, surpreender-se-á um vínculo 

de fundo, algo que nos diz que, ainda que por caminhos diferentes, perseguem 

um objectivo comum. 

 Este assunto funciona, inclusivamente, como uma “deixa” para recordar 

que este é o “material” de que é feita a História da Filosofia. Se os filósofos 

fossem uns meros repetidores dos seus antecessores, nunca lá figurariam. Mas, 

por outro lado, nunca poderão afirmar, à maneira de Descartes, uma absoluta 

independência ou não querer saber da História da Filosofia anterior, uma vez 

que acabam inevitavelmente por ser traídos numa esquina qualquer dessa 

História. Ou seja, é o momento oportuno para lembrar aos alunos que, sob os 

escombros dos sistemas, emergem sempre os problemas, isto é, um núcleo 

problemático residente e resistente, uma insistente mesmidade que é a alma que 

eternamente anima o filosofar. Enfim, é também por aqui que se confirma, mais 

uma vez, que a Filosofia Antiga é “antiga”… relativamente. 

 Das diversas alíneas contempladas neste ponto, refira-se, entre outros, o 

estatuto social de Aristóteles em Atenas. É, para todos os efeitos, um 

estrangeiro, e vai senti-lo, porque lhe farão sentir que, de facto, é um 

estrangeiro. 

 A sua ligação com Platão, tal como já antes sucedera com a ligação de 

Platão a Sócrates, é um momento crucial na sua vida. É aí que Aristóteles 

aprende filosofia e se torna platónico. Mas é também a partir daí que Aristóteles 

se torna aristotélico e empreende a ruptura com Platão. A forma como ele trata 

esta questão está bem longe do procedimento de Platão perante Sócrates. Ao 

contrário de Platão, que relativamente a Sócrates, afastou-se não se afastando, 

Aristóteles afasta-se afastando-se, isto é, não se esconde, não simula que 

continua por este caminho tendo já partido para outro. Aristóteles é directo, 

frontal no ataque ao núcleo duro da teoria platónica. E, a partir daí, parte para 

uma crítica demolidora, sem contemplações, pela … “verdade”. Recorde-se que, 

“amigo de Platão, mas …”  

Igualmente, ao contrário de Platão, que rumou várias vezes à Sicília na 

esperança de fazer do tirano o governante que Atenas já não dava, Aristóteles 

limitou-se a ir à Macedónia ensinar o filho de Filipe, Alexandre, a apreciar e a 

admirar as coisas raras e boas que eles tinham. Mas estas explicações vir-lhe-

iam a sair caras. Primeiro, porque Alexandre terá tomado a parte pelo todo e terá 
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pensado que uma Grécia toda junta era melhor do que uma Grécia em partes, 

coisa que Aristóteles passou a vida a dizer não ser melhor nem praticável; 

depois, porque, pese embora os apoiantes do partido anti-macedónico saberem 

que essa não era a política de Aristóteles, não se importaram de o envolver nas 

aventuras hegemónicas de Alexandre.  

 Ora, Aristóteles era ateniense, mas só de coração, porque, para os 

devidos efeitos, era estrangeiro. Com os anos de Atenas que tinha, ele sabia 

qual era o procedimento frequente perante uma persona non grata. Sai e vai 

morrer longe, em Calcis, na ilha de Eubeia, em 322 a. C., deixando uma obra 

imensa. Imensa em extensão, imensa em temas e problemas (existe, inclusive, 

uma compilação intitulada Problemata) que abrangem os mais variados 

domínios do saber. De facto, Aristóteles parecia interessar-se por tudo, porque 

tudo parecia despertar-lhe a curiosidade: botânica, zoologia, cosmologia, física, 

antropologia, ética, política, literatura, poesia…. 

 Enfim, Aristóteles é, por um lado, o herdeiro directo dessa insaciável 

curiosidade e querer saber que marcou essa longa geração que se havis iniciado 

com os outsiders de Mileto, e, por outro, o génio que antecipa o sábio 

renascentista. 

 Nesta sua permanente tendência para se distrair com tudo, reside uma 

das dificuldades maiores que se colocam à elaboração de um “programa sobre o 

pensamento de Aristóteles”.    

 

 

 

 SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

  

Caracterizar o estatuto social de Aristóteles em Atenas. 

Analisar a sua relação com Platão. 

Explicar as causas e o processo de ruptura com Platão 

Indicar o essencial da sua experiência na Macedónia. 

Avaliar o significado e a importância da fundação do Liceu. 

Assinalar as causas do auto-exílio de Aristóteles. 

Reconhecer a existência de uma obra marcada por uma imensa abertura, 

curiosidade e querer saber sobre os mais variados domínios da ciência e 

da filosofia. 

Assinalar, por oposição a Platão, a presença de um estilo conciso, 

rigoroso e austero, enfim, de “um homem de ciência”. 



 140 

Descrever o processo de transmissão da obra. 

Indicar as traduções de referência. 

 

 

 
2. Aristóteles e Platão 
 
a) Aristóteles perante Platão: caminhos diferentes perante projectos diferentes 
 
b) Aristóteles perante Platão: caminhos idênticos perante projectos análogos 
 

 

NOTA PRÉVIA: Ainda que à primeira vista contraditórias, senão mesmo 

incompatíveis, estas alíneas visam, por um lado, levar os alunos a concluírem 

que há matéria suficiente para elaborar um elenco de razões que separam 

Aristóteles de Platão, mas, ao mesmo tempo, sem pôr em causa a razão dessas 

razões, concluírem que é igualmente forte aquilo que os une. 

 Um dos principais pontos de ruptura prende-se com a teoria das Ideias de 

Platão. Aristóteles não aceita essa ficção, essa redundância que é a duplicação 

do mundo num mundo sensível e num mundo inteligível. Ao contrário de Platão, 

para quem a ténue sustentabilidade do sensível deriva de uma dádiva de sentido 

do inteligível, para Aristóteles a razão sem experiência é vazia, tábua rasa. 

Assim, poder-se-ia estabelecer a seguinte relação: enquanto para Platão não há 

nada no mundo sensível que não tenha existido anteriormente no mundo 

inteligível, para Aristóteles nada existe na razão que não tenha passado 

anteriormente pelos sentidos. Ou seja, a razão privada dessa outra dimensão 

não tem matéria para trabalhar, horizonte para olhar. Enquanto para Platão as 

Ideias já “lá” estavam na sua eternidade, imaterialidade e inextensão, surgindo o 

segundo mundo como um escolho incontornável que o primeiro, na sua imensa 

bondade, teria que trabalhar, moldar, contornar, para Aristóteles esse “lá” é um 

delírio, pura fantasia, simples perífrase ou duplicação de palavra. 

 Provavelmente, um dos factores que mais contribuíram para esta 

dissenção encontra-se na resposta a uma questão que Platão formula e a que 

Aristóteles não responde porque nem sequer a coloca: a questão das origens. 

Platão pergunta pelo processo que conduziu ao Mundo tal como ele é 

actualmente, ou seja pela fonte inteligível, anterior e exterior, que lhe conferiu 

sentido. Ora, Aristóteles não faz isso, uma vez que o Mundo é eterno, sempre 

existiu assim, na sua imutabilidade, bastando-se a si próprio. Em última análise, 

o Mundo, na sua totalidade, é potência aspirando eternamente a acto.  
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 Mas, é óbvio, que, apesar das discordâncias, permanece um fundo 

comum de convergèncias. Um mesmo ideal de sabedoria; a possibilidade de um 

conhecimento verdadeiro, universalmente válido, em contraste com um 

conhecimento de carácter estritamente sensível, condenado à incerta opinião, 

flutuante, contraditória. Em última análise, a chave dessa possibilidade de um 

conhecimento verdadeiro chama-se eidos, ideia para Platão, forma para 

Aristóteles.           

            

     

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar as questões que levam à ruptura de Aristóteles com Platão. 

 Explicar as razões invocadas por Aristóteles. 

 Avaliar a consistência das razões de Aristóteles. 

 Descobrir que Aristóteles, ao contrário de Platão, não coloca a questão da 

 origem e actual ordem do Mundo. 

 Inferir que responder ou não responder a essa questão implica percursos 

 diferentes com resultados diferentes.  

 Concluir que se encontra aqui uma das razões da oposição de Aristóteles 

 à teoria das Ideias de Platão. 

 Explicar o diferente entendimento de Platão e de Aristóteles, 

 relativamente às relações entre sensibilidade e razão. 

 Antecipar algumas das consequências daí resultantes. 

 Identificar os pontos de concordância entre Platão e Aristóteles 

 Concluir que, por detrás de importantes divergências, permanece um 

 núcleo essencial de concordâncias. 

 

 

3. Áreas de referência e disciplinas nucleares 
 
a) Introdução à terminologia aristotélica: 
 
- Essência  e Acidente 
 
- Acto e Potência 
 
- Forma e Matéria 
 
- Substância (ousia) / Substâncias (ousiai) 
 
- Ser (to on he on) / Seres (onta) 
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b) O processo do conhecimento e as funções da alma: 
 
- A experiência:  
                          - a sensação e a experiências das coisas externas 
 
                          - a consciência e a experiência das coisas internas 
 
                          - a matéria e a dimensão do individual 
 
                          - a ciência e a dimensão do geral 
 
 
- Categorias e descrição 
 
- Teoria das causas e explicação 
 
- A Alma como primeira entelecheia de um corpo 
 
- As funções da alma 
 
- O intelecto paciente ou passivo como receptáculo 
 
- O intelecto agente ou activo como actualidade 
 
- O papel da indução e da intuição: intuição indutiva/intuição intelectual 
 
- A Forma e a função da abstracção   
 
- Nota: o intelecto activo como actualidade, impassibilidade e não mistura é a 
 
parte separável e imortal da razão?  
 
 
 

 

c) A teoria do Ser 
 
- O Ser das Matemáticas 
 
- O Ser da Física 
 
- O Ser  da Filosofia 
 
- O Ser como universal analógico ou ser-dos-seres 
 
- O Ser como a substância eterna, imóvel, inextensa e indivisível 
 
- Os dois sentidos de Ser são opostos e inconciliáveis ou relacionam-se e 
 
conciliam-se? 
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- As teses de Jaeger e de Aubenque 

- Maneiras de Ser e maneiras de dizer: o Ser e o logos. O Filósofo e o sofista 

 
 
 
 
d) A teoria do Mundo 
 
O Mundo supralunar: 
 
- incorruptível 
 
- incriado 
 
- imutável 
 
- movimento circular, perfeito e eterno 
 
- seres eternos 
 
- o elemento éter 
 
- os astros, as esferas e os motores imóveis. 
 
O Mundo sublunar: 
 
- a natureza, a mudança, o lugar, o vazio e o tempo 
 
- os quatro elementos: terra, fogo, ar e água 
 
- corrupção 
 
- mutabilidade 
 
- indeterminação 
 
- movimento rectilíneo: o alto e o baixo; o leve e o pesado 
 
- seres sujeitos ao nascer e perecer 
 
 
 
 
e) O Primeiro Motor, a Divindade e o Motor Imóvel 
 
- O  Motor Imóvel no último livro da Física (VIII): 
 
 - o Primeiro Motor e a origem do movimento 
  

- o movimento: o não movido origem do movido 
 

 - o movimento e a teoria das causas 
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 - a causa incausada 
 

- características do Primeiro Motor: eterno, inextenso, indivisível, sem 
 
  grandeza 

 
 - o tempo e a eternidade 
 
- O Motor Imóvel no livro XI da Metafísica:  

 
 - o Primeiro Motor e a origem do movimento 
 
 - a metáfora do amor 
 
 - o Motor Imóvel e Deus: 
                  
                                                          - acto puro 
 
                                                          - não criador 
 
                                                          - pensamento autopensante 
 
                                                          - imóvel 
 
                                                          - transcendente 
 
                                                          - causa final do movimento eterno 
 
- O Mundo perante Deus: 
 
 - potência e acto 
 
 - movimento eterno 
 
 - aspiração eterna 
 
 - causa final 
 
 
 
 
f) Teoria Política 
 
- Natureza e finalidade do Estado 
 
- Crítica à doutrina política platónica 
 
- Ética e Política 
 
- Os regimes políticos 
 
- O Bem supremo para a Cidade e para o indivíduo 
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g) Aspectos da ética aristotélica 
 
- Ética e Política. Phronesis e Politike 
 
- As virtudes do intelecto: sabedoria teórica e sabedoria prática 
 
- Crítica à Teoria das Ideias ou das Formas de Platão 
 
- Os desígnios do filósofo e da filosofia: saber e felicidade 
 
- Elogio do Justo Meio 
 
 
 
NOTA PRÉVIA: Este extenso ponto 3, desdobrado numa série de alíneas, é o 

resultado de um trabalho de casa do professor, no sentido de criar uma 

estrutura explicativa dos aspectos fundamentais do pensamento de Aristóteles, 

que conduza os alunos a descobrirem e compreenderem a existência de uma 

articulação e coerência interna no pensamento do filósofo.   

 

 a) A experiência diz-nos que uma referência, ainda que preambular, a 

alguns conceitos chave da terminologia aristotélica, é um modo eficaz de 

promover um primeiro contacto com o pensamento do filósofo, através de um 

primeiro domínio de alguns conceitos operativos. 

 Elegendo, a título de exemplo, o caso da análise da relação entre essência 

e acidente, verifica-se que a mesma suscita uma série de pistas que podem, 

desde logo, ser exploradas. Justifica uma primeira incursão na Metafísica e a 

convocação dos conceitos de substância e ousia. A essência como núcleo 

substantivo, como aquilo que faz com que uma coisa seja o que é e não possa 

ser outra coisa qualquer, constitui-se como essência necessária, como o 

verdadeiro objecto da ciência, do saber. Esta essência é forma imanente e 

imaterial. 

 Numa primeira análise, o acidente, em contraste com a essência, 

anteriormente entendida como núcleo substantivo, poderia ser entendido como 

mera periferia adjectiva. Mas Aristóteles chama a atenção para a necessidade de 

distinguir entre acidentes casuais e acidentes causais. E assim, mais uma vez, 

através de uma incursão na Metafísica, somos informados de que há acidentes 

que ainda que não caiam no núcleo específico da essência, não constando, 

consequentemente, da definição científica, se encontram, apesar disso, 

vinculados à essência, causalmente, ou seja, por causa daquilo que ela é 

essencialmente.  
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 Acto e potência são igualmente conceitos correntes rapidamente 

descodificáveis pelos alunos. Chamar-se-á a atenção, no entanto, para o 

contexto, o significado e o objectivo preciso do seu emprego por Aristóteles. 

Potência como princípio de movimento e de mudança, mas mudança controlada, 

isto é, entre os termos de um género comum. Potência, igualmente, como 

possessão e privação e, simultaneamente, como possessão de uma privação. 

Acto no sentido de termo final para que tende o movimento, entelecheia ou 

estado de realização e completude. 

 Por outro lado, matéria como receptáculo, privação, como algo que 

“deseja” forma; e ainda a distinção entre matéria e matéria prima.  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Estabelecer a distinção entre essência e acidente.  

 Definir e exemplificar essência. 

 Identificar essência com objecto da definição científica. 

 Relacionar essência com forma. 

 Definir e exemplificar acidente. 

 Distinguir acidente casual de acidente causal 

 Definir acidente causal.   

 Estabelecer a distinção entre potência de acto.  

 Identificar potência com privação, possessão, possessão de privação,  

 princípio de movimento e ponto intermédio entre ser e não ser. 

 Definir e exemplificar acto. 

 Identificar acto com entelecheia. 

 Estabelecer a diferença entre acto e Acto Puro 

 (Nota: o mesmo procedimento relativamente a matéria/forma). 

 

 

b) Referência à importância conferida por Aristóteles à experiência e aos dados 

sentidos como factores impulsionadores do processo do conhecimento, sem 

prejuízo do estabelecimento de uma clara distinção entre o conhecimento do 

individual e o conhecimento do universal, entendido este como o verdadeiro 

objecto do conhecimento. Com base na Metafísica, referência às categorias 

como processo de descrição de algo sob dez pontos de vista diferentes; 

sublinha-se, a propósito, que se trata ainda de um estádio insuficiente de 
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conhecimento, pelo que, além da descrição, se exige a explicação desse algo, ou 

seja, o conhecimento das causas: causa material, formal, eficiente e final; passa-

se à caracterização das mesmas, seja relativamente a objectos animados ou 

inanimados. Com base no Tratado Da Alma, caracterização desta como forma de 

um corpo; alusão às críticas dirigidas ao platonismo; a partir da análise das 

funções vegetativa, sensitiva e intelectiva da alma, introdução dos conceitos de 

intelecto activo ou agente e de intelecto passivo ou paciente, como factores 

fundamentais no processo do conhecimento; análise da função do intelecto 

passivo como acto de apreensão, como matéria sobre a qual irá agir o intelecto 

activo; análise da função do intelecto activo como “impressor” de formas ou 

como a capacidade de isolar, pela abstracção, as formas da matéria. 

 

  

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Salientar o lugar de destaque atribuído à sensação e à experiência no 

 processo do conhecimento. 

 Reconhecer que, pesem embora as diferenças e as críticas dirigidas por 

 Aristóteles a Platão, ambos partilham o mesmo ideal de conhecimento. 

 Enumerar as categorias. 

 Explicar a sua função. 

 Enunciar as quatro causas. 

 Explicar a sua função. 

 Interpretar o sentido da expressão, segundo a qual, a alma é primeira 

 entelecheia de um corpo. 

 Enumerar as funções da alma. 

 Explicar cada uma das funções da alma. 

 Distinguir, com base na sua função intelectiva, intelecto paciente e 

 intelecto agente. 

 Descrever a função do intelecto paciente. 

 Descrever as operações empreendidas pelo intelecto agente. 

 Concluir que o conhecimento da forma resulta de relação entre intuição 

 indutiva, intuição intelectual e abstracção. 

 Colocar a questão da separabilidade e imortalidade do intelecto agente. 

 Contactar com a opinião dos eruditos. 

 Propor uma conclusão provisória.   
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c) Através de uma incursão pela Metafísica, referência aos dois sentidos do 

conceito de Ser: como Ser dos seres e como Ser que nenhum outro ser é e, mais 

uma vez, convocação do conceito de Ousia. Concretamente, 1. O Ser como 

podendo ser tomado em diversas acepções, mas sempre relativamente a um 

termo único, ou seja, o Ser como um universal analógico, no sentido em que 

todos os seres contém Ser, em função da existência de um Ser dos seres. 2. O 

Ser entendido como substância eterna, indivisível, inextensa e imóvel e, 

consequentemente, independente, separada dos seres sensíveis. Nesse sentido, 

trata-se de acto puro, perfeição absoluta, actua indirectamente sobre todas as 

coisas pela atracção que exerce sobre as mesmas. 

 Werner Jarger defende que as duas perspectivas apresentadas por 

Aristóteles representavam duas fases da evolução do seu pensamento: uma 

fase marcada ainda pela forte influência de Platão, e uma segunda fase já  

propriamente aristotélica. 

 Próxima desta posição, segue a perspectiva de Étienne Gilson que 

defende que Aristóteles reflecte, por um lado, a herança platónica, ao colocar o 

Ser na estabilidade e mesmidade de uma dimensão afastada dos entes 

individuais, e, por outro lado, a tendência para afirmar uma posição 

propriamente aristotélica que o leva a situar o real no individual concreto.  

  

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar o Ser das Matemáticas, da Física e da Filosofia. 

 Caracterizar o Ser da Filosofia. 

 Assinalar os dois sentidos de Ser. 

 Analisar e interpretar o significado dos mesmos. 

 Verificar se os dois sentidos são incompatíveis ou complementares. 

 Analisar as posições de alguns eruditos sobre esta matéria. 

 Descobrir a relação entre Ser e logos.   

 Assinalar, a partir daí, a distinção empreendida entre logos filosófico e 

 logos sofístico. 

 Concluir que é o logos filosófico que enuncia o Ser.  

 

 

d) - e) Neste ponto, chamar-se-á, desde já, a atenção dos alunos para o facto de 

Aristóteles, o crítico intransigente do Platão dos dois mundos, cavar um fosso 
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tão fundo entre um mundo supralunar e um mundo sublunar: um mundo 

incriado, incorruptível, imutável, de movimento eterno, circular e perfeito, versus 

um mundo corruptível, mutável, sujeito à indeterminação, ao nascer e ao 

perecer. Relevar-se-á, igualmente, o facto de Aristóteles falar em esferas a que 

os astros se encontram ligados, encontrando-se cada uma delas dotada de um 

motor imóvel. Ou seja, a questão que se coloca é a seguinte: além de um 

primeiro Motor Imóvel há outros motores imóveis? Qual a sua natureza? Qual a 

sua relação com o Primeiro Motor? Motores subordinados, de segunda 

importância? 

 Este ponto permite-nos partir para a abordagem da tese de Aristóteles da 

existência de um Primeiro Motor Imóvel. Será necessário chamar a atenção para 

o facto de o mesmo não ser entendido nem tratado de igual modo na Física e na 

Metafísica. De facto, poder-se-á inclusive adiantar que a questão do Motor 

Imóvel funciona como que uma ponte entre a Física e a Metafísica. Na Física, o 

Motor Imóvel é tratado de uma forma tão “física” quanto possível. É 

essencialmente causa do movimento; movimento eterno, tal como o Primeiro 

Motor, e o tempo que, como medida, eterno é: erradica-se assim qualquer ideia 

de criação ou génese. Na procura da origem do movimento, e através da 

sucessão de causas, uma vez que estas não se podem prolongar infinitamente, 

chegar-se-á a um Primeiro Motor, chame-se-lhe causa incausada.  Ora, o que 

distingue este Primeiro Motor é o seu carácter eterno, imóvel e movente. Ou 

seja, não há nada que lhe seja anterior que o mova, mas ele, na sua eterna 

imobilidade, transmite movimento através de algo semelhante a um contacto 

dinâmico. Em síntese, e como se disse, move sem ser movido.  

 Na Metafísica, o Motor Imóvel identifica-se clara e directamente com 

Deus. Separado, absolutamente transcendente, é Acto Puro, forma sem matéria, 

perfeição absoluta que, como tal, só se pode pensar a si próprio: é pensamento 

auto-pensante. Assim, ignora o mundo e tudo o que não seja ele próprio. Não é 

um Deus fabricante, um demiurgo, à imagem do Deus do Timeu de Platão. A 

relação de Deus com o Mundo parte agora e cinge-se exclusivamente a uma 

relação do Mundo com Deus. É o Mundo que pela sua inultrapassável 

imperfeição se dirige eternamente, como que impulsionado pela atracção ou 

amor da perfeição, para Deus eternamente inalcançável. Deus é assim a causa 

do movimento eterno pela atracção que exerce sobre todas as coisas que 

aspiram à concretização desta divina beleza. De notar, para concluir, que esta 

transcendência de Deus como Acto Puro é mais radical e inacessível que a 

própria Ideia de Bem em Platão.  
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar a existência de um mundo supralunar e de um mundo 

 sublunar. 

 Descrever as características do mundo supralunar. 

 Explicar a natureza de alguns dos seus elementos constitutivos. 

 Assinalar a existência de uma pluralidade de motores imóveis. 

 Relacionar esse facto com a existência de um Primeiro Motor Imóvel. 

 Propor uma solução. 

 Estabelecer o contraste entre supralunar e sublunar através da descrição 

 de algumas características do mundo sublunar. 

 Sublinhar a crítica de Aristóteles a Platão e as características do mundo 

 supralunar aristotélico.  

 Analisar o estatuto do Primeiro Motor na Física: 

 Explicar a origem do movimento. 

 Relacionar o movido com o não movido. 

 Explicar o imóvel através da sucessão de movimentos ou causas. 

 Descobrir de que forma o Motor Imóvel transmite o movimento. 

 Enumerar as características do Motor Imóvel. 

 Analisar o estatuto do Motor Imóvel na Metafísica: 

 Relacionar o Motor Imóvel com Primeiro Motor e Deus. 

 Explicar a origem do movimento. 

 Relacionar o movido com o não movido. 

  Descrever a relação do Mundo com Deus. 

 Enumerar e explicar as características da divindade. 

 Extrair as consequências dessa revelação 

 Relacionar o Deus de Aristóteles com o Deus de Platão. 

 Extrair daí as necessárias consequências.  

  

 

f) Dever-se-á chamar a atenção dos alunos para o facto de, no domínio do 

pensamento político, Aristóteles, comparativamente com o que anteriormente se 

verificara em A República e mesmo nas Leis, não representar a ruptura, o corte 

radical protagonizado por Platão. Nesse sentido, é evidente que o pensamento 

político de Platão é, como se viu, um manancial de novas ideias, de propostas 

inéditas, tocando, inclusive, a utopia. Pelo contrário, o pensamento político de 

Aristóteles surge-nos como extremamente razoável, pacífico, exequível, 
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precisamente porque ele se encontra, por aí, muito mais próximo de nós. 

 Procurar-se-á esclarecer a convicção de Aristóteles de que o homem é 

um animal político, associando-a à “crença” de que a polis é o lugar mais-que-

perfeito para o acontecimento político. 

 Igualmente, será de realçar a relação estreita e permanente entre ética e 

política (v. g., a procura do Bem para a cidade e para o indivíduo), sublinhando, a 

propósito, que a justificação da escravatura dada por Aristóteles exige um 

enquadramento e contextualização a que, de seguida, se procederá. 

 

 

 SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Reconhecer e explicar as claras diferenças existentes entre o pensamento 

 político de Aristóteles e o pensamento político de Platão. 

 Descrever, neste domínio, as críticas de Aristóteles à filosofia política de 

 Platão. 

 Explicar o sentido da asserção, segundo a qual, o homem é um animal 

 político. 

 Explicar a importância da polis como espaço político. 

 Classificar e caracterizar as principais formas de regime político. 

 Concluir pela estreita relação entre ética e política. 

 

 

f) Mais uma vez, sublinhar-se-á o papel nuclear da componente ética no 

pensamento filosófico grego e, no caso vertente, em Aristóteles. Concretamente, 

através da estreita relação estabelecida entre ética e política e, por essa via, 

entre phronesis e politike. Proceder-se-á a uma análise detalhada do conceito de 

phronesis no pensamento do Estagirita. 

 Ainda, e mais uma vez, referência à crítica desferida contra a teoria das 

Ideias ou dos paradigmas de Bem, Beleza, e outros, de Platão, o que, de alguma 

forma, continua a aproximar Aristóteles de nós. 

 Determinação do papel que incumbe ao filósofo, concretamente, compete 

ao filósofo procurar o saber e a verdade, mas, igualmente, melhorar os homens 

tornando-os mais felizes. No mesmo sentido, será de prestar especial atenção à 

ideia de justo meio e à defesa que Aristóteles faz do mesmo, relacionando-o com 

a ideia de justiça. A estreita relação entre bem-estar individual e bem-estar geral, 

isto é, entre indivíduo e Estado é, igualmente, uma ideia recorrente em 
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Aristóteles. 

 Em conclusão, e após a análise dos temas fundamentais da Ética, dever-

se-á salientar a presença de um pensamento caracterizado pela tolerância, por 

um profundo humanismo e por uma especial finura na análise psicológica. 

 

 

 SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Reconhecer o lugar central da vertente ética no pensamento de 

 Aristóteles. 

 Estabelecer a distinção entre phronesis e politike. 

 Descrever a crítica à teoria das Ideias de Platão do lado da componente 

 ética. 

 Identificar o papel reservado ao filósofo no campo do saber e dos valores. 

 Explicar a ideia de justo meio. 

 Analisar o conceito de justiça. 

 Relacionar justiça com amizade. 

 Concluir pela presença de um espírito tolerante, humanista e sagaz. 

   

 

4) Os Trabalhos de Aristóteles: leitura, análise e interpretação. 
 
a) Física 
 
b) Metafísica 
 
c) Ética Nicomachea 
 
d) Política 
 
 
 
c) Ética Nicomachea 
 
 
TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 Identificar a natureza da ética. 

 Assinalar os métodos de estudo da ética. 

 Identificar e assinalar as duas virtudes do intelecto: sophia e phronesis. 

 Distinguir virtudes do intelecto de virtudes de carácter. 

 Analisar virtude moral. 
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 Explicar o conceito de justo meio. 

 Analisar a relação entre responsabilidade e livre-arbítrio. 

 Descrever o homem de sabedoria. 

 Avaliar o papel do legislador e do educador. 

 Analisar o conceito de justiça. 

 Analisar o conceito de amizade. 

 Relacionar o conceito de justiça com o conceito de amizade. 

 Explicar por que razão a amizade vai mais longe do que a justiça. 

 Reconhecer a íntima relação entre Ética e Política, phronesis e politike.  

 

 
 
d) Política 
 
 
TÓPICOS DO MODELO DE ANÁLISE E DE INTERPRETAÇÃO SEGUIDO: 

 

 Com base no Livro I:  

 Descrever a natureza e a finalidade do Estado. 

 Assinalar os argumentos invocados para a legitimação da escravatura. 

 Explicar o sentido da expressão o homem é um animal político. 

 Identificar a polis como o único lugar possível de toda a civilidade.  

 Com base no Livro II: 

 Descrever a crítica à filosofia política platónica defendida em A República 

 e as Leis. 

 Com base no Livro III: 

 Justificar a estreita relação entre Ética e Política. 

 Assinalar, mais uma vez, a invocação do espaço privilegiado da polis, 

 como o lugar político por excelência. 

 Com base no Livro IV: 

 Descrever o papel da ciência política na procura da melhor forma de 

 regime em absoluto. 

 Assinalar a classificação e caracterização das principais formas de 

 regime político. 

 Com base no Livro VII: 

 Identificar o Bem supremo para a cidade e para o indivíduo. 

 Sublinhar o elogio da moderação e do justo meio. 

 Concluir pela defesa do carácter e valor relativo dos diferentes regimes 
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 políticos.   

 

 
 

XIII. INTRODUÇÃO ÀS FILOSOFIAS HELENÍSTICAS 
 
 
1. A época Helenística: nota introdutória 
 
a) O fim da polis como Cidade-estado. 
 
b) O esvaziamento do papel do cidadão. 
 
c) Da polis à cosmopolis. 
 
d) Da liberdade à liberdade interior. 
 
e) A Biblioteca de Alexandria. 
 
f) A aventura do livro: do papiro ao pergaminho; do códice ao livro. 
 

 

 

NOTA PRÉVIA: Ainda que se trate de uma introdução, as filosofias helenísticas 

não podem ser competentemente entendidas sem um prévio enquadramento de 

carácter histórico, político, social e cultural. 

 O mero(?) desaparecimento da polis como Cidade-Estado, o único 

formato, aliás, que os gregos conheceram e com o qual sempre se identificaram, 

tem consequências devastadoras tanto ao nível da sua integridade física como 

psíquica, uma vez que , um grego é um cidadão da polis, um polites, e, como tal, 

constituía-se como uma unidade. Unidade entre o filósofo e o político, o homem 

e o cidadão, a teoria e a prática. O que para nós é estranho e até paradoxal, mas 

que para o grego é absolutamente letal, é que a “desfragmentação” do mundo 

grego, sob a égide do Império, resulta, como se disse, na imediata e irreparável 

fragmentação do cidadão grego, ou seja, é como se lhe entrassem pela cidade, 

pela casa, pela alma adentro.  

 É claro que as filosofias helenísticas – e o pensamento grego é, a este 

propósito, um caso paradigmático - como resultado interior de algo de “fora”, 

acabam por reflectir este estado de coisas, que as levam, por um lado, a vir para 

“dentro”, isto é, a um fechamento, a um recolhimento, e, por outro, a 

conceberem uma cidadania sem pátria, onde cada um e todos são cidadãos de 

um mundo sem limites nem fronteiras. As filosofias helenísticas vão, em síntese, 

reflectir esta tensão, este dilaceramento, apressando-se a apresentar sistemas 
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altamente blindados, à prova da dor e do sofrimento, da ignorância e da 

akosmia, do acaso e da contingência, enfim, à prova de uma existência ao deus-

dará. 

 

  

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar as causas que conduzem ao período helenístico. 

 Avaliar a importância do fim da polis como Cidade-Estado. 

 Explicar os reflexos desse acontecimento no polites. 

 Esclarecer o significado do aparecimento do cosmopolitismo como uma 

 nova maneira de estar no mundo. 

 Reconhecer a inevitabilidade de novas orientações filosóficas. 

 Avaliar a importância da criação da Biblioteca de Alexandria. 

 Procurar saber o que aí se estudava, descobria, discutia, copiava, 

 reproduzia, compilava e armazenava. 

 Traçar a história do livro através dos seus materiais.  

 

 

 

2. Introdução às Filosofias Helenísticas 
 
a) O Estoicismo. 
 
- Os períodos, os representantes e as tendências. 
 
- Temas centrais da Filosofia Estóica: 
 
 - A função da Filosofia. 
  
 - As partes da Filosofia. 
 
 - Filosofia e sistema. 
 
 - Lógica e Teoria do Conhecimento. 
 
 - Física: o Mundo, Deus, Providência e Destino. O Homem e a Liberdade.  
 
 - Moral: a Virtude, as Paixões, o Valor e o Dever. 
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NOTA PRÉVIA: O Estoicismo apresenta-se claramente como um sistema, uma 

totalidade, e, como totalidade, é completo, no sentido em que os estóicos 

consideravam que o seu sistema devia ser entendido como que um circuito 

fechado e que a eventual divisão em partes só se justificava em termos de 

ensino. Ou seja, do ponto de vista do estoicismo, o sistema limita-se a reflectir a 

concordância, a simpatia entre as diferentes partes do todo.    

 A sua forte presença manteve-se desde o século III a. C. até ao século II d. 

C., mas a sua enorme influência atravessa, pode dizer-se, toda a História da 

Filosofia. Nesse sentido, antecipam conceitos e problemáticas que virão a estar, 

mais tarde, no centro dos interesses e especulações de diferentes disciplinas 

filosóficas. 

 A questão que colocam no domínio da linguagem, segundo a qual esta 

não incide directamente sobre as coisas que pretende significar, remete para a 

questão do exprimível ou significado e insinua o aparecimento dos conceitos de 

significante e de referente. A problemática do conhecimento é central, porque é 

na base da solidez do mesmo que o sistema pode crescer e consolidar-se, 

concretamente, pode viabilizar uma harmonia racional entre o Homem e o 

Mundo. Alguns destes conceitos, conceitos de representação e compreensão, 

clareza e distinção, evidência e assentimento, irão fazer-se ouvir, mais tarde, nos 

momentos decisivos do caminho (methodos) de Descartes.  

 Um mundo caracterizado pelo determinismo e necessidade, sem lugar 

para o acaso ou contingência, onde tudo acontece segundo uma ordem 

determinada e na base de uma razão única, necessita, urgentemente, da 

presença a tempo, a mundo inteiro, de um Deus. Este panteísmo objectiva-se na 

figura de Deus como Logos Spermatikos, razão, razão seminal que permeia e 

embebe o Mundo de um sentido absoluto, dando-lhe uma ordem, uma razão de 

ser única.  

 O sábio, o homem verdadeiramente sábio, é aquele que sabe que o 

passado, o presente e o futuro são o resultado de um encadeamento de causas 

racionais e necessárias que asseguram a ordem e a harmonia universal. É por 

isso que o sábio estóico manterá a imperturbabilidade (ataraxia), mesmo se 

torturado no azeite ardente do touro de Faláris, uma vez que o sábio submete-se 

sabiamente ao Destino. Ou seja, o sábio estóico é livre através de uma 

submissão esclarecida à ordem necessária e racional dos acontecimentos. 

Enfim, ele sabe aquilo que os outros ainda não sabem e a que, mais tarde, 

Leibniz vai chamar de Harmonia pré-estabelecida, no melhor dos mundos 

possíveis…     
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SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Enumerar e caracterizar os três períodos da filosofia estóica. 

 Caracterizar o conceito de Filosofia no estoicismo. 

 Explicar o conceito de Sistema. 

 Identificar os temas e conceitos fundamentais da lógica e da teoria do 

 conhecimento: 

   - Linguagem e comunicação: significado, significante e  

      referente.  

   - O critério de verdade: representação, compreensão,   

     evidência, assentimento. 

 Relacionar o conceito de Natureza com os conceitos de Ordem, 

 Necessidade, Razão e Deus. 

 Concluir pela necessidade de divinizar a Natureza e naturalizar Deus. 

 Inferir, do anteriormente exposto, um triplo alcance: físico, metafísico e 

 ético. 

 Relacionar o conceito de Divindade com Razão Seminal, Providência, 

 Destino, Necessidade e Mundo 

 Inferir, do anteriormente exposto, um triplo alcance: Natural, Teológico e 

 Ético. 

 Associar o conceito de Liberdade aos conceitos de Destino, Necessidade 

 e imperturbabilidade. 

 Assinalar a presença de uma ética do dever que resulta da ordem racional 

 estabelecida. 

 Explicar o conceito de Valor. 

 Relacionar Valor, Conhecimento e Dever. 

 Explicar as razões que podem legitimar o suicídio. 

 

 

 

b) O Epicurismo. 
 
- As datas, os representantes, as ideias. 
 
- O Epicurismo perante o Estoicismo. 
 
- Temas centrais da Filosofia Epicurista: 
 
    - Canónica: relação entre sensação e razão; a 
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       sensação e o critério de verdade. 
 
    - Física: os átomos, o vazio e os deuses. 
 
    - Ética: teoria do desejo e do prazer.   
 
    - Teologia, teoria da alma e escatologia. 
 
 
 
NOTA PRÉVIA: a) O Epicurismo visa os mesmos objectivos perseguidos pelo 

Estoicismo, só que por vias radicalmente diferentes, sendo certamente, por aí, 

que encontrará resistências e mal-entendidos que o Estoicismo nunca 

conheceu. 

 Os dois termos foram naturalmente assimilados pela linguagem corrente 

e sabe-se como são diferentes as conotações que se estabelecem quase que de 

imediato. Espírito estóico, sinónimo de rigor, austeridade, emulação, contenção, 

dever, capacidade de sofrimento; epicurista, hedonista, busca do prazer como 

centro de todos os interesses, vida fácil, caracterizada por uma grande 

liberalidade, senão mesmo libertinagem (recorde-se que Diógenes Laércio relata 

as difamações de que Epicuro teria sido alvo, enquanto o estóico Diótimo terá 

forjado cinco cartas, de carácter indecoroso, que atribuiu a Epicuro). 

 Ora, invariavelmente, todos os anos, sempre que partimos para a 

abordagem desta temática, lançamos à turma esta questão de uma forma aberta 

e simples: «sempre que ouvem os termos epicurismo e epicurista, o que é que 

lhes ocorre de imediato?». Invariavelmente, também, as respostas, quando as 

há…, não andam longe desse quadro condenatório. Encontramo-nos, 

curiosamente, perante uma situação de distorção da informação, muito 

semelhante àquela anteriormente experimentada com os Sofistas. Assim, mais 

uma vez, torna-se necessário proceder a um reenquadramento desta doutrina, 

no contexto da História da Filosofia.  

 b) O epicurismo é uma corrente filosófica tão séria e consistente quanto o 

estoicismo, e a sua influência ao longo da História da Filosofia vai muito além do 

período entre o seu aparecimento (século II a. C.) e o advento do cristianismo. 

Essa influência vai continuar a fazer-se sentir, muito mais tarde, em filósofos 

como Gassendi, Locke, Hume, Bentham ou Stuart Mill. 

 A gnosiologia, construída na base da preeminência da sensação sobre 

qualquer outra fonte de conhecimento, tal como a relação estabelecida entre 

sensação e razão, vai estar, inevitavelmente, na origem de todos os empirismos 

e “contra-cartesianismos”. A tese de que a sensação é como que algo de 
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irracional, no sentido em que é anterior à razão, ou seja, é o dado imediatamente 

dado e, como tal, credor de uma maior razoabilidade do que outro dado qualquer 

do conhecimento, resultando ainda daqui que é a razão que aguarda parecer da 

sensação, representa uma completa inversão dos dados da questão. Ou seja, 

estabelece-se, em definitivo, a sensação como o único critério de verdade 

efectivamente válido.  

 É na base da coerência desta teoria do conhecimento, que é possível 

partir para uma visão radicalmente materialista do Mundo, onde tudo se joga e 

se justifica pelo acaso, através do movimento dos átomos infinitos, no vazio 

infinito, não havendo lugar para qualquer princípio de ordem Transcendente ou 

Providente. Contudo, não decorre daqui uma terminante negação dos deuses. O 

epicurismo reserva-lhes uma zona olímpica ou área protegida, condomínio 

fechado, imune e desconhecedor das dores e padecimentos dos homens. Os 

deuses funcionam, essencialmente, como um paradigma de uma existência feliz, 

leve, frugal e imperturbável, precisamente aquela forma de vida perseguida pelo 

sábio e pela comunidade epicurista. Este estado de imperturbabilidade atinge-se 

pelo cumprimento de dois imperativos para uma existência feliz. Referimo-nos, 

concretamente, à erradicação dos medos, temores e receios que atormentam a 

vida dos homens - seja pelo carácter mistérico e sobrenatural de que sempre 

aparecem feridos os fenómenos naturais, seja pela angústia perante a 

inevitabilidade da morte ou pelo temor relativamente ao destino da alma -,  e à 

criteriosa gestão dos desejos, da qual depende a fruição de um duradouro 

estado de prazer. 

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar o que aproxima e o que separa o Epicurismo do Estoicismo. 

 Enumerar as grandes áreas do saber sobre as quais incide a reflexão dos 

 filósofos epicuristas. 

 Identificar os diferentes planos do conhecimento: 

             - a sensação 

              - a antecipação 

              - a afecção 

              - a razão 

 Explicar a relação entre sensação e razão. 

 Justificar a razão da preeminência da sensação sobre a razão. 
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 Relacionar sensação com critério de verdade. 

 Descrever a ideia de natureza através das características dos diferentes 

 elementos constitutivos do Mundo: 

         - os átomos e a declinação 

                                                              - o vazio 

         - o espaço 

         - os corpos 

                    - o tempo  

 Identificar o prazer com o Bem. 

 Explicar as razões que fundamentam esta associação.   

 Descrever prazeres do corpo e prazeres da alma. 

 Explicar o significado do conceito de hedonismo. 

 Organizar uma hierarquia dos desejos. 

 Distinguir entre desejos naturais e necessários, desejos naturais não 

 necessários e desejos nem naturais nem necessários.      

 Descrever as características dos deuses. 

 Explicar a relação dos deuses com o Mundo e os homens. 

 Caracterizar o estatuto da alma. 

 Explicar a postura do filósofo epicurista perante a morte. 

 Concluir pela manipulação e distorção do pensamento dos filósofos 

 epicuristas ao longo dos séculos. 

 

 

 
c) O Cepticismo. 
 
- As fases, os representantes e as tendências. 
 
- O Cepticismo perante o Estoicismo e o Epicurismo. 
 
- Características distintivas do Cepticismo, segundo Sexto Empírico. 
 
- O valor e os limites do conhecimento em questão. O critério de verdade. 
 
- O Cepticismo através de alguns conceitos fundamentais: 
 
apatia, metriopatia, afasia, epoche, tropo, dilema, ataraxia, fenómeno. 
 
- As perspectivas fundamentais do pirronismo. 
 
- O cepticismo da Nova Academia. 
 
- Os Cépticos Posteriores ou Neopirrónicos. Sexto Empírico.  
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NOTA PRÉVIA: O cepticismo é a última das três grandes correntes filosóficas  

que atravessaram o período helenístico. A sua presença e influência far-se-á 

sentir por um longo período que vai do século IV-III a. C., ao século III d.C., ou 

seja, o período de vida do cepticismo coincide com igual período dos outros 

dois grandes sistemas filosóficos: o estoicismo e o epicurismo. 

 Entretanto, não é pelo facto de uma das consequências quase imediatas e 

inevitáveis da reflexão dos filósofos cépticos, se saldar por uma crítica tenaz e 

constante às perspectivas fundamentais dos dois outros grandes sistemas, nem 

ainda pelo facto de o cepticismo não se constituir propriamente numa Escola, 

mas representar essencialmente orientações seguidas por escolas diferentes, 

que deixa de fazer sentido inclui-lo no conjunto das três grandes orientações 

filosóficas desse período.  

 Aliás, pesem embora as profundas divergências, os objectivos centrais 

perseguidos são os mesmos: felicidade, tranquilidade, imperturbabilidade. Só 

que, enquanto o estoicismo e o epicurismo fazem depender a concretização 

desse objectivo da adopção de uma doutrina, o cepticismo defende a posição 

contrária: a ataraxia, a imperturbabilidade atinge-se pela recusa de envolvimento 

com qualquer doutrina. 

 O cepticismo critica, essencialmente, o totalitarismo dogmático, 

sobretudo dos estóicos, que resulta numa asfixiante tirania da opinião. Opinião 

que, como mostram os cépticos, vale-o-que-vale, isto é, muito pouco, nada ou 

quase nada, uma vez que, na ausência de um critério de verdade efectivamente 

válido, não há compreensão, evidência ou assentimento que lhe valha. O mesmo 

para os epicuristas: andam bem, ao apresentarem a razão como um fundo cheio 

de nada; menos bem, ao quererem crer nas capacidades terapêuticas e 

cognitivamente assertivas da sensação. É que o conhecimento está confinado, 

inevitavelmente, aos estreitos limites do fenoménico, ou seja, o conhecimento 

que temos das coisas não é o conhecimento da realidade objectiva, em si.  

 Os cépticos já podem falar na base de alguma história da filosofia, de 

algum passado filosófico. E é nessa base que para eles as coisas são-como-são: 

o passado filosófico é uma soma de esperanças arruinadas, de sistemas 

desfeitos, de razões atraiçoadas. Os cépticos opõem a este frenesim da 

doutrina, a esta prisão do sistema, a este crer acreditar numa verdade, 

contenção verbal (afasia), reserva opinativa (epoche), distanciação controlada 

(metriopatia).  

 Enfim, e para concluir, parafraseando Ortega y Gasset, « (…) Hoje, um 

grego não conseguiria compreender este emprego do vocábulo porque o que ele 
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chamou de “cépticos” (sképticoi) eram uns homens terríveis. (…) O nome revela 

que os gregos viam o céptico como a figura mais oposta a esse homem 

indolente que se entrega ao não querer saber. Chamavam-lhe “o investigador”. 

Se o filósofo era um homem de extraordinária actividade mental e moral, o 

céptico era ainda mais, porque, enquanto aquele se esforçava por chegar à 

verdade, este não se contentava com isso, uma vez que continuava, continuava 

pensando, analisando essa verdade até provar que ela era vã. A dúvida céptica 

não é “um estado de espírito”, mas uma aquisição, um resultado a que se chega 

em virtude de uma construção tão rigorosa quanto a da mais compacta filosofia 

dogmática». [Origen y epílogo de la filosofia (p. 22-23)],  

 

 

SÍNTESE E ARTICULAÇÃO DE ALGUNS DOS TEMAS ENUNCIADOS: 

 

 Identificar e caracterizar os três grandes períodos do Cepticismo. 

 Estabelecer a distinção entre o Cepticismo e as duas outras grandes 

 orientações do pensamento helenístico. 

 Assinalar e interpretar as características próprias do Cepticismo, através  

 de uma passagem de Sexto Empírico. 

 Explicar a posição do Cepticismo relativamente à questão do valor e 

 limites do conhecimento. 

 Caracterizar a posição do Cepticismo perante o problema do critério de 

 verdade. 

 Estabelecer contacto com o pensamento dos cépticos, através da análise 

 e interpretação de alguns conceitos fundamentais, resultantes da sua 

 reflexão filosófica. 

 Identificar e analisar as questões fundamentais colocadas por Pirro de 

 Élis e  pelo seu discípulo Tímon de Fliunte. 

 Identificar e analisar alguns dos temas abordados por Arcesilau e 

 Carnéadas da Nova Academia: 

                       - A importância da dialéctica. 

                       - A crítica ao dogmatismo estóico. 

                       - O critério de verdade. 

                       - O critério do provável e do verosímil. 

 Identificar e analisar alguns dos temas abordados pelos Cépticos 

 Posteriores  ou Neopirrónicos: 

                       - Crítica aos Neo-académicos. 
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                       - Teoria dos modos ou tropos, segundo Enesidemo. 

                       - Sexto Empírico:  

          - O critério de verdade. 

                              - Crítica à ideia de causa, ao   

             silogismo e à demonstração. 

           - Suspensão do juízo. 

           - O empirismo sistemático. 
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